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APRESENTAÇÃO

Este relatório refere-se à linha de ação "Cultura Material”, do Projeto de Apoio a 
Alternativas Econômicas para Etnias Xinguanas, Programa Xingu, Instituto Socioambiental. 

Inclui as atividades desenvolvidas no período de julho de 1997 a junho de 1998, com um 

período de três meses de interrupção, sendo um por motivo de doença contraída em área e 

dois relativos a férias. Trata-se de um documento preliminar, uma vez que os temas tratados 

envolvem ações que vêm tendo continuidade no ano de 1998. Além disso, é importante 

enfatizar que este documento é produto de um trabalho que vem sendo realizado em 
conjunto, incluindo tanto a participação de integrantes da equipe do Projeto de Alternativas 

Econômicas, como da coordenação do Programa Xingu.

A partir da demanda identificada em parceria com membros da diretoria da ATIX 

(Associação Terra Indígena Xingu), foi iniciado um trabalho em caráter piloto, com o objetivo 

de realizar um diagnóstico preliminar sobre as dinâmicas sociais, ambientais e econômicas 

da produção e comercialização de itens da cultura material de etnias do Parque Indígena do 

Xingu (PIX), mais especificamente Kaiabi e Yudja (Juruna). O recorte étnico e geográfico 

efetuado deu-se em função de outras atividades mantidas pelo Projeto de Apoio a 
Alternativas Econômicas para Etnias Xinguanas. Este diagnóstico envolve os seguintes 

aspectos:

• identificação de itens que compõem a cultura material Kaiabi e Yudja, incluindo uma 

abordagem histórica, levantamento etnográfico em museus e usos, passado e atual;

• modelos de organização social da produção e comercialização;

• uso, manejo e conservação de recursos naturais de origem mineral, vegetal e animal 

empregados como matérias primas da produção artesanal;

• identificação da cadeia comercial, incluindo uma prospecção preliminar de mercado para

o artesanato indígena em cidades do entorno do PIX e em alguns grandes centros 

urbanos brasileiros.

Com a obtenção de um panorama geral sobre a situação atual deste conjunto de 

fatores, são indicadas estratégias que subsidiem a potencialização do sistema de comércio 

de artesanato no Parque Indígena do Xingu, que representa historicamente a principal fonte 

de renda das etnias que habitam a região.
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1 INTRODUÇÃO

Uma vez que neste documento estaremos nos referindo aos termos “artesanato” e 

“cultura material” em diversos momentos, torna-se necessária uma abordagem prática 

destes dois temas. Atualmente, no Brasil, assistimos a um processo de descaracterização e 
vulgarização da arte de elaborar objetos, ou do artesanato, em decorrência da expansão 

descontrolada da economia informal, realizada nos fundos de quintais, ruas e em feiras 

livres. Esta expansão é uma conseqüência do aumento populacional aliado ao elevado 

índice de desemprego, baixos salários e especialização da economia formal capitalista. 

D'Àvila (1983) enfatiza que no sistema capitalista, tanto o artesão como o industrial 

trabalham “em função do lucro e da rentabilidade, sem o que eles não poderão manter 

regularidade nas suas produções”; os fatores sociais ou culturais passam a ser secundários, 

quando o objetivo principal é o lucro. Hoje encontramos sob a denominação geral de 

artesanato até mesmo peças originadas de processos industriais, ou simplesmente 

reproduções fiéis de modelos.

Segundo D'Àvila (1983:175), o artesão é capaz de exercer sozinho todas as fases de 

um determinado ofício. Seu trabalho envolve criatividade, originalidade e domínio das 

técnicas de confecção de determinados artefatos. Em 1975, a Associação Brasileira de 

Artesãos, buscando uma definição de status jurídico e a legalização da profissão de artesão, 

propôs uma definição operacional de artesão: “é o pequeno empreendedor qualificado, no 

exercício de alguma habilidade manual de produção, operação ou serviço”. De acordo com 

o Ministério do Trabalho do Brasil (1979), citado por D'Àvila, considera-se artesanato: “a) a 

atividade predominantemente manual de produção de um bem que requer criatividade e/ou 

habilidade pessoal, podendo ser utilizada ferramenta e máquina; b) o produto ou bem 

resultado da atividade acima referida; e c) o resultado da montagem individual de 
componentes, mesmo anteriormente trabalhados e que resulta em novo produto”. Percebe- 

se que o termo artesanato possui hoje uma conotação de profissão, ramo de trabalho e 

comércio. É uma atividade que vem crescendo muito nos últimos anos, como alternativa 
econômica do mercado informal de trabalho.

No que se refere a arte de culturas tradicionais, como as indígenas, os objetos 

trazem em si uma rede de significados, representando manifestações culturais dos povos. 

Conforme Ribeiro (1987 a), os estudos sobre cultura material refletem aspectos da ecologia, 

economia, e conseqüentemente, do estilo de vida de povos indígenas. A autora enfatiza 

que “o artefato, imbuído de forma e conteúdo, informa sobre os padrões de comportamento

1



dos participantes de uma sociedade, sua adaptação ecológica , meios de subsistência e 

como código simbólico visual sobre os valores que o grupo cultua”. Sendo assim, os 

sistemas de representação simbólica das culturas indígenas refletem a relação existente 
entre arte, artesanato e identidade étnica.

Considerando a cultura material como a manifestação de fenômenos culturais de 

povos tradicionais através dos objetos físicos, que destinam-se a usos domésticos e/ou 

rituais e, de modo crescente, ao comércio, para fins deste documento, define-se artesanato 
indígena como o conjunto de objetos da cultura material produzidos com fins comerciais, 

destinados ao mercado externo.

Grande parte dos trabalhos etnológicos envolvendo a caracterização da cultura 

material de diversos povos indígenas brasileiros, tem concentrado sua análise em aspectos 

antropológicos, trazendo informações genéricas sobre a dinâmica de uso e manejo de 

recursos naturais envolvidos nesta atividade produtiva e artística, bem como de suas 

características ecológicas e aspectos conservacionistas. Por outro lado, os estudos 

etnoecológicos vêm traduzindo-se prioritariamente em levantamentos botânicos e 

zoológicos de cunho mais amplo, qualitativos, havendo ainda carência de dados 

quantitativos mais específicos.

Tomando-se como base especificamente a cultura material, destacam-se os 

trabalhos de Ribeiro (1980; 1985 b) que referem-se aos trançados e cestaria dos índios do 

Brasil, trazendo informações sobre as matérias primas utilizadas. Silva (1997), realizou 

recentemente um levantamento de matérias primas utilizadas para a cultura material do 
povo Xikrin do Cateté, além de atividades que envolvem sua exploração, utilização e 

manutenção.

As áreas indígenas vêm configurando-se como verdadeiras “ilhas de recursos” em 

meio à fazendas, núcleos urbanos e outros modelos de ocupação do território nacional. 

Além disso, atividades realizadas fora dos limites das terras indígenas têm reflexos 
negativos na dinâmica dos ecossistemas dentro destas, como ações de mineração, 

desmatamento e poluição de rios. Face a esta situação, questões relativas à 

sustentabilidade cultural, econômica e ambiental dos povos indígenas se colocam como 

linhas estratégicas para conciliar desenvolvimento econômico e conservação da 

biodiversidade no Brasil. A abordagem destas questões pressupõe a integração e análise de 

dados de diferentes áreas do conhecimento, como antropologia, demografia, agronomia e 

ciências ambientais, entre outras.
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É importante considerar que os povos indígenas vêm tornando-se cada vez mais 

dependentes de bens de consumo de origem externa, como ferramentas, tecidos, 

combustíveis, materiais de pesca, etc. O acesso a estes bens envolve a geração de renda, 
na maior parte dos casos obtida com a venda de alimentos, matérias primas (madeira, fibras 

e outros produtos florestais) e de artefatos aos não índios.

De acordo com Ribeiro (1983), os objetos de uso rotineiro e sagrado de grupos 

indígenas do Brasil, que tradicionalmente constituíam uma produção para dentro, enquanto 

equipamento de ação sobre a natureza para o provimento da subsistência e a parafernália 

ritual, passaram a ser produzidos para fora, ou seja, para o mercado externo. Para Newton 

(1987), a criação de um sistema específico para venda de artesanato indígena, como as 

lojas do Programa Artíndia da FUNAI, representa um desafio de documentação para os 

pesquisadores. Ela afirma que o mercado turístico vem ocasionando a revitalização do 

artesanato indígena tradicional, bem como uma reorientação dos artefatos voltados ao uso 

interno. Um dos efeitos deste processo é a exaustão de certos recursos naturais, que terá 

conseqüências a médio termo. Newton ressalta que “nenhum estudo de cultura material 

pode ignorar o efeito do mercado turístico sobre o artesanato”.

No Parque Indígena do Xingu (PIX), uma das terras indígenas cultural e 

ambientalmente mais extensas e diversificadas do Brasil, historicamente a principal 

atividade econômica é o comércio de objetos da cultura material das diversas etnias ali 

residentes. Entretanto, inexistem informações recentes sobre as dinâmicas de coleta de 

matérias primas, organização social da produção e aspectos da comercialização do 
artesanato na região. Deve-se considerar que o PIX é representado por duas áreas 

culturalmente distintas, alto e baixo, ou sul e norte, sendo as culturas do alto reconhecidas 

como genuinamente xinguanas, devido às suas raízes históricas na área.

Este trabalho vem sendo desenvolvido na região norte do PIX, juntamente a outras 
atividades do Projeto de Alternativas Econômicas do Programa Xingu. Envolve as etnias 

Kaiabi e Yudja, grupos tupi alóctones à região do PIX. A cultura material destas etnias vem 

sendo investigada sob uma abordagem ecológica e econômica, incluindo aspectos relativos 

ao uso e manejo dos recursos naturais da flora e fauna regionais, bem como da evolução do 

processo de comercialização e da importância econômica que o artesanato vem 

representando nestas sociedades. No entanto, tendo em vista o contexto sociocultural e 

histórico em que a produção material está inserida, considera-se importante integrar a esta 

análise dados históricos e observações referentes à organização social Kaiabi e Yudja, além 

de elementos míticos e simbólicos. Como enfatiza Ribeiro (1983), intervenções externas nas
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atividades de produção artesanal em áreas indígenas podem causar sérios danos ao modo 

de vida das comunidades, deteriorando sua organização social e afetando sua auto-imagem 

e identidade étnica. Ela afirma ainda que tendo-se em vista projetos de incentivo ao 
incremento da produção artesanal, “cabe averiguar até que ponto a produção artesanal para 

fora pode alterar as principais instituições sociais que regem a vida indígena, bem como o 

ecossistema de que o índio participa, cuja alteração representa a destruição de seus modos 

de vida tradicionais e de sua própria existência como entidade étnica”.

Em 1996, a ATIX iniciou o desenvolvimento do Projeto Kumaná, cujo objetivo é 

resgatar aspectos culturais dos povos Kaiabi, Suyá e Yudja através do incentivo à confecção 

de itens da cultura material e da promoção de festas tradicionais. Foram construídas 

“escolas da cultura” (ou “escola do índio”) nas principais aldeias destas etnias, com a 

finalidade de criar um espaço cultural onde as pessoas mais experientes ensinem aos 

jovens técnicas de confecção de itens da cultura material característicos de cada povo. Para 

garantir a continuidade deste projeto, a idéia é comercializar parte da produção das escolas 

de cada aldeia através da ATIX.

Tendo em vista o ritmo atual de produção e a possibilidade de incremento do 

comércio de artesanato na região norte do PIX, pretende-se, com a realização deste 

trabalho, identificar possíveis estratégias social, cultural e ambientalmente adequadas e 

sustentáveis para a potencialização da atividade, bem como apoiar iniciativas da ATIX em 

projetos de revitalização cultural e busca de autonomia econômica.

2 METODOLOGIA DE TRABALHO

O trabalho vem sendo desenvolvido em três aldeias localizadas na região norte do 
Parque Indígena do Xingu: Capivara e Kururu (Kaiabi) e Tuba tuba (Yudja). Além disso, 

foram agregadas informações coletadas nas aldeias Tuiarare e Maraka (Kaiabi), e na aldeia 

Fazenda Novo Parque Samba (Yudja). As aldeias foram selecionadas pela equipe tendo em 

vista as outras linhas de ação do projeto, principalmente a de caracterização dos recursos 

naturais, uma vez que estas vêm sendo desenvolvidas de maneira integrada.
As atividades foram iniciadas em julho/97, com a realização de visitas informais de 

reconhecimento às aldeias, quando foram travados os primeiros contatos com as 

comunidades. Os objetivos e características do trabalho sobre artesanato foram 

apresentados e discutidos com lideranças das diferentes aldeias em uma reunião que 

realizou-se no dia primeiro de agosto, com a participação da coordenação do Programa
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Xingu e da equipe técnica do projeto. Houve, de um modo geral, boa aceitação do trabalho 

pelas lideranças Kaiabi e Yudja, sendo que entre os Kaiabi, houve destaque para os 

problemas decorrentes de sua transferência para o Parque (uma vez que muitos recursos 
anteriormente utilizados inexistem na nova área), além da perda gradual do conhecimento e 

das habilidades na produção de diferentes elementos de sua cultura material.

As discussões sobre aspectos do trabalho tiveram continuidade em cada aldeia, ao 

longo do desenvolvimento do mesmo. Inicialmente, foram feitas observações sobre 
atividades componentes da rotina das aldeias, onde procurou-se travar contatos com os 

diferentes núcleos familiares, conhecendo as pessoas residentes em cada casa. Para tanto, 

utilizou-se de mapas contendo a localização das casas e os nomes dos “chefes” de cada 

casa. No caso das aldeias Kururu e Capivara, estes mapas já estavam prontos. Com relação 

à adeia Tuba tuba, foi elaborado um mapa com o auxílio de um informante.

A partir destas conversas informais e das observações realizadas, foram 

selecionadas algumas pessoas para participarem mais ativamente do trabalho, com as 

quais foram realizadas entrevistas. Geralmente, as pessoas selecionadas foram os homens 

mais velhos das aldeias, uma vez que poucas mulheres falam o português, e muitas vezes 

não se sentem à vontade para o estabelecimento de conversas mais aprofundadas com 

pessoas estranhas à aldeia. No entanto, o trabalho das mulheres foi observado e algumas 

informações foram levantadas com o auxílio de intérpretes. Apesar do trabalho ter sido 

direcionado para estes informantes mais velhos, houve também aportes significativos de 

informações de outras pessoas mais jovens.
Foi elaborado previamente um roteiro contendo os itens prioritários a serem 

abordados nas entrevistas e saídas a campo. Com relação aos Kaiabi, foram utilizados os 

trabalhos de Grünberg, G. e F. (1967), Grünberg (1970) e Senra (1997) como apoio para a 

obtenção de informações, principalmente no que diz respeito às mudanças que vêm se 

processando em decorrência do contato com os não índios e da transferência da área 
ancestral para o Parque. Com relação aos Yudja, utilizou-se como base os trabalhos de 

Oliveira e Galvão (1969) e Oliveira (1970). Para ambas as etnias, tomou-se como base uma 

tabela contendo os itens do artesanato dos povos Kaiabi, Yudja e Suya, elaborada pela 

ATIX junto com as lideranças das várias aldeias. Estas tabelas foram elaboradas com o 

objetivo de servir como referência para a comercialização de produtos da roça e do 

artesanato. Os itens prioritários que vêm sendo abordados são os seguintes:
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1. Nomenclatura

- Português
- Língua -  escrita e pronúncia

2. Morfologia -  dimensões, coloração, formas

3. Técnicas de confecção

4. Matérias primas

- minerais
- vegetais
- animais
- forma de coleta/manejo
- parte(s) utilizada(s)
- ambiente (s) de ocorrência
- local (is) de coleta
- esforço empregado na obtenção -  transporte e tempo
- aspectos biológicos/ecológicos
- problemas conservacionistas -  estoques naturais e pressão de uso
- ocorrência na (s) área (s) ancestral (is)
- fenologia/épocas de reprodução

5. Histórico

- próprio da etnia/externo
- histórico de uso/produção
- mitos, lendas, histórias, músicas relacionadas

6. Usos

- rotineiro/doméstico
- festas/rituais
- objetos produzidos exclusivamente com fins comerciais

7. Tempo empregado na atividade

- sazonalidade
- relações com outras atividades familiares/comunitárias

8. Relações de gênero/familiares

- participação homem/mulher (inclusive histórica)
- etapas de aprendizado de técnicas em relação à faixa etária

9. Organização social e política
- organização da produção e comercialização do artesanato

6



10. Formas de transmissão dos conhecimentos

- mapeamento dos artesãos
- transferência de conhecimentos, habilidades e técnicas dentro do grupo ou através de 
contatos intertribais

11. Escolas da cultura

- acompanhamento e apoio ao Projeto Kumaná, da ATIX

12.Comercialização

- histórico e evolução do processo de comercializaçãao
- valoração econômica -  tabela ATIX e outros
- vias de comércio: trocas, instituições, particulares, associação
- estimativa da quantidade vendida (entrevistas, observação, ATIX, FUNAI)
- destino da verba proveniente da venda (expectativas)

A maior parte das saídas a campo para observação dos ambientes e coleta de 

material botânico1 de espécies vegetais utilizadas na cultura material Kaiabi e Yudja, foi 

realizada juntamente com atividades de rotina das aldeias, como idas às roças e a outros 

locais para coletas e extração de produtos vegetais e animais. Algumas vezes, houve 

excursões somente com a finalidade de conhecer e fotografar os ambientes e coletar 

determinadas espécies utilizadas na cultura material. Para cada coleta botânica foi 
preenchida uma ficha de campo contendo informações como nome indígena, hábito, 

ambientes preferenciais de ocorrência, características ecológicas (fenologia, relações com a 

fauna, dados autoecológicos, etc) e usos existentes. A caracterização dos hábitos (formas 

de crescimento) das espécies foi feita com base na classificação de Whittaker (1975).
A identificação botânica preliminar dos exemplares, bem como a obtenção de dados 

complementares sobre as espécies previamente identificadas foi feita com o auxílio de 

material bibliográfico, Rizzini (1973) e Gentry (1993). A identificação de espécies da fauna 

foi feita com auxílio de informantes utilizando Sick (1984) e Emmons (1997). A identificação 

final do material botânico foi realizada através de comparação com a coleção do herbário do 

Museu Emílio Goeldi em Belém (PA), e com o auxílio de especialistas da instituição. No 

Anexo I é apresentada uma listagem das espécies botânicas coletadas em 1997 e tombadas 

na coleção do herbário do Museu Goeldi (MG). A nomenclatura botânica utilizada segue o 

sistema de Cronquist (1981), para a fauna, a classificação das aves baseou-se em Sick 

(1984) e dos mamíferos em Emmons (1997).

As coletas botânicas foram suspensas no Parque Indígena do Xingu a partir do início de 1998, por 
determinação do Intituto Socioambiental.
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A partir dos dados obtidos e com o apoio dos trabalhos de Grünberg (1967), Ribeiro 

(1984/85; 1985 b; 1988) e Senra (1997), foi realizada uma subdivisão dos itens da cultura 

material em grupos. Para ambas as etnias foram estabelecidos dez grupos abrangendo os 
diferentes objetos produzidos: 1. adornos; 2. arte plumária; 3. brinquedos infantis; 4. caça, 

pesca e transporte.; 5. cerâmica.; 6. cestaria; 7. instrumentos musicais; 8. tecelagem; 9. Uso 

ritual; 10. utilidade doméstica. A grafia dos nomes indígenas foi realizada com o auxílio dos 

professores Aturi Kaiabi e Awatat Kaiabi2. Os artefatos e suas etapas de confecção, bem 

como as atividades de extração e processamento de recursos naturais utilizados na cultura 

material Kaiabi e Yudja, vêm sendo documentados fotograficamente3.

Com base na listagem de itens da cultura material elaborada, incluindo tanto os 

artefatos atualmente confeccionados e utilizados como aqueles que encontram-se em 

processo de desuso ou que podem ser considerados extintos, no primeiro semestre de 1998 
foram feitas entrevistas para verificação, correção e complementação das informações 

obtidas, com pessoas selecionadas entre as comunidades Kaiabi e Yudja.

O levantamento de informações diretamente relacionadas aos aspectos econômicos 

do artesanato indígena dentro e fora do PIX foi realizado de maneira mais efetiva em 1998. 

Visando quantificar a produção e o comércio de artefatos nas diferentes aldeias trabalhadas, 
bem como obter subsídios mais concretos para a identificação dos melhores artesãos, foi 

elaborado um instrumento de coleta de dados a ser aplicado periodicamente. Através de 

tabelas previamente elaboradas, em cada casa na aldeia verifica-se a quantidade de peças 

artesanais produzidas para venda, a autoria, as matérias primas utilizadas e outras 

informações pertinentes. Na visita seguinte, verifica-se se houve saída (venda ou troca) dos 

materiais produzidos, a quem destinou-se, qual o valor pago, meios de transporte e outras 

observações. Além disso, registram-se novas peças produzidas. Até este momento, houve 

somente uma primeira visita nas casas das aldeias Kururu e Tuba Tuba. Portanto, estas 

informações não foram incluídas neste relatório. Esta atividade terá continuidade a partir do 

segundo semestre, assim que retornarmos ao Parque.

2
Com relação à  grafia da língua Yudja, esta foi somente trasncrita, representando sua expressão fonética. O  

trabalho de grafia da língua será realizado em conjunto com as atividades do “Projeto de Formação de 
Professores Indígenas” do ISA, o qual conta com a colaboração da lingüista Cristina Martins, que vem realizando 
trabalhos linguísticos com os Yudja.
3 Em agosto de 1998 foi iniciado um trabalho, em caráter piloto, que visa a implementação de um banco de 
imagens informatizado no Instituto Socioambiental, envolvendo diferentes aspectos da cultura material de etnias 
xinguanas.
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Em relação aos aspectos econômicos, além das informações que vêm sendo 

coletadas diretamente nas aldeias, foram agregados Ao trabalho comentários e observações 

de membros da ATIX e de lideranças de outras etnias do PIX, incluindo a realização de uma 
entrevista com Jakalo Kuikuro, um dos chefes da Aldeia Kuikuro, do Alto Xingu.

Visando obter um panorama da situação econômica do artesanato indígena fora do 

PIX, foram realizadas entrevistas com proprietários das principais lojas de artesanato 

indígena no entorno do Parque e em grandes centros urbanos, incluindo compradores que 
vão regularmente a diferentes aldeias no PIX, e com representantes do Departamento de 

Artesanato da FUNAI, responsável pelo Programa Artíndia. Sendo assim, foram visitadas as 

lojas Bero Can em Barra do Garças e Casa Monte Líbano em São Félix do Araguaia; as lojas

Casa do Amazonas e Cariri em São Paulo e a loja Pé de Boi no Rio de Janeiro. Foram

entrevistadas as pessoas responsáveis pelas lojas da Artíndia em Brasília, São Paulo e Rio 

de Janeiro. Os roteiros utilizados como base para as entrevistas foram diferentes para as 

lojas particulares e para as lojas da Artíndia (Anexo II). Além das entrevistas, procedeu-se 

um levantamento de preços de artefatos do Xingu para uma análise posterior da valoração 

das principais peças. As principais informações levantadas nestas entrevistas foram:

• aspectos sócio-econômicos - infra-estrutura, número de funcionários, gastos com 

manutenção da loja, há quanto tempo trabalha no ramo, entre outras;

• fontes de aquisição dos artefatos;

• modo de transporte e dinâmica de compra nas aldeias e/ou de outras lojas ou pessoas;

• grupos indígenas com os quais a pessoa mais se relaciona e por quê, existência de 

contatos comerciais diretamente com associações indígenas;

• critérios de valoração das peças para compra e venda;

• critérios para compra de material;

• questões relacionadas com a qualidade dos produtos;

• flutuação nas vendas de acordo com a época do ano;

• diferenciação entre os grupos de artefatos, com relação à maior ou menor saída,

especificando-se para peças Kaiabi e Yudja;

• reparação de peças danificadas e problemas com estocagem de peças com pouca saída;

• tipos de relações comerciais, se existem vendas no atacado e no varejo, bem como

consignação, com quem e sob quais condições;

• perfil do comprador de artesanato indígena;

• existência, freqüência e procedimentos de vendas para o exterior;
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• cooperação com museus ou com outras instituições ligadas à causa indígena;

• tipo de informação dada aos clientes, tipo de informação que as pessoas gostam de 

receber quando adquirem um artefato indígena;

• interesse em comprar artesanato diretamente com a ATIX.

Com o objetivo de apoiar o projeto de revitalização cultural em desenvolvimento 

através da ATIX, está sendo realizado um trabalho de levantamento e documentação 

fotográfica das coleções Kaiabi e Yudja nos principais museus etnográficos brasileiros. Senra 

(1997), produziu um documento sobre as coleções etnográficas dos Kaiabi nos museus do 

Rio de Janeiro (Museu Nacional e Museu do Índio). Em agosto/98, foi efetuada uma consulta 
e documentação fotográfica das coleções Kaiabi e Yudja do Museu de Arqueologia e 

Etnologia da Universidade de São Paulo (MAE/USP). Pretende-se incentivar a realização de 

um trabalho de resgate histórico das etnias, utilizando o material fotográfico produzido em 

conjunto com os professores indígenas, para desenvolver pesquisas junto às comunidades 
nas aldeias. A partir das informações levantadas, com o apoio da equipe do Projeto de 

Formação de Professores Indígenas que também integra o Programa Xingu do ISA, está 

prevista a produção de materiais didáticos de apoio às escolas indígenas e às “escolas da 

cultura”.

3 O CONTEXTO AMBIENTAL E CULTURAL DO PARQUE INDÍGENA DO XINGU

3.1 Localização, dimensões e acesso

O Parque Indígena do Xingu foi criado pelo governo federal em 1961 (Decreto 50455 

de 14/04/61), com área de 2.642.003 ha. Recentemente, duas novas áreas (Suyá e Batovi) 

foram incorporadas ampliando a superfície do PIX para cerca de 2,8 milhões de hectares 

(Figura 1). O Parque localiza-se na região nordeste do Mato Grosso, limitando-se a norte 

com a Terra Indígena Capoto-Jarinã, onde vivem os Kayapó Metyktire. O acesso à região 

norte do PIX se dá por avião de Brasília, ou por ônibus até as cidades mais próximas 

(geralmente Canarana e São José do Xingu), incluindo um percurso de estrada de chão e 

barco, de duração variada conforme a estação do ano. O PIX é vinculado à administração 
regional da FUNAI cuja sede situa-se em Canarana.
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Figura 1. Localização do Parque Indígena do Xingu. Estão representadas as aldeias Capivara e 
Kururu Kaiabi e Tuba Tuba Yudja, situadas na região norte, onde o trabalho vem sendo desenvolvido.
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O PIX caracteriza-se por duas áreas geográfica e culturalmente distintas, sul, ou alto 

Xingu, e norte. A área sul compreende a região dos formadores do Rio Xingu. Existem três 

Postos Indígenas (PI), um na região sul (Posto Leonardo), outro na região central do Parque 

(Posto Pavuru) e outro na norte (Posto Diauarum), onde localiza-se a sede da ATIX.

3.2 Meio físico e biológico

O clima da região do PIX caracteriza-se pelo caráter transicional entre dois domínios 
tropicais: a Amazônia úmida e o Planalto Central do Brasil, coberto por savanas, com duas 

estações bem demarcadas: seca, de maio a setembro, e chuvosa, de outubro a abril. 

Segundo a classificação de Koppen, o clima pertence ao grupo A -  tropical chuvoso, 

abrangendo dois tipos: Am -  chuvas de monção e Aw -  verão úmido e inverno seco 
(Radambrasil, 1981).

O PIX encontra-se numa região de transição ecológica da Floresta Estacional 

Semidecidual mais seca ao sul, para a Floresta Ombrófila Amazônica ao norte. Sendo assim, 

a área do Parque é constituída por um mosaico de diferentes unidades fitofisionômicas, 

como savanas (cerrados) herbáceas, arbustivas e arbóreas; vegetação pioneira de praias, 
lagoas e brejos; florestas de várzea, acompanhando a calha dos rios maiores, como o Xingu, 

o Manitsauá-miçu e o Suyá-miçu e florestas de terra firme de transição (Radambrasil, 1981). 

Na região mais ao norte do Parque, onde o rio Xingu encontra-se com o Manitsauá-miçu e 

na calha deste último, a cobertura vegetal começa a mudar, observando-se a ocorrência, 

ainda que em baixa densidade, de espécies vegetais mais características das Florestas 

Ombrófilas Amazônicas, como o açaí (Euterpe precatoria), a seringueira (Hevea brasiliensis), 

e a castanha-do-Pará (Bertholletia excelsa).

A variabilidade de ambientes representada no PIX reflete-se na diversidade florística 

e faunística. Registra-se a ocorrência de várias espécies animais ameaçadas de extinção no 
Brasil, como a onça-pintada (Panthera onca), a sussuarana (Felis concolor), o tatú-canastra 

(Priodontes maximus), o mutum-cavalo (Mitu mitu), o gavião-real (Harpia harpyja), o 

tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla), a ariranha (Pteronura brasiliensis), a anta 

(Tapirus terrestris), o jacaré-de-papo-amarelo (Caiman latirostris), entre outras.
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3.3 Povos indígenas

Além da diversidade ambiental, o PIX é caracterizado por uma grande diversidade 

cultural, representada pelas quatorze etnias que habitam a região, com uma população total 

de aproximadamente 4.000 índios (Ricardo, 1996). Há duas áreas culturais diferenciadas, o 

Alto Xingu, também denominado como "complexo do alto” ou "região do uluri” (Galvão, 1953) 

e a região norte do Parque. Os povos altoxinguanos partilham vários aspectos culturais e 

cosmológicos, que refletem-se na produção de artefatos da cultura material e na realização 
de rituais como o Kwarup e a festa Iamarikumã. Na região intermediária entre o alto e o 

norte, localizam-se os Ikpeng (ou Txicão), com uma aldeia (Moygu) situada adjacente ao 

Posto Pavuru.

Segundo Senra (1998), desde os primeiros contatos com a sociedade não-índia, 

identificou-se a existência de um rico complexo cultural multiétnico e multilinguístico na 

região do Alto Xingu (em relação ao PIX). Este mosaico cultural formou-se ao longo de 

centenas de anos de interação e agregação dos novos povos que foram chegando à região 

por diversos caminhos e motivos. A incorporação das etnias nesse complexo segue um 

gradiente de aproximação. Algumas são mais identificadas com o fundo cultural desse 

complexo enquanto outras ocupam uma posição mais "marginal” dentro do sistema.

Na porção norte do PIX habitam os Suyá, os Yudja ou Juruna e os Kaiabi. O PI 

Diauarum é ocupado por famílias dessas três etnias, em sua maior parte de funcionários 

que trabalham na FUNAI ou na ATIX. Os Suyá, com duas aldeias localizadas no Rio Suyá- 
Miçu, podem ser enquadrados no complexo cultural altoxinguano.

Os Yudja4 falam uma língua da família Juruna, uma das subdivisões do tronco Tupi. 

Sua área ancestral localizava-se na região do baixo curso do Rio Xingu, onde atualmente 

localiza-se a cidade de Altamira, no Pará. As primeiras fontes históricas a mencionar os 

grupos Juruna remontam ao século XVII e marcam o início do processo de genocídio 

indígena naquela região. Praticamente todos os grupos da família Juruna desapareceram 

sem deixar maiores vestígios nos registros históricos. A partir desta época os Juruna 

iniciaram as migrações que culminariam por levá-los do médio/baixo até o alto Xingu três 

séculos mais tarde (Oliveira, 1970).

4 Até pouco tempo atrás eram conhecidos na literatura apenas pelo nome Juruna. No entanto, a verdadeira auto 
denominação do grupo é Yudja, que literalmente significa "dono do rio”.
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Atualmente, os Yudja habitam duas aldeias no PIX: Tuba Tuba, com população de 

aproximadamente 181 indivíduos (EPM, 1995); e Novo Parque Samba, com população de 

36 indivíduos (Senra, com. pess., 1998). Dados demográficos anteriores apontam para uma 

alta taxa de crescimento tendo a população dobrado em pouco mais de dez anos. Como era 

de se esperar nessas circunstâncias, o perfil da população é majoritariamente jovem, com 

mais de cinqüenta por cento das pessoas situadas na faixa de zero a quinze anos (Senra, 

1998).

Os Kaiabi são um povo de língua da família Tupi-guarani originário da região 

noroeste do Mato Grosso, que ocupava antigamente as margens dos rios Teles Pires, dos 
Peixes e seus afluentes. A partir da década de 1950, iniciou-se a transferência do grupo 

para o Parque Indígena do Xingu, estimulada pelos irmãos Villas Boas, em virtude da 

crescente ocupação de suas terras e de contatos hostis com seringueiros (Grünberg, 1970). 

Atualmente, constituem a etnia mais populosa do Parque, com cerca de 700 pessoas (EPM,

1995). Uma parte remanescente dos Kaiabi, ainda hoje ocupa uma pequena reserva 

localizada no rio Tatuí e outra no baixo curso do Teles Pires, já no estado do Pará (Ricardo,

1996).

No PIX os Kaiabi encontram-se dispersos em várias aldeias localizadas na região do 

Posto Diauarum, na porção centro norte do PIX. Alguns agrupamentos são pequenos, 

constituindo-se basicamente de uma única família extensa, enquanto outros são maiores 

comportando mais de uma centena de pessoas. Assim como entre os Yudja, a população 

Kaiabi também apresenta um alto índice de crescimento, tendo dobrado a cada 15 anos 
aproximadamente. Da mesma forma como ocorre entre os Yudja, o perfil da população é 

bastante jovem (Senra, 1998).

3.4 A ATIX e o Projeto Kumaná

A Associação Terra Indígena Xingu (ATIX) foi criada em 1995, visando o 

fortalecimento político e econômico das etnias Kaiabi, Suyá e Yudja, que habitam a parte 

norte do PIX. Além das três etnias que constituem a diretoria da associação, existe um 

conselho político que congrega lideranças indígenas de doze dos quatorze povos do 

Parque.

As informações apresentadas sobre alguns aspectos e detalhes do Projeto Kumaná, 

foram levantadas através de entrevista realizada com Mairatá Kaiabi (secretário da ATIX), 

em novembro/97.
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O projeto Kumaná iniciou-se em 1996, com apoio financeiro da Escola Paulista de 

Medicina (EPM), que há 30 anos presta assistência e apoio na área de saúde no PIX. O 

projeto foi formulado pela ATIX, envolvendo as três etnias que compõem a associação 

indígena: Kaiabi, Yudja e Suyá. O objetivo geral deste é resgatar aspectos culturais dos três 

povos através do incentivo à confecção de objetos da cultura material e da promoção de 

festas tradicionais. Apesar das três etnias estarem contempladas no projeto, os Kaiabi 

encontram-se mais engajados e motivados, sendo esta motivação tem se dado de maneira 

diferente entre as várias aldeias.

Visando criar um espaço cultural onde os mais velhos ensinem aos jovens técnicas 
de confecção de itens da cultura material característicos de cada povo, foram construídas 

"escolas da cultura” (ou "escola do índio”) nas principais aldeias das etnias envolvidas. 

Assim, no período de 1996 a 1998, foram construídas três escolas da cultura nas aldeias 

Tuiararé, Capivara e Kururu Kaiabi, uma na aldeia Tuba Tuba Yudja e uma na aldeia Rikôh 

Suyá. Participam mais ativamente da organização e implementação do projeto, Iurumut 

(Cuiabano) Kaiabi, Mairata Kaiabi (relator, secretário da ATIX), Hi Yudja e Kamani Suyá.

Acompanhando algumas das atividades relativas a este projeto, percebe-se que está 

se priorizando a qualidade e originalidade do trabalho (fidelidade às raízes étnicas). Em 

setembro/97, foi feita uma primeira visita às aldeias pelo coordenador cultural do projeto, 

Iurumut Kaiabi, e o relator, Mairata Kaiabi. Na aldeia Tuba Tuba, onde tive oportunidade de 

participar desta visita, o material artesanal foi examinado pelo coordenador, havendo 

discussões conjuntas sobre aspectos históricos, ecológicos e culturais. Ressalta-se a 
presença de uma mulher (Hi Yudja) como responsável pela escola da cultura no Tuba Tuba, 

o que demonstra a importância da mulher na sociedade Yudja.

Em relação aos Kaiabi, Owit, filho de Iurumut e bom conhecedor de técnicas de 

produção artesanal do grupo, tem atuado como professor do projeto, tendo sido realizada 

uma oficina na aldeia Capivara, no final de setembro/97. Trabalhou-se nesta oficina
principalmente a confecção de bordunas (muap), com seus respectivos trançados, e de

cocares (kangetat). Cada casa foi responsável pelo fornecimento de matérias primas e fio de 

algodão (trabalho feito pelas mulheres) para as oficinas, realizadas diariamente, havendo 

participação de cinco a sete homens e jovens, de maneira descontínua. Quando surgia 

alguma dúvida sobre algum aspecto mais específico, consultou-se Kupeap Kaiabi, um dos 

Kaiabi mais velhos, com cerca de 75 a 80 anos, morador da aldeia Capivara. Owit Kaiabi, 

relatou algumas críticas sobre a oficina, afirmando que faltou mais cooperação no

fornecimento de material pela aldeia, e houve pouca participação dos jovens e da
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comunidade em geral.

No Maraka, uma das aldeias Kaiabi onde o processo de revitalização cultural 

encontra-se mais intenso, participou-se de um "ensaio” da festa do Jawotsi, sob a 

coordenação de Iurumut Kaiabi. A festa estendeu-se por toda a noite, onde foram cantadas 

diversas músicas do repertório Kaiabi, específicos desta importante festa ritual (para 
maiores detalhes sobre a festa do Jawotsi e música Kaiabi, conferir Travassos, 1984). Nesta 

aldeia, também foram observados diversos itens da cultura material muito bem 

confeccionados, principalmente da autoria de Owit Kaiabi, destacando-se os trançados e os 

adornos plumários. A comunidade da aldeia Kururu também encontra-se bastante motivada 
no desenvolvimento do Projeto Kumaná, produzindo em um período de aproximadamente 

quatro meses uma grande quantidade de artefatos, conforme comenta-se a seguir, no item 

referente aos aspectos econômicos.

Percebeu-se que com relação aos Kaiabi e Yudja, que está ocorrendo um 

antagonismo no funcionamento das escolas de cultura, uma vez que nas escolas Kaiabi os 

homens vêm participando de forma mais efetiva no projeto, e nas Yudja, as mulheres.

Para garantir a continuidade do projeto, que envolve gastos com a compra de 

ferramentas e combustível para a busca de matérias primas necessárias à confecção dos 

artefatos, a idéia é comercializar parte da produção das escolas de cada aldeia. Assim, cada 

casa nas aldeias é responsável pela entrega periódica de artefatos para a ATIX, que é 

responsável pela sua comercialização. Outra parte da produção pertence às aldeias, 

servindo para atender a necessidades específicas das comunidades, e outra ainda, é de 
propriedade particular das famílias. Está se pensando na possibilidade de organização de 

uma exposição permanente de artefatos na ATIX, o que constituirá uma espécie de 

"museu”, onde serão incorporadas as peças de melhor qualidade e acabamento.

3.5 As aldeias Capivara, Kururu e Tuba Tuba

A aldeia Capivara Kaiabi localiza-se na margem direita do Rio Xingu, a cerca de meia 

hora de barco do PI Diauarum. Na Capivara vivem cerca de 100 pessoas, em sua maior 

parte originárias da região do Rio dos Peixes ou Tatuí (Figura 2). Conta com uma sala de 

rádio, uma farmácia, a escola da cultura e a escola indígena. Atualmente, a aldeia encontra- 

se em uma fase de indefinição política, uma vez que o cacique, Canísio, está de partida com 

a família para a aldeia remanescente dos Kaiabi no Rio dos Peixes, devido ao falecimento de 

seu irmão.
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Figura 2. Planta da aldeia Capivara Kaiabi.
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Entre as famílias que residem na Capivara, há destaque para Kupeap Kaiabi, filho do 

Capitão Temeioni, considerado o último grande chefe ou viriat dos Kaiabi, que faleceu após 

a vinda do grupo para o Xingu (Grünberg, 1970). Há dois professores, Awatat e Jemy, que 

participam regularmente dos cursos de formação de professores promovidos duas vezes por 

ano no PIX, através do Projeto de Educação que o ISA mantém na área. Há também um 

monitor de saúde, Yefuká, que vem destacando-se politicamente como liderança na aldeia. 

Em virtude de localizar-se relativamente próximo ao Posto Diauarum, há movimento 

constante de pessoas para o Posto, onde geralmente vão adquirir ou trocar bens e comidas 

industrializados e vender artefatos aos não índios que trabalham no Parque.
A aldeia Kururu Kaiabi localiza-se na margem direita do Rio Manitsauá-miçu, a 

aproximadamente três horas de barco do PI Diauarum. De maneira similar à Capivara, o 

Kururu possui uma infra-estrutura composta por uma enfermaria, um rádio, e a escola da 

cultura. A escola indígena ainda está funcionando em caráter provisório, pois sua 

construção ainda não foi finalizada (Figura 3). A aldeia é constituída por famílias originárias 

da região do Rio Teles Pires ou São Manoel, apresentando atualmente uma população de 

aproximadamente 85 pessoas, pertencentes a duas famílias principais. Uma das famílias é 

chefiada por Kawitaii Kaiabi, que também é o chefe da aldeia. Um de seus filhos, Preayup, 

monitor de saúde, é casado com a filha de Tarumani Kaiabi, o outro chefe de família extensa 

na aldeia, e reconhecido por todos como grande conhecedor da cultura do grupo. A escola 

indígena possui dois professores, Arupayup (filho de Kawitaii) e Tarupi (genro de Kawitaii).

O Tuba Tuba Yudja está localizado na confluência dos rios Xingu e Manitsauá-miçu, 
a cerca de duas horas do PI Diauarum. A aldeia está equipada com rádio, enfermaria 

(embora em más condições de conservação) e uma casa para a escola, onde funciona a 

escola indígena e a escola da cultura (Figura 4). Esta aldeia é chefiada por Karandine, filho 

do grande "Capitão Bibina”, um dos últimos grandes chefes e pajés dos Yudja (Oliveira, 

1970). Além de Karandine, há destaque para a família de Bisaká, um velho Yudja casado 
com Hi, coordenadora da escola da cultura, uma das mulheres mais conhecedoras da 

cultura do grupo. Há dois professores, Tarinu (filho de Karandine) e seu filho, Yabaiuwá. O 

único funcionário da FUNAI que reside na aldeia é Tamarikô, monitor de saúde. Outra 

liderança importante é Lafuciá, que acompanha Karandine em diversas reuniões políticas. A 

outra aldeia Yudja do PIX é denominada Novo Parque Samba, numa alusão a uma antiga 
aldeia do grupo denominada Paquisamba. É chefiada e constituída pela família de Pixanha 

(mais conhecido por "Bolinha”), um dos monitores de saúde mais antigos do PIX, funcionário 

da FUNAI, que goza de grande prestígio político na área.
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Figura 3. Planta da aldeia Kururu Kaiabi.
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Figura 4. Planta da aldeia Tuba Tuba Yudja.
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4 A CULTURA MATERIAL KAIABI E YUDJA

As principais fontes etnográficas existentes sobre a cultura material Kaiabi são os 

trabalhos de Grünberg, G. e F. (1967), Grünberg (1970) e os de Ribeiro (1979; 1980; 

1984/85; 1987), que realizaram pesquisas respectivamente na área ancestral e na região do 

Diauarum já no PIX5. Com relação aos Yudja, destacam-se os trabalhos de Oliveira (1968; 

1970), na antiga aldeia Bibina em 1967, Oliveira e Galvão (1969) e Ribeiro (1984/85; 1985 

c), que fez algumas observações sobre os Yudja quando de sua estadia no PIX. Estes 

trabalhos trazem importantes informações, contribuindo para o acompanhamento histórico do 

processo de reprodução cultural dos grupos.

É importante ter em mente que a cultura material reflete processos dinâmicos de 

transformação cultural das sociedades indígenas. Um conjunto de fatores interrelacionados 

determina tanto a perda da habilidade e conhecimento para confeccionar um determinado 

item, como a aquisição de uma nova técnica. Entre os principais, encontram-se os 

intercâmbios étnicos, a influência da sociedade não-índia (incluindo todas as suas nuances, 

demográficas, sociais e econômicas), a transferência de territórios ancestrais para outras 

áreas e a perda da identidade étnica de um grupo.

Tendo-se em vista a importância de se conhecer a trajetória história dos Kaiabi e 

Yudja e suas expressões na cultura material, procurou-se registrar os itens que por motivos 

histórico-culturais (incluindo contato com não índios) e/ou ecológicos, atualmente não são 

mais produzidos por eles. Através desta análise é possível acompanhar o processo de 

mudanças culturais que vêm ocorrendo entre estas etnias nas últimas décadas.

Cabe ressaltar que não pretende-se aqui realizar uma análise exaustiva deste campo 

tão rico em detalhes, códigos, conhecimentos e informações que a cultura material e nela a 

arte indígena, representam. São descritas observações, informações e registros coletados 

em campo, procurando situá-los nos momentos históricos de cada grupo. É como se 

tirássemos várias fotografias de um local a diferentes intervalos de tempo e depois 

comparássemos para ver que mudanças gerais vêm ocorrendo. Este caráter “fotográfico” da 
pesquisa etnográfica está relacionado, entre muitos fatores, â dinâmica cultural dos povos 

indígenas. Observa-se um fato ocorrido, no próximo mês as coisas mudaram. Pensa-se que 

os brincos masculinos Kaiabi estão desaparecendo, pois nunca foram observados, para em 

seguida depararmos com um jovem utilizando-os durante a última assembléia da ATIX.

Georg Grünberg realizou pesquisa etnográfica entre os Kaiabi do Rio do Peixes em 1966 e Berta Ribeiro 
realizou viagens ao Xingu, levantando informações sobre a cultura material de diversas etnias em 1977, 1980 e



nvnpvP P IP

r' 22

r '  Percebemos como as coisas vêm mudando rapidamente e como os objetos são

^  " confeccionados e utilizados em novos contextos. Além disso, é necessário considerar o atual

processo de resgate cultural em que se encontram principalmente os Kaiabi, e de modo 

menos intenso os Yudja, e a grande influência do mercado extemo na produção artesanal.

Cabe também comentar que a classificação dos elementos nos grupos não é rígida. 

É uma classificação baseada principalmente no uso a que se dá para os vários objetos. 

Tendo em vista que foram considerados como de uso atuai somente os elementos 

observados nas aldeias, foram incluídos itens de origem incerta, que provavelmente foram 

absorvidos de outras etnias. Em virtude do maior tempo de estadia entre os Kaiabi, além da 

existência de trabalhos etnográficos mais completos em relação à sua cultura material, o 

grau de profundidade com que são tratadas as informações apresentadas é maior para estes 

do que para os Yudja.
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4.1 Itens da cultura material Kaiabi

^  Com base em levantamentos em campo e em consulta a várias fontes etnográficas,

^  registrou-se a existência de 45 itens não mais utilizados pelos Kaiabi, ou cuja técnica mudou,

ou ainda não registrados durante este trabalho, mas citados por outros autores (Tabela 1). 

Estes elementos representam um conhecimento que vai sendo gradualmente perdido, 

existente somente na memória dos mais velhos.

Sabemos que a documentação etnográfica (principalmente a mais antiga), muitas 

vezes apresenta enganos, seja por interpretações errôneas dos autores acerca de 

características culturais dos grupos, seja pelo pouco tempo de permanência em campo dos 

viajantes, indigenistas, antropólogos e outros pesquisadores, ou coleta de material 

pertencente a outras tribos, entre outros fatores. É relativamente comum encontrarmos 

artefatos de outras etnias junto a coleções etnográficas de um grupo específico. A troca de 

artefatos intra ou inter etnias, a sua aquisição como conquista de guerra ou o pagamento de 

pajés são relações econômicas históricas existentes entre diversas sociedades indígenas. 

Max Schmidt (1942) relatando sua estadia entre os Kaiabi por volta de 1930, apresenta fotos 

da época com documentação de alguns elementos da sua cultura material. Entre estes, está 

um brinco plumário cuja foto não foi reconhecida por nenhum Kaiabi como pertencente ao 

grupo. Estes elementos de origem duvidosa não foram considerados nesta análise.

1981.
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Tabela 1. Itens da cultura material Kaiabi não mais utilizados, ou não observados e citados 
em entrevistas ou por outros autores. Confecção: H -  homem; M -  mulher. 
Os itens citados por outros autores e marcados com asterisco (*) foram confirmados através 
de trabalho em campo.
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Grupo/ Item Nome indígena/ 
Fontes

Confecpao Características/
Usos

Matérias primas/Obs.

ADORNOS
colar de pedras moÿsing  

(levantamento de 
campo)

H uso masculino, 
importância mítica

contas de pedras brancas existentes 
no território ancestral

colar de dentes de 
macaco especial*

ka’i  aymjapep (Viilas- 
Boas.O. e C,,1989; 
Senra, 1997)

H uso masculino, ritual dentes de macaco-prego (somente 
incisivos) e algodão

colar de dentes 
humanos*

(Grünberg, G. e F., 
1967; Ribeiro, 1984/85)

H uso masculino, ritual dentes humanos, fio de algodão e 
contas de tucum

enfeite de cabelo inimapep
(informações de campo)

H/M uso masculino e 
feminino, para 
enfeite dos cabelos

fio de algodão trançado

pulseira de tatu* tatajuwã
(Grünberg, G. e F., 
1967)

H usada por crianças rabo de tatu-galinha ou tatu- 
canastra, fio de algodão

BRINQUEDOS
INFANTIS
atiradeira de bambu (Grünberg, G. e F., 

1967)
H usado por meninos bambu

brinquedo de 
madeira

iwakitan (Grünberg, G, e 
F., 1967)

H usado por meninos madeira entalhada em formas 
cônicas ou cilíndricas

citara de bambu ikwat (Grünberg, G. e F., 
1967)

H usado por meninos bambu (instrumento provavelmente 
derivado do contato com não indios)

escultura de 
madeira

tamanua'i
kwasi'i
(Grünberg, G. e F., 
1967)

H usado por meninos madeira entalhada com formato de 
animais (tamandua e quati)

flecha silvadora (Grünberg, G. e F., 
1967)

H usado por meninos bambu, com ponta de noz de 
plameira

pião silvador* pyiyrymoo (Grünberg, 
G. e F., 1967)

H uso por rapazes e 
homens

cabaça, vareta de madeira, resina, 
cera e algodão

trompete transverso 
pequeno

(Grünberg, G. e F., 
1967)

H usado por meninos mesmos materiais utilizados para o 
trompete de adultos

CAÇA, PESCA E 
TRANSPORTE
canoa de casca* ju ta ’yv/yat (Grünberg, G, 

e F., 1967)
H uso familiar, para 

transporte, caça e 
pesca

casca de Jatobá ou de castanha-do- 
Pará

armadilha de pesca moapekwap 
(levantamento de 
campo)

H uso masculino, para 
pesca

cipó
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Grupo/ Item Nome indígena/ 
Fontes

Confecção Características/
Usos

Matérias primas/Obs.

CERÂMICA
r~-

f —

n

r '

r '

japepo (nome geral) 
(Griinberg, G. e F.,1967; 
Ribeiro, 1984/85; Villas 
Boas , 0 . e C . , 1989)

M uso feminino, para 
fazer mingaus, 
cozinhar ou torrar 
alimentos

panela de barro* japepo oo M panela grande, 
cerca de 70 cm de 
diâmetro por 50 cm 
de altura

r
japepo ii M panela rasa e 

pequena

n

f~-

caldeirão japepo ifuku M caldeirão, 60 cm de 
altura por 50 cm de 
diâmetro

r~

r '•

panela grande japepo ju ru ’ym M panela grande de 
formato afunilado, 
diâmetro da boca 
maior que o do 
fundo

r '
panela oblonga

japepo wa M panela oblonga, de 
forma alongada

r -
japepo ugat M idêntica à anterior, 

porém maior, no 
formato de canoa barro existente na região ancestral e 

casca da árvore takype’yp, látex da 
árvore muri’io caldeirão japepo jurui M caldeirão, boca mais 

estreita do que o 
fundo

r ' panela com apoio p/ 
mãos

japepo namim M panela pequena, 
com apoio para as 
mãos em forma de 
orelha

r '

travessa japepo muiap M travessa rasa, com 
duas divisões 
separadas por um 
ressalte transversal

r - ' 

r ' tacho para torrar

jamep M chapa circular, com 
as bordas 
levantadas

r -  

r v

farinha jam ep ii M chapa pequena, 
usada na
preparação de beiju

r
jamep oo M chapa grande, [ara 

torrar farinha
CESTARIA

r

cesto alto e 
cilíndrico

uruka H uso feminino para 
guardar urucum ou 
algodão

broto de tucum e algodão

r

r '

cesto cargueiro iru (Grünberg, G. e F., 
1967)

H uso masculino, para 
transporte e 
armazenagem de 
castanha-do-Pará

fibras de palmeira (indeterminada) e 
envira

recipiente trançado yrvnkaty'ym  {Villas 
Boas, O. e C., 1969)

H uso masculino, para 
guardar itens 
diversos

broto de tucum e algodão

t “ '

recipiente trançado* 
(bolsiforme)

u ‘i  wirufukoo H uso masculino para 
armazenagem de 
itens diversos

broto de tucum e algodão

r~-
r '
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r "  Tabela 1. Continuação.
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r
Grupo/ item Nome indígena/ 

Fontes
Confecção Características/

Usos
Matérias primas/Obs.

INSTRUMENTOS
MUSICAIS

r ~

r -

flauta de cabaça* jum i’a H/M tocada por homens 
na festa do jawotsi, 
substituída por 
berrante

cabaça e taquara

r '

flauta reta* awawa
(Schmidt, 1942; 
Grünberg. G. e F.,1967)

H tocada por homens bambu

flauta de osso* ja  V/a kang 
(Schmidt, 1942; 
Grünberg, G. e F.,1967)

H tocada por homens osso de onça pintada e de outros 
animais

r

trompete transverso irerujumi’a 
(Grünberg, G. e F., 
1967)

H tocada por homens

r ' TECELAGEM

r
rede* taity (Grünberg, G. e F., 

1967; Ribeiro, 1984/85)
M uso familiar, tecido 

entretorcido
algodão

r -
tipóia* tupai (Grünberg, G, e F., 

1967; Ribeiro, 1984/85)
M usada por mulheres algodão

r

r '>

USO RITUAL
boneco de 
entrecasca*

(Travassos, 1984; 
Ribeiro, 1987)

H uso na festa do 
Jawotsi

casca de jequitibá

r '

r ^

escarificador ikawiap
(Senra, 1997 e dados de 
campo)

H usado por meninas 
e meninos

haste de siriva, amarração de 
algodão, dentes de caxinguelê

troféu de cabeça de 
onça

jawara akangyt 
(Villas Boas, 0 . e C., 
1989)

H uso ritual crânio de onça e algodão

r ' troféu de cabeça 
humana*

tupaim akangyt 
(Grünberg, 1970; 
Travassos, 1984)

H uso ritual cabeça humana e algodão

r '
UTILIDADE

DOMÉSTICA

r '

r "

banco kanawa (informações de 
campo)

H uso feminino, 
quando por ocasião 
da menstruação

folhas de inajá

r '
canoa pequena de 
casca*

ju ta ‘ywapeyat 
(Grünberg, G. e F., 
1967)

H uso feminino, como 
recipiente para 
mingau

casca de jatobá

C ' corda para 
suspensão de rede

amaep (Ribeiro, 
1984/85)

H uso familiar envira

r ' lâmina de faca de 
pedra*

itajyip (Grünberg, G. e 
F., 1967)

H uso masculino rocha existente no território 
ancestral

limpador para os 
pés

jypypap (informações de 
campo)

H uso familiar casca da árvore jequitibá e envira

n -
machado de pedra* itajyip (Grünberg, G. e 

F., 1967)
H uso masculino madeira e rocha

r '
ralo para mandioca* paci’yp  (Villas Boas, 0 . 

e C.. 1989)
H uso feminino, para 

ralar mandioca
raiz de paxiúba e madeira

r
recipiente para 
urucum

urvku i ‘a (Grünberg, G. 
e F., 1967; Ribeiro,

H uso masculino cabaça, fio de algodão

r ' 1984/85)
tampa para cabaça 
de chica*

kawioyap
(Grünberg, G. e F., 
1967; Ribeiro, 1984/85)

H uso familiar arumã (uruyp), madeira e algodão

r -



Os colares de dentes sempre representaram um elemento importante de uso ritual 

pelos Kaiabi e vários outros grupos. Somente grandes pajés e chefes podiam possuir um 

colar de dentes humanos. Dizem que o último destes colares foi enterrado junto ao Capitão 

Temeioni, último grande chefe Kaiabi, que morreu no Xingu (Grünberg, 1970). Na época do 

contato com os Kaiabi em 1949, os irmãos Orlando e Cláudio Viilas Boas ainda tiveram a 

oportunidade de registrar um tipo de colar especial de dentes de macaco-prego (ka'i yim 

jopep) de várias voltas, com elaborado trançado de algodão (Viilas Boas, O. e C., 1989). 

Senra (1997), apresenta uma fotografia de uma peça da coleção de Cláudio Vilias Boas, 

onde foram utilizados cerca de 78 macacos (aproximadamente 1368 dentes) para sua 

confecção (Figura 5). Através da fotografia, este colar foi reconhecido pelos Kaiabi como um 

adorno muito valioso, que poucas pessoas possuíam. Alguns manifestaram o desejo de 

confeccionar novamente um coiar deste tipo para “usar na festa”.
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Outro adorno muito valioso antigamente para os Kaiabi era um colar de pedras 

prateadas (mo'ysing = colar branco). Segundo Kawitaii Kaiabi, cacique da Aldeia Kururu, as 

pedras eram coletadas em um afluente do Rio Teles Pires, sua região ancestral, e 

r~ acumulavam-se nos cascalhos. Aturi Kaiabi afirma que estas pedras eram dadas pelo

espíritos (mamaés) aos Kaiabi no passado. Até o momento, não encontramos material 

bibliográfico relatando o uso deste ornamento.

A cerâmica Kaiabi pode ser considerada um elemento extinto de sua cultura material.
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Quando os irmãos Viilas Boas, contactaram os Kaiabi em 1949 já observaram o processo de 

desuso da cerâmica pelo grupo, com a substituição de panelas de alumínio industrializadas. 

Na época, os Viilas Boas registraram os nomes de diferentes formatos de panela fabricadas 

pelos Kaiabi (Viilas Boas, O. e C., 1989): O processo de desuso da cerâmica também foi 

r-  verificado por Grünberg em 1966, na área ancestral dos Kaiabi (Grünberg, G. e F., 1967;

^  Grünberg, 1970). O autor menciona que naquela época as panelas raramente eram

confeccionadas, e já vinham sendo substituídas por panelas de alumínio.

Em recente consulta à coleção etnográfica Kaiabi do Museu de Etnologia e 

Arqueologia de São Paulo (MAE-USP), pudemos observar uma panela Kaiabi (registro 

12168) coletada por Grünberg entre 1960 a 1966 na região do Teles Pires (Figura 5). 

Entretanto, a observação da peça indica que a mesma nunca foi utilizada, e que 

provavelmente foi confeccionada pelos Kaiabi apenas a pedido do pesquisador. Uma vez 

que inexistem peças de cerâmica Kaiabi nas coleções etnográficas do Rio de Janeiro (Senra, 
1967), esta peça pode ser a única panela do grupo existente no Brasil.
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Figura 5. Itens da cultura material Kaiabi não mais utilizados ou raramente confeccionados. A. Panela 
de cerâmica Kaiabi, coleção Georg Grünberg, Rio Teles Pires, 1966. Museu de Arqueologia e 
Etnologia da Universidade de São Paulo (MAE/USP), registro n° 12168. B. Colar especial de dentes 
de macaco, coleção Cláudio Villas Boas, Rio Teles Pires, 1951. Museu Nacional, registro n° 35744 (78 
macacos, 1380 dentes). Foto A -  Patrícia De Filippi. Foto B -  Klinton Senra.



Lima (1987), afirma que grupos como os Kaiabi, Arawete, Tiriyó e Tapirapé 

deslocavam-se em expedições de vários dias em busca de barro de boa qualidade para a 

confecção de sua cerâmica. De acordo com Grünberg, G. e F. (1967), os Kaiabi fabricavam 

tachos para torrar mandioca e beiju, e vasos para os mingaus. Alimentos como carnes, 

peixes, vagens e cogumelos também tinham vasilhames adequados ao seu preparo. A 

cerâmica Kaiabi caracterizava-se por sua simplicidade, sendo destituída de ornamentos e 

pintura. O momento da queima da panela era crucial, pois era proibido faiar ou urinar 

(Grünberg, G. e F., 1967).

Atualmente, apenas quatro mulheres Kaiabi ainda conhecem a técnica da cerâmica. 

São elas Kuaí Kaiabi, mulher de Kupeap Kaiabi, da Aldeia Capivara, Kwarimã Kaiabi (sogra 

de lurumut Kaiabi, mulher de Piu, moradora da Aldeia Maraka), sua filha Jeruá, e uma velha 

moradora da Aldeia Tuiarare, que já não enxerga mais.

Jeruá Kaiabi (mulher de lurumut Kaiabi, uma das lideranças mais tradicionais do 

grupo, chefe da Aldeia Maraka) declarou ter tentado fabricar uma panela utilizando o mesmo 

barro que os Yudja coletam aqui no Xingu, porém a panela quebrou-se toda, pois ficou muito 

frágil (este fato foi registrado por Geraldo Silva durante visita à Aldeia Maraka em novembro 

de 1997). Segundo os Kaiabi, o barro existente no Xingu não é bom para fazer suas panelas. 

Além disso, alguns tabus estão envolvidos na fabricação das panelas, como observa-se para 

vários outros grupos indígenas (Lima, 1984). Segundo Kupeap Kaiabi (um dos Kaiabi mais 

velhos ainda vivos, morador da Aldeia Capivara), a atividade de produção de cerâmica, 

desempenhada pelas mulheres, envolvia alguns procedimentos rituais, não era 

“simplesmente fazer a panela”, conforme tradução de Awatat Kaiabi. A mulher tinha que ficar 

sozinha, sem pessoas ou muito barulho por perto, sem pessoas observando o processo, que 

deveria realizar-se preferencialmente no final da tarde.

Entre os instrumentos musicais, registrou-se a substituição da buzina de cabaça 

(jumi'a), importante objeto de uso ritual utilizado na festa Jawotsi, pelo berrante de boiadeiro. 

Algumas flautas documentadas por Schmidt (1942) e Grünberg G. e F. (1967), são 

reconhecidas pelos Kaiabi como existentes no passado, porém não são mais fabricadas ou 

tocadas. O único instrumento musical tradicional dos Kaiabi que não encontra-se em desuso 

no momento, é o apito do pajé, fabricado preferencialmente de osso de onça pintada ou de 

jaguatirica.
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As redes e tipóias dos Kaiabi passaram por uma mudança tecnológica significativa 

após a sua transferência para o PIX. De acordo com Ribeiro (1987), baseando-se em 

pesquisas de campo (realizadas no final da década de 70 no PIX) e em coleções 

etnográficas, bem como na bibliografia disponível, os Kaiabi teciam a rede de dormir e a 

tipóia para carregar crianças empregando a técnica denominada “torcido" (twined), comum a 

vários outros grupos Tupi, entre eles os Asuriní e os Araweté. Segundo ela, “em virtude de 

intercasamentos Kaiabi/Yudja e do seu convívio no Posto Diauarum, no norte do Parque 

Indígena do Xingu, as tecelãs Kaiabi passaram a empregar uma outra técnica de tecelagem, 

o entretecimento sarjado (twilled), que permite o desenvolvimento de desenhos geométricos 

complexos”. Na confecção de uma rede Kaiabi, a autora verificou o uso do pente para 

compactação da trama, elemento tradicional da tecelagem Yudja. Apesar de terem 

conhecido a técnica através dos Yudja, os homens Kaiabi ensinaram para as mulheres 

padrões de trançado presentes em elementos de sua cestaria e da empunhadura de 

bordunas, para que estas os representassem nas redes. Na Aldeia Kururu, foi possível 

observar uma rede confeccionada segundo esta antiga técnica.

A guerra sempre representou parte fundamental da cultura Kaiabi em épocas 

passadas, conforme observa-se em sua história, mitos e cosmologia. A principal festa Kaiabi, 

o ritual do Jawotsi, era uma festa destinada a comemoração de vitórias de guerra, onde o 

crânio dos inimigos era levado para a maloca como troféu (Travassos, 1984). Com a 

evolução do contato com os não índios, houve o desaparecimento de elementos de uso ritual 

dos Kaiabi, como os troféus de cabeça humana e de cabeça de onça, estes últimos 

observados pelos irmãos Villas Boas (1989). Outros elementos importantes da festa eram os 

bonecos de casca de jequitibá, em formatos zoomorfos e/ou antropomorfos. Lea (1977) e 

Cardoso (1978), citados por Ribeiro (1987), observaram o último Jawotsi completo realizado 

pelos Kaiabi em 1977, na maloca de lurumut, no Posto Indígena Diauarum. Uma vez que 

atualmente as festas do Jawotsi nunca são realizadas de forma completa, estes bonecos 

não foram mais fabricados.

Recentemente, registrou-se na Aldeia Kururu um objeto Kaiabi bastante interessante, 
feito para venda na Aldeia Kururu. Trata-se de um limpador para pés confeccionado com 

casca de jequitibá e envira.



Atualmente, através das entrevistas e registros efetuados nas aldeias, verificou-se a 

presença de 69 elementos componentes da cultura material Kaiabi (Tabela 2). Estes itens 

foram observados nas várias aldeias, ou citados em entrevistas como de uso corrente ou 

esporádico. Vários encontram-se em desuso, porém ainda puderam ser observados. 

Incluem-se em processo de desuso os artefatos que raramente são fabricados e utilizados, 

mas para os quais ainda são conhecidas as técnicas, sendo esporadicamente 

confeccionados.

Cabe ressaltar que é muito tênue a separação entre objetos que deixaram de ser 

utilizados e objetos ainda em uso corrente. Principalmente neste momento, qué os Kaiabi 

vivenciam uma experiência de resgate~culturai. Assim, de um momento para outro, o grupo 

está fazendo objetos que há tempos não faziam mais, ou faziam de forma muito esporádica. 

Exemplos disto são os brincos para moças e rapazes, os colares de dentes de capivara para 

moças, os colares de conchas, os brinquedos de palha de inajá, as cabaças desenhadas, os 

recipientes de folha e os suportes de cabaça. Na realidade, muitos objetos que poderiam há 

algum tempo ser considerados “peças de museu”, estão voltando à realidade Kaiabi. 

Verifica-se que este processo de resgate é regido por motivos tanto culturais como 

econômicos, uma vez que vários itens têm sido feitos sem o propósito de uso, e sim para 

venda

Procurou-se incluir aqui todos os objetos observados nas aldeias ou no Posto 

Diauarum, porém considerando o uso efetivo que ainda se faz destes, ou a confecção 

exclusiva para venda ou utilização esporádica por pouquíssimas pessoas no grupo. Desta 

forma, registramos que 20 itens encontram-se em desuso, sendo utilizados por poucas 

pessoas em ocasiões especiais.

Entre os adornos, nove encontram-se em desuso, com destaque para os brincos de 

penas de tucano em roseta e o colar de dentes de capivara, tradicionalmente utilizados por 

moças em festas, observados em duas moças da aldeia Maraka. Os cintos de tucum, 

elementos importantes para os Kaiabi, são hoje observados somente entre os mais velhos e 
em algumas crianças, pois o tucum vem sendo substituído por miçangas após o contato.



^  Tabela 2. Elementos da cultura material Kaiabi registrados, com seus respectivos usos e
^  matérias primas. Confecção: H - homem; M - mulher; H/M - homem e mulher.
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r '

r '

Grupo/Item Nome indígena Confecção Características/
Usos

Matérias primas/Obs,

ADORNOS

r - '

anel de tucum ou de 
inajá

tukumâ fayru 
inata py fayru

H/M usado por homens e 
mulhers (feito mais para 
comércio)

endocarpo do fruto de tucum ou de 
tucunzinho, ou endocarpo do fruto de 
inaiá

n
brinco de penas de
tucano
(em desuso)

namipypiat
rewiap

H usado por meninas em 
festas

haste de taboca, amarração de cipó- 
imbé e algodão, penas de tucano e 
dente de veado

r ^
brinco de dentes de 
cutia
(em desuso)

namipypiat
akusiayim

H usado por meninos dentes de cutia, haste de siriva, 
amarração de cipó-imbé e algodão

f ' cinto de tucum 
(em desuso)

tukumâ apy 
moVí

H/M antigamente, uso familiar, 
atualmente só em crianças

fio de algodão e contas de 
endocarpo de tucum

r '

r '

colar de dentes de
capivara
(em desuso)

kapiwaryim H uso por meninas nas festas fio de algodão, dentes de capivara e 
penas de tucano, colados com resina

colar de dentes de kalyim H usado por homens em fio de algodão e dentes de macaco-
macaco festas prego

r ' '

r '

colar de dentes de 
onça
(em desuso)

jawaryim H uso masculino 
(principalmente pajés)

fio de algodão e dentes de onça 
pintada, parda, preta ou jaguatirica

r '

r ■> 

r *

coiar de garras de 
onça
(em desuso)

jawafwã apy 
mo’y t

H usado por homens 
(principalmente pajés)

fio de algodão e garras de onça 
pintada, parda ou preta

colar de inajá jawarea M usado antigamente por 
crianças e moças, 
atualmente feito mais para

fio de algodão e anéis feitos do 
endocarpo do fruto de inajá

r ' comércio
colar de sementes 
(em desuso)

mo yf
semente= yWa

H/M usado por homens, 
mulheres e crianças

fio de algodão e diversas sementes

r '
colar de contas de 
tucum e/ou de inajá

mo’ytre te H/M usado por crianças, homens 
e mulheres

fio de algodão e contas feitas do 
endocarpo do fruto de tucum e/ou do 
inajá, eventualmente miçangas e 
osso da cabeça de corvina (peixe)

r ' colar de placas 
zoomorfas de tucum 
e/ou inajá

m o’yt H/M usado por crianças, homens 
e mulheres

fio de algodão, sementes ou 
miçangas e placas de tucum e/ou 
inajá esculpidas com formas 
zoomorfas

r~-

n

n

colar de conchas 
(em desuso)

concha =itã 
(Grünberg, G. e 
F., 1967; Senra, 
1997,
informações de 
campo)

H uso masculino fio de algodão e diferentes conchas 
existentes no território ancestral

adorno dorsal de 
conchas

iatyta (nome do 
caramujo)

H uso masculino em festas fio de algodão e dois caramujos 
grandes, ocorrentes no território 
ancestral

r '

r -

pente
(em desuso)

ky'wap H antigamente, uso familiar. 
Atualmente, feito para 
venda

fio de algodão, raque da folha de 
inajá, osso de macaco-prego

r ' pulseira de tucum tatajuwâ H/M usada por crianças fio de algodão e argolas feitas do 
endocarpo do fruto de tucum

r -

r '

pulseira de tucum 
e/ou inajá

moapywari M usada por mulheres (feita 
mais para comércio)

fio de algodão, miçangas e peças de 
endocarpo de tucum e/ou do inajá 
desenhadas

r -

r 
c ' 
r "  
r -

P
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r*' Tabela 2. Continuação.
r '

r -
Grupo/Item Nome indígena Confecção Características/

Usos
Matérias primas/Obs.

ARTE PLUMÁR1A
n -

r '

r -

adomo plumário ipepo H uso masculino como 
estandarte em festas

algodão e penas de diversas aves

cocar kagytat H uso masculino, como 
adomo para festas

penas de diversas aves, armação de 
taquarínha ou de pecíolo da folha de 
buriti, fio de algodão

n

r -

armação para cocar kagytaryta H uso masculino, em festas armação trançada de taquarínha ou 
de pecíolo da folha de buriti, fio de 
algodão

r '
touca de penas awanifu’am H uso masculino, como 

adomo para festas
algodão e penas de diversas aves

r - BRINQUEDOS
INFANTIS

brinquedos de paiha 
de inaiá (em dsuso)

r ' fígado de macaco ka’ipy’a H
folha de inajá

r '■ 

r '

casa de 
marimbondo

kawuó H idem ao anterior

casa de 
marimbondo

kawuõ ywi H uso infantil idem (outro tipo, faz casa no pé da 
árvore)

fruto ka‘a s i a H idem
f ' cornetinha itim i'a i idem

r "
tipo cobra si nome H idem
brinquedo de disco H usado por meninos tipo de cabaça e amarração de fio de 

algodão

r~-
CAÇA, PESCA E 

TRANSPORTE

r "
arco wyrapat (nome 

geral)
H uso masculino para caça, 

pesca, defesa pessoal
algodão impregnado com cera e 
tronco da palmeira siriva (yr'yp), ou 
tucum, ou pinnauwa'yp

I'"'- arco com barriga 
afundada

wyrapa pep H ídem ao ao anterior, de 
siriva

r -

r '

arco comprido wyrapa fuku 
(comprido)

H ídem aos anteriores ídem ao anterior

arco de madeira 
vermelha

wyrapa pytãn H ídem aos anteriores, de 
madeira vermelha

algodão impregnado com cera, 
madeira wirapa pytãn’vp

r '
arco pequeno wirapati’i H usado por meninos madeira de palmeiras e algodão
armadilha para 
peixes 
(em desuso)

jysi'a H uso masculino, para pesca raque da folha de inajá, envira e cipó

r ' borduna muap (nome 
geral)

r '

r ~

borduna 
(em desuso)

mua wete H antigamente, uso masculino 
nas guerras, caçadas e 
festas. Atualmente usadas

madeira do tronco de siriva, tucum 
ou macaúba

r v
em festas (ou feitas para o 
comércio)

r ' borduna para festas mua wyru H uso masculino em festas, 
enfeitada com trançado

madeira do tronco de siriva, trançado 
de taquarinha, cana brava, cipã-imbé 
ou taquari com desenhos, trançado 
de algodão

n borduna com saia mua wywykwap H uso masculino em festas madeira do tronco de siriva, trançado 
e franja de algodão (saia)

borduna comprida mua siã fw&f H mais comprida madeira do tronco de siriva ou tucum
borduna vermelha y wai muap H uso igual às anteriores, 

porém de madeira vermelha
madeira da árvore wyrapa pytãn

r "
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r -  Tabela 2. Continuação.
r

i'-'
Grupo/Item Nome indígena Confecção Características/

Usos
Matérias primas/Obs.

r -
CAÇA, PESCA E 
TRANSPORTE

r '
canoa yaf H uso familiar para transporte, 

caça e pesca
diversas madeiras

r~- flecha IV Vp (nome 
geral)

r ~

r - '

flecha de caça u’ypepo H uso masculino, para a caça taboca (kamai'yp), cipó-imbé, 
algodão, fio da folha de tucum ou de 
mukai’yp, penas de algumas aves. 
Ponta de taquara, osso ou madeira

r '  

r -

flecha de pesca uywoo H uso masculino para a pesca cana brava, algodão, cipó-imbé e 
ponta de metal

flecha para festa u'ykang H uso masculino em festas ídem ao anterior, somente a ponta é 
da madeira do tronco de siriva ou da 
palmeira waranaVp

.'~- flecha peauena u'yp ii H usada por meninos bambu ou cana brava, alaodão
protetor de pulso moapypiat H uso masculino, para 

proteção do pulso na 
utilização do arco

fio de algodão

r -
remo yapywoap H uso familiar, para- 

transporte
diversas madeiras

CESTARIA

r -

r '

abanador tapekwap H uso familiar, para fazer 
fogo e viirar beiju

broto da folha de tucum, e/ou tala do 
pecíolo da folha de buriti, com cabo 
de talo de taquari ou ramo de 
algumas árvores, fio de alqodão

r " apá
tigeliforme

irupyjuap 
(peneira de 
palha)

H uso feminino para fiar 
algodão e armazenar 
objetos

broto da folha de tucum, cipós, fio 
de algodão

r -

r~-

apá
tigeliforme

ara a (peneira 
com desenho 
marchetado)

H uso feminino para 
armazenar objetos, fiar 
algodão e ornamentar a 
casa

talo de taquarinha (uruyp), cipós, fio 
de algodão, tinta . Desenhos 
relacionados a mitos Kaiabi.

r
r -

r -

cesto 
coniforme 
(em desuso)

tamakari ou 
arapae

H uso masculino para 
carregar utensflios

broto da folha de tucum ou peciolo 
da folha de buriti, fio de algodão, 
cipós

cesto cargueiro ou 
maiaco

myayta H uso familiar para 
transportar alimentos da 
roça

cipó, envira

cesto vasiforme 
cilíndrico

wiru H uso familiar- para 
armazenar amendoim

raque da folha de inajá e fio de 
algodão

r ' esteira pinosim H uso feminino, para secagem 
de massa de mandioca ao 
sol

broto ou folha nove de inajá

jamaxim 
(em desuso)

panaku H uso masculino para 
transporte de redes e outros 
utensílios

talo de taquarinha, broto de tucum 
ou folha de pacova, cipó e fio de 
algodão

peneira quadrada ywarewat H uso feminino para coar 
farinha, fubá de milho, etc.

talo de taquarinha ou pecíolo da 
folha de buriti, ramos de árvores, fio 
de algodão

f —

r~-
peneira tigeliforme

irupymeaoo 
(malha grossa)

H uso feminino para coar 
massa de mandioca e 
farinha grossa

talo de taquarinha ou pecíolo da 
folha de buriti, cipós, fio de algodão

r ' irupymeaii 
(malha fina)

H uso feminino para coar 
farinha fina

talo de taquarinha ou pecíolo da 
folha de buriti, cipós, fio de algodão

r -

r '  
r '
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Tabela 2. Continuação.

Grupo/Item Nome indígena Confecção Características/
Usos

Matérias primas/Obs.

INSTRUMENTOS
MUSICAIS

apito de osso ja"wa kang H tocada por pajés osso de onça-pintada, ossos de 
outros animais

chocalho em fieira 
tioo cinto

tapi'ifwä p -e  
ku'afaap

H/M usado por homens nas 
festas (uso recente)

fio de algodão trançado, miçangas, 
sementes e unhas de anta

flauta de pan 
(em desuso}

jerua H tocada por homens taquara fina e fio de algodão

TECELAGEM
rede de dormir taity rete M uso familiar 

(técnica entretecido 
sarjado)

algodão

tipóia tupai M uso feminino para carregar 
crianças

algodão

UTILIDADE
DOMÉSTICA

banco kanawa H antigamente, usado 
somente por pajés; 
atualmente, usado por 
todos (também feito para 
comércio)

madeira de cedro e outras árvores

cabaça kwaim'asing H/M grande, de casca branca, 
para armazenamento de 
alimentos

frutos de diversas variedades de 
Lagenaria sp, impregnação interna 
com tinta preta feita da casca de 
algumas árvores misturada com 
carvão

cabaça kanafu H/M cabaça grande para 
armazenamento de farinha
e óleo

cabaça juríwoo H/M cabaça de pescoço fino e 
cabeça grande, para 
carregar água

cabaça jakami H/M cabaça tipo peito de mulher, 
de fazer copo para tirar 
mingau

cuia janyru H/M cuia fina para guardar óleo

frutos de diversas variedades de 
Crescentia cujete, impregnação 
interna com tinta preta feita da 
casca de algumas árvores misturada 
com carvão

cuia kuipep H/M cuia comprida, para torrar 
farinha

cuia yapi H/M cuia para mexer mutap 
(pirão), com bico coberto, 
tipo concha

cuia y ’a'i'i H/M cuia pequena, é um tipo de 
copo

cuité kujy'a H/M cuia que dá em árvore, 
obtida do contato com os 
não indios, para 
armazenamento de 
alimentos

cabaça desenhada H/M cabaça utilizada para 
alimentação

desenhos feitos pelos homens, 
representando animais e motivos 
míticos

colher de pau kawi pywoap H usada por mulheres 
para mexer mingau

diversas madeiras

fósforo do índio 
(em desuso)

tata’yp H usado por homens para 
fazer fogo

ramos de urucum e de outras 
madeiras
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Tabela 2. Continuação.

Grupo/Item Nome indígena Confecção Características/
Usos

Matérias pritnas/Obs.

UTILIDADE
DOMÉSTICA

fuso para algodão y'ym H usado por mulheres 
para fiar algodão

haste de siriva ou da palmeira 
warana’yp, disco de carapaça de 
traca|á

mão de pilão e pilão ywyra e 'yngu'a H usado por mulheres
para socar farinha e outros
alimentos

diversas madeiras

recipiente de 
entrecasca

u ’ywyru H usado por homens 
para guardar e transportar 
flechas, penas e outros 
utensílios

casca de u’ywyng'yp, corda de 
algodão ou de envira, suporte de 
maxilar de porco-do-mato

formão 
(em desuso)

paratsi H uso masculino como 
ferramenta na confecção de 
flechas

haste de taboca ou siriva, dente de 
cutia e algodão

recipiente de folha 
(em desuso)

tatusi H uso familiar
para guardar mel, água ou 
outros alimentos

folha de banana-brava (pacova) ou 
bráctea floral de paxiúba

suporte de cabaça 
(em desuso)

tapawia H uso feminino, para apoio de 
cabaças e cuias

haste de taquari, amarração de 
algodão

vassoura ytypejap H uso feminino cipó-imbé e madeira

Qs colares de aarra jje onça eram utilizados somente por pessoas especiais e pajés, 

em festas, possuindo um significado especial e um valor elevado em relações de troca ou 

venda. Atualmente, são feitos mais com fins comerciais. Os pentes tradicionais foram 

substituídos por industrializados. Em relação aos colares de sementes, percebe-se um 

empobrecimento na diversidade de espécies utilizadas, em detrimento a uma substituição 

crescente por miçangas. Colares de conchas amarradas em um trançado de algodão foram 

observados somente na Aldeia Maraka. As conchas existentes somente na região do Teles 

Pires e Tatuí, área ancestral dos Kaiabi, foram obtidas com os Panara6. Registrou-se 

também a existência tradicional entre os Kaiabi de um adomo dorsal de algodão com dois 

caramujos terrestres (iatyta) pendentes, utilizados por homens em festas.

Elementos tradicionais dos Kaiabi ainda utilizados, vendidos e/ou trocados são os 

colares de tucum e/ou inajá. Em 1927, Schmidt (1942) registrou o uso de cintos e colares de 

contas de tucum entre os Kaiabi. Os colares de algodão trançado com argolas de inajá 

(jawarea), antigamente usados por crianças e moças, vêm sendo cada vez mais 

confeccionados para o comércio. São peças muito apreciadas pelo público comprador não 
índio em virtude de sua beleza e originalidade (Figura 6).

Os Panara são um grupo Macro-Jê que foi transferido para o Xingu, em uma aldeia no Rio Manitsauá-miçu, 
após o contato traumático com os não-índios, em 1973. Ali residiram até 1994, quando começaram a retornar 
para sua área ancestral. No período em que permaneceram no PIX, os Panara tinham contato mais próximo com 
os Kaiabi e com os Yudja.



Figura 6. Adornos Kaiabi. A. Brinco para moças, de penas de tucano, taboca e dentes de veado. 
Coleção Georg Grünberg, Rio dos Peixes, 1965. Museu de Arqueologia e Etnologia da Universidade 
de São Paulo (MAE/USP), registro n° 12183. B. Brinco para rapazes, de dentes de cutia. C. Colar de 
argolas de inajá. D. Colar de tucum com sementes e pingentes zoomorfos. Fotos: Patrícia De Filippi.



Atualmente, a “indústria” do tucum e do inajá constitui um importante elemento de 

troca e comércio. De modo similar a várias outras tribos amazônicas, especialmente do alto 

Amazonas (Ribeiro, 1987), os Kaiabi vêm produzindo colares de placas de tucum esculpidas 

em figuras zoomorfas. Dependendo da artesã/artesão (o trabalho de fazer colares, antes só 

masculino, agora é mais feminino), os bichinhos, representando peixes, tracajás, macacos, 

pacas e aves são representados com perfeição. Nas aldeias, é raro ver uma mulher Kaiabi 

que não esteja fabricando ou lixando um colarzinho de tucum, quando não está realizando 

suas tarefas relacionadas à colheita, processamento e preparação dos alimentos, as quais 

tomam a maior parte de seu tempo.

Também muito comuns atualmente são os colares de tucum com pingentes 

zoomorfos de osso da cabeça do peixe corvina, representando principalmente aves, peixes e 

mamíferos. Segundo conversas com alguns Suyá, o uso do osso de corvina foi desenvolvido 

na região do Alto Xingu, sendo posteriormente “imitado” por outras tribos do PIX, 

especialmente os Kaiabi, que são considerados elementos estrangeiros com relação ao 

complexo cultural alto xinguano. O osso é retirado e esculpido com uma lima, tendo cuidado 

para não quebrar. Corvinas pequenas têm apenas um osso, podendo chegar a três nas 

grandes.
As pulseiras de tucum e/ou inajá esculpido com miçangas, os anéis (após o contato 

com os não índios) e os colares são difundidos por toda a região do PIX, e entre tribos 

amazônicas como um todo, sendo difícil identificar suas origens culturais. Entretanto, os 

Kaiabi reclamam para si a autoria dos colares de contas de tucum lisos (mo'yt rete), 

comentando que os alto-xinguanos estão imitando suas técnicas e vendendo como se fosse 

deles. Segundo dados levantados, as pulseiras de placas de tucum e/ou inajá elaboradas 

com capricho pelas mulheres Kaiabi, são originárias da região do Alto Xingu.

A arte plumária Kaiabi, destaca-se pelas coroas de penas com suporte de algodão 

e/ou com aro rígido trançado com taquarinha e algodão. Segundo os Kaiabi, os cocares do 

grupo eram retos, sem penacho central. A técnica de utilizar penachos centrais, presente 
em alguns de seus cocares, teria sido copiada dos Kayapó. Apesar da semelhança dos aros 

trançados dos Kaiabi com os dos Ikpeng (Txicão), os Kaiabi afirmam que os mesmos 

constituem um elemento tradicional e antigo de sua cultura material. Atualmente, observou- 

se nas aldeias visitadas, que os cocares e estandartes são confeccionados de modo 
esporádico, mais para uso em festas do que para uma venda regular. Isto se deve em parte 

à escassez de material e de munição e combustível para a caça. Quando porventura alguma 

ave é caçada, suas penas são retiradas e armazenadas para uso posterior.



Foi observado o uso de um estandarte de penas durante os “ensaios” da festa jawotsi 

realizados na aldeia Maraka. No entanto, o estandarte tinha sido confeccionado pelos Yudja, 

sob encomenda. As coifas emplumadas, coletadas por Pyrineus de Souza em 1915 e 

documentadas por Senra (1997), raramente são utilizadas no presente (Figura 7).

Costa e Monteiro (1968/69), realizaram uma análise comparativa das plumárias Alto- 

xinguanas e Kaiabi com base em um total de 13 peças Kaiabi (coletadas entre 1915 a 1924 

por Pyrineus de Souza e Rondon) e 26 altoxinguanas (coletadas por várias pessoas, entre 

1914 a 1967) existentes nas coleções do Museu Nacional (RJ). As autoras utilizaram os 

conceitos artísticos de clássico e barroco na apreciação do caráter morfológico e estilístico 

das peças, incluindo a plumária alto-xinguana no estilo clássico e a Kaiabi no barroco. 

Segundo elas, “as culturas em questão realizaram escolhas estéticas nitidamente 

diferenciadas, porquanto apresentam estas produções artísticas uma especificidade notável 

do ponto de vista estilístico, tendendo as peças Kaiabi ao pictórico, à indefinição no campo 

coloristico, e ocorrendo preferência por penas escuras; e as altoxinguanas, â geometrização, 

a apresentar clara separação dos segmentos coloridos, além de notar-se nelas o uso de 

cores puras, contrastantes e luminosas, de preferência ao uso de nuances colorísticas e 

penas escuras”. No caso altoxinguano, o estilo linear e nítida separação entre as cores 

representaria o aspecto estático da ave, enquanto entre os Kaiabi, a mistura suave de cores 

e a utilização de penas de uma só espécie, mas de partes diferentes do seu corpo, 

simbolizaria a imagem fugaz, mutável e dinâmica da ave em movimento.

Outros aspectos levantados pelas autoras e confirmados em campo são: a ausência 

de penacho central dividindo os campos coloridos, sendo o eixo central marcado pela 

qualidade das penas, com a utilização de espécies diferentes; e a ausência de corte das 

extremidades das penas nos cocares dos Kaiabi, como ocorre com os aitoxinguanos. A 

distribuição de cores entre os Kaiabi varia desde uma monocromia aparente até um 

contraste maior, entretanto sem atingir a mesma acentuação que nas peças do Alto Xingu.



Figura 7. Aspectos da arte plumária Kaiabi. A. Cocar de penas de pavãozinho-do-Pará, da 
coleção Pyrineus de Souza, coletado em 1915 no Rio Paranatinga; coleção Museu Nacional, 
registro MN 14225. B. Cocar de penas de papagaio e jacú, coleção Pyrineus de Souza, 
coletado em 1915 no Rio Paranatinga; coleção Museu Nacional, registro MN 14121. C. 
Kawítaii Kaiabi, chefe da Aldeia Kururu, usando uma coifa de penas de mutum, papagaio, 
arara e garça. D. Cocar com armação de taquarinha, feito por Owit Kaiabi (Aldeia Maraká), 
com penas de mutum, garça e arara-canindé. Fotos: A e B -K lin to n  Senra; c  e D -  Simone Athayde.



Alguns brinquedos de palha de inajá (kalpya e ka'isya) dos Kaiabi foram coletados 

por Ribeiro na década de 1980, incluídos na coleção do Museu Nacional e documentados 

por Senra (1997). Recentemente, foram registradas fotograficamente seis variações destes 

brinquedos, confeccionados pelos homens com palha fresca de inajá, ainda mole (Figura 8). 

São brinquedos bastante efêmeros, pois quando a palha seca desmontam-se facilmente. 

Outro brinquedo bastante apreciado pelos Kaiabi é na realidade um instrumento musical, 

comumente conhecido como zunidor. Trata-se de um círculo de madeira que envolve um fio 

duplo de algodão. Ao enrolar e desenrolar o fio nos dedos, o círculo de madeira gira 

rapidamente, sem parar, emitindo um som característico. Para os Kaiabi, é “como o som do 

vento”.

Entre os artefatos de caça e pesca, verificou-se a existência de três variações de 

arcos reconhecidas pelos Kaiabi, cuja classificação baseia-se na forma do arco e na matéria 

prima empregada. Registra-se também a presença de flechas específicas para caça, pesca 

e festas, confeccionadas com material, ponta e emplumação diferenciadas. A flecha utilizada 

para pesca é confeccionada de cana brava, sem emplumação, com ponta de metal. Já a 

flecha de caça, com haste sempre de taboca (ou camaiúva) recebe emplumação 

preferencialmente de penas de gavião e mutum e extremidade distai omada com penugem 

vermelha de tucano. Diz-se que as penas de arara (arara vermelha), são mais empregadas 

nas flechas para festa, pois acredita-se que se as penas de arara são colocadas em flechas 

para a caça, esta foge ou “logo voa”, numa alusão ao comportamento da arara. Estas flechas 

podem possuir ponta de ferrão de arraia, osso de animais (principalmente de macaco-prego), 

madeira ou taquara, sendo esta última considerada a mais perigosa. .As flechas para caça 

vêm sendo quase que completamente substituídas pelas armas de fogo, sendo ainda 

esporadicamente utilizadas, principalmente para a caça de macacos.

Nas flechas para festa (também utiliza-se taboca para a haste) emprega-se 

preferencialmente penas de gavião, mutum e arara-vermelha, sempre com ponta de siriva, 

em formato arredondado, semelhante ao fuso de fiar algodão usado pelas mulheres. 

Conforme Métraux (1987), a emplumação das flechas Kaiabi é do tipo costurada, em que 
duas meias penas são costuradas à haste, em oposição uma a outra através de perfurações. 

Segundo ele esta técnica tinha uma distribuição muito limitada, sendo utilizada, além dos 

Kaiabi, por tribos do alto Xingu (Bakairi, Aweti, Kamayura, Trumai), e pelos Bororo, 

Huanyam, Parakanã e Asurini.
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Figura 8. Brinquedos infantis dos Kaiabi, A  a C. Origamis de palha de inajá, A  e B, representando casa 
de marimbondo e C, fígado de macaco. D. Brinquedo de disco ou zunidor de madeira, pintado com 
padrões gráficos da cestaria do grupo. Fotos: Simone Athayde
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Entre as armas Kaiabi, há destaque para as belas bordunas de siriva ou tucum, com 

trançado de um tipo de arumã e algodão com desenhos, onde utiliza-se tecnologia 

semelhante à elaboração das apás desenhadas, características do grupo. As bordunas 

representam um importante elemento de identificação cultural, sendo atualmente feitas 

principalmente para venda e esporadicamente utilizadas em festas ou em eventos especiais, 

como reuniões de lideranças. As bordunas podem ser lisas, utilizadas no passado para 

guerra, ou com trançado e saia, para festas. Segundo Ribeiro (1987 b), confirmado por 

informações de campo, nas bordunas são representados preferencialmente dois desenhos 

básicos: awarapypot (pegada de cachorro-do-mato) e kwasiarapat (braços). O tingimento do 
trançado é feito com a mesma tinta vermelha utilizada para as peneiras desenhadas, obtida 

da casca de um tipo de jequitibá. Recentemente, registrou-se na Aldeia Kururu a presença 

de “miniaturas” de borduna, em tamanho muito menor do que as normais, feitas 

exclusivamente para a venda (Figura 9).
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Figura 9. Borduna Kaiabi de tucum, com empunhadura 
trançada. Foto: Simone Athayde.

Das armadilhas para peixes feitas pelos Kaiabi, uma, feita de cipós, encontra-se em 
processo de desaparecimento e a outra, de talas de inajá, registrada por Grünberg (1970), 

ainda é esporadicamente fabricada (jysi a). Esta última é do tipo cônico-cilíndrica, pontuda 
em uma extremidade e aberta na outra. Segundo Cooper (1987), estes tipos de armadilha 

são frequentes em áreas silvícolas e adjacências.
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O maior desenvolvimento tecnológico da cultura material Kaiabi ocorre em relação à 

cestaria, altamente especializada entre eles, como observaram (Grünberg, G. e F., 1967) e

desenhadas e no trançado da empunhadura das bordunas. As apás Kaiabi, além da beleza 

plástica, refletem aspectos da cosmologia e da organização social do grupo (Ribeiro, 1987

b). Constituem um dos objetos de maior valor cultural para o grupo, reconhecidos como tal ^  

pelos mesmos. As apás ainda são utilizadas comoomamento para as casas, além de serem 

comercializadas dentro e fora do PIX. Entretanto, a falta de matéria prima de um lado (um 

tipo de arumã), e de interesse dos mais jovens do outro, pode comprometer a continuidade 

desta arte entre o grupo.
De acordo com Ribeiro (1980), os Kaiabi, Pamsi e Tanirané narecem ser os únicns I lo y ^ '

grupos brasileiros a empregar a técnica de pintura pa

trançado, os Kaiabi utilizam a rugosidade das talas para demarcar os padrões, passando a 

tinta (várias camadas) após o término da peça, e descascando a parte lisa, não pintada, 

posteriormente.

Em relação aos padrões gráficos das apás, Grünberg registrou 12 padrões de 

desenhos Kaiabi. quando de sua estadia com o grupo em 1966 (Grünberg, G. e F., 1967), 
reproduzidos por Ribeiro (1987 b, Figura 10). Registramos neste trabalho a ocorrência de 

quatro padrões novos, ipiryn com jarukan (caminho com costelas, classificado como variação 

de inimo'eta por outros autores), moiafu'a (cobra enrolada), janipap wuô (fruto de genipapo) 

e jawosi ape (casco de jabuti), além de uma variação do padrão taanga'ap (Tabela 3). Além 

dos padrões, foram obtidas informações sobre as etapas de aprendizagem das peneiras e as 

classificações Kaiabi a suas diferentes partes. O início de uma peneira que vai do centro 

para as bordas, recebe o nome de (jy'yp=literalmente, minha árvore), que significa o pai 

daquela peneira, ou a raiz déla, o pé dela. C cabo da peneira chama-se irupym poitá 

(irupym=nome gerai para peneira), nome igual dado ao cipó do qual é feito. O acabamento 
da borda pode ser denominado de irujyrap, significando “ local que se desamarra”, em 

alusão à amarração de um cesto utilizado para guardar amendoim (iru). Segundo alguns 

Kaiabi, existe uma seqüência apropriada para aprendizado dos desenhos de peneira entre 

os jovens, que aprendem primeiro desenhos mais simples, que vão aumentando em 

complexidade7.

7 Um trabalho de etnomatemática sobre a ordem de aprendizado dos padrões gráficos da cestaria Kaiabi está 
sendo iniciado pela Prof. JackeJine R. Mendes, que participa do Projeto de Formação de Professores Indígenas.

Ribeiro (1980; 1984/85; 1987 b). Esta arte encontra sua maior expressão nas apás

forma diferente a vários outros povos amazônicos, r



Figura 10. Principais padrões gráficos da cestaria Kaiabi. A. e B. kwasiarapat e kwasiat (braços); C. e 
D. variações do motivo ifãe'ok (entidade mítica com dedos dobrados); E. taanga’ap (entidade mítica) e 
iwirapyi (cipó); F. variação do padrão tanga’ap\ G. jarukan  e ipiryn (caminho com costelas); H. e I. 
inimo’eta (muitos fios); J. kururu (sapo). Fonte: adaptado de Ribeiro (1987 b), baseada em Grünberg, G. e F. 
(1967).



Tabela 3. Padrões de desenho das peneiras Kaiabi registrados por G= Grünberg, G. e F. 
(1967), R=Ribeiro, 1987 b e NT= neste trabalho.

Nome
indígena

Significado Registro Observações

yowiteran sem significado 
aparente

G, R, sem registro em 
campo

de aparência similar ao padrão inimoJeta 
(muitos fios)

inimo 'eta inimo =fio, significa 
muitos fios

G, R, registro fotográfico ocorre por vezes misturada com outros 
padrões., foi copiado dos Apiaka.

kwasiarapat significa braços G, R, registro fotográfico este padrão também é reproduzido nas 
bordunas e nos abanos Kaiabi

kwasiat variação do padrão 
anterior (braços)

G, R, sem registro 
fotográfico

também é reproduzido nas bordunas

iwirapyi tipo de desenho em 
forma de cipó ou 
envira

G, R, registro fotográfico

awasi' ayin awasi=milho, significa 
grão-de-milho

G, R, registro fotográfico 
em formato oblongo

padrão muito utilizado nas redes e tipóias 
Kaiabi

kururu/kururu'i kururu=sapo;
kururu'i=sapo
pequeno

G, R, registro fotográfico

ea ea=oího G, R, registro fotográfico desenho de acabamento, presente nos 
padrões Kururu eTaanga'ap

taanga'ap pessoa mítica, possui 
variações

G, R, NT- registro 
fotográfico de algumas 
variações

padrão copiado dos Apiaka, variações 
introduzidas pelos Kaiabi

taanga'japep pessoa com uma garra 
dobrada

NT, registro fotográfico

taanga'fâ eok pessoa com várias 
garras dobradas

G, R, registro fotográfico

taanga'kuyã mulher G, R, sem registro em 
campo, registrada na loja 
de artesanato Bero Can

taanga'okoo homem G, R, sem registro em 
campo

taana'tait criança G, R, sem registro em 
campo

ipiryn e jarukan caminhos, linhas, e 
costelas

NT, citado como variação 
de inimo'eta por outros 
autores

desenho simples, de acabamento, que 
acompanha as bordas e onde quebra o 
desenho. É empregado também em 
peneiras que não recebem pintura posterior. 
Os riscos representados entre as linhas dos 
“caminhos’  são "costelas”.

mioafu 'a cobra enrolada NT, registro fotográfico padrão em forma de espiral, começando no 
centro da peneira e expandindo-se para as 
bordas.

janipap 'wuo fruto de jenipapo NT, registro fotográfico padrão que lembra um fruto pendendo de 
um galho

jawosi aps casco de jabuti NT, registro fotográfico padrão registrado também na pintura 
corporal Kaiabi

awarapypot pegada de raposa G, R, registro fotográfico padrão utilizado no jamaxim (panaku) e nas 
bordunas
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Segundo Ribeiro (1987 b), vários elementos da cultura material Kaiabi foram 

“tomados” dos Apiaka8. Entre estas, destacam-se a pintura corporal (registrada por 

Grünberg, 1970) e os desenhos dos trançados de peneira. De acordo com Kupeap Kaiabi, 

somente alguns desenhos foram copiados dos Apiaka, sendo outros de “propriedade 

intelectual” dos próprios Kaiabi. Outras semelhanças entre estas duas etnias ocorrem em 

relação a rituais, como a festa do Jawotsi, em que cabeças de inimigos são utilizadas como 

troféus. Entre outros grupos tupi que utilizam cabeças-troféu pode-se citar os Parintintin 

(Kawahib ou Kawahiwa) e os Munduruku (que também guerreavam com os Kaiabi), estes 

últimos possuindo a técnica de mumificação (Ribeiro, 1987 b).

No que se refere à cestaria Kaiabi deve-se mencionar ainda o processo de 

desaparecimento em que se encontra o jamaxim ou panaku, cesto cargueiro triangular 

comum a várias tribos, mas altamente elaborado entre os Kaiabi, com trançado de arumã e 

pintura similar às apás. Era utilizado antigamente para transporte das redes. Verificamos que 

somente uma pessoa ainda conhece a técnica de confecção do panaku, considerado um dos 

elementos mais difíceis de sua arte. Tarumani Kaiabi, da aldeia Kumru, é hoje o único velho 

que sabe trançar um cesto deste tipo (Figura 11). Foi possível observar nesta aldeia 
provavelmente o último panaku existente entre os Kaiabi no Xingu, um jamaxim pequeno, 

que Tarumani deu à sua esposa. Outro item que encontra-se em desuso, mas que 

ultimamente tem sido confeccionado para a venda é um cesto coniforme denominado 

ta ma ka ri.

A tecelagem Kaiabi caracteriza-se atualmente pelas redes e tipóias confeccionadas 

pelas mulheres, segundo a técnica de entretecimento sarjado aprendida com os Yudja. 

Devido ao trabalho de colher e fiar o algodão, este tem sido substituído largamente por linha 

industrializada. Mesmo assim, o trabalho de tecer uma rede ou tipóia leva muito tempo, 

sendo estas raramente confeccionadas para a venda, principalmente as redes. Quando o 

são, geralmente é por encomenda, sendo pago um valor elevado pelo serviço que demanda.

8 Os Apiaka são um grupo Tupi-guarani que habitavam a região vizinha a dos Kaiabi na Bacia do Rio Tele Pires. 
Maiores detalhes sobre os Apiaka e suas relações com os Kaiabi podem ser obtidos em Grünberg (1970}.
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Figura 11. Aspectos da cestaria Kaiabi. A. Peneira ou apá de arumã (Ischnosiphon sp) pintada com 
padrão gráfico “tangaap fãeok" (pessoa com dedos dobrados), feita por Preayup Kaiabi. B. Jamaxim 
ou cesto-cargueiro de arumã pintado (em desuso), feito por Tarumani Kaiabi. C. Cesto para 
armazenamento de amendoim, feito com a tala de inajá. D. Cesto para carregar utensílios, feito com o 
broto da folha de tucum. Fotos: A, B e D -  Simone Athayde. C -  Geraldo Silva.
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^  Entre os artefatos de utilidade doméstica, ressalta-se a grande variedade de cuias e

cabaças conhecidas pe!os Kaiabi, pwo agricultor por excelência. No entanto, constatou-se 

p  que em algumas aldeias há falta de sementes de cuia e cabaça de alguns tipos, sendo por CVX

O  , vezes necessário recorrer a outras para a obtenção das mesmas. As cabaças esculpidas

P  | características dos Kaiabi e documentadas por Schmidt (1942) e Grünberg, G. e F. (1967) f

^  I encontram-se em processo de desaparecimento. Segundo informações levantadas em â&

^  /. campo, as cabaças esculpidas representavam etapas de aprendizado de desenhos por parte

^  \  dos meninos. No início, começavam com desenhos simples, e conforme fossem tronando-se

f .  ! adultos, a complexidade e quantidade de desenhos esculpidos nas cabaças aumentava a p

também. Esta constatação parece ter estreita relação com o aprendizado gradual dos

O  í desenhos de peneira, uma vez que muitos padrões representados nas cabaças estão

O  ! também presentes nas apás.

P  Outros itens de utilidade doméstica são o recipiente de entrecasca, ainda utilizado
O para guardar penas, pontas de flecha e outros utensílios de uso masculino, sendo também
C '

feitos para venda e/ou troca. Os recipientes de folha de banana-brava ou pacova usados

^  antigamente para carregar mel ou tomar água encontram-se em desuso, uma vez que

^  raramente são confeccionados, sendo substituídos por elementos de origem industrial. Os

suportes para cabaça também são raramente observados; foi constatado somente um

exemplar na Aldeia Kururu, que tinha sido feito para venda.

O  Os bancos Kaiabi (kanawa), antigamente de uso exclusivo dos pajés, tinham

^  dimensões, formato e matéria prima específicos para sua confecção. De acordo com

^  Grünberg, G. e F. (1967), o banco tradicional Kaiabi tinha as seguintes dimensões
O aproximadas: comprimento de 25 cm, largura de 12 cm e altura de 10 cm. Era confeccionado 

p  com a madeira kanawa'yp (árvore de banco),-existente somente na região ancestral do

^  grupo. Segundo Kupeap Kaiabi, esta árvore também pode ser encontrada na região do Alto

Xingu, mas inexiste na área atual de ocupação. Segundo as informações obtidas, as 

C ' pessoas que não eram pajés utilizavam muitas vezes a bráctea da palmeira inajá como

assento, ou sentavam-se diretamente no chão, ou sobre esteiras, ainda confeccionadas 
P  esporadicamente pelos homens Kaiabi. Os bancos não recebiam qualquer pintura ou no /
y-N. ^  aJI'V
' ornamento, sendo confeccionados de uma peça só de madeira e apenas lixados. xjy

^  A partir de 1997, novos modelos de bancos começaram a ser fabricados, com ^

variações no tamanho e recebendo pintura preta, representando motivos presentes em suas 

^  peneiras desenhadas. Os bancos zoomorfos, provavelmente também em início de

^  desenvolvimento, pois não faziam parte do repertório tradicional do grupo, também ^  O '

n
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receberam pinturas. O desenvolvimento destas novas técnicas provavelmente se deu em 

função do contato íntimo do grupo com os vizinhos Yudja, havendo atualmente vários 

casamentos entre pessoas destas etnias, além da existência de uma aldeia mista (Pequízal) 

no Parque.

Em entrevistas e conversas informais com os Kaiabi, principalmente da Aldeia 

Kururu, de onde estas novas técnicas parecem ter se originado, haviam vários comentários 

de que a FUNAI não estava mais adquirindo itens da cultura material Kaiabi, e que só 

compravam dos Yudja. O mesmo vinha ocorrendo com O Sr. Noel Rachid, principal 
comprador a visitar in loco aldeias de diversas etnias do Parque e entorno. Grande 

quantidade de bancos Yudja era adquirida pelo Sr. Noel, que, segundo relatos, comentava 

que os bancos Kaiabi “não vendem” porque não tinham ornamentação, e apresentavam 

sempre o mesmo formato.

Motivados por todos estes fatores, além da criatividade e da possibilidade de obter 

maior renda com o comércio de seus artefatos, uma vez que os bancos são itens que obtém 

maior valor de venda, começaram a surgir inicialmente bancos zoomorfos pintados, e logo 

em seguida, bancos com formato tradicional Kaiabi pintados com diferentes combinações de 

tintas. Em virtude dos Kaiabi ainda não dominarem totalmente a técnica da pintura, a tinta 

saía quando molhava-se o banco ou passava-se um pano úmido, fato que não ocorre com 

os bancos Yudja, pois os mesmos utilizam um fixador para a tinta. Recentemente, Preayup 

Kaiabi afirma ter conseguido elaborar uma tinta que não sai, pois, segundo ele, a qualidade 

da pintura depende da consistência, do modo como é preparada a tinta. Os Kaiabi estão 

usando principalmente a tinta de casca de jequitibá, a mesma utilizada em suas apás, 

misturada com carvão. Outras variações são o emprego da mesma tinta utilizada para a 

impregnação de cuias (ujupe), ou a tinta de jenipapo (usada na pintura corporal) misturada 

y  com carvão.

^  No início, os Kaiabi mais velhos relutaram em aceitar asta modificação tecnológica do
v 7 Q>

grupo. Somente artesãos experientes, mais caprichosos, têm conseguido bons resultados 

com os bancos pintados, alguns muito bonitos. No entanto, pessoas menos habilidosas, 
ainda sem prática com o novo material de trabalho, têm reproduzido desenhos borrados e 

pouco harmoniosos. No período de abril a junho de 1998, registrou-se na Aldeia Kururu uma 

enorme quantidade de bancos, tradicionais e zoomorfos, decorados com as mais variadas 

pinturas e dimensões e confeccionados com diversas madeiras, preferencialmente cedro, 
que dizem ser a mais resistente. Assim, encontramos bancos tradicionais variando pequenos 

variando entre 15 a 30 cm de comprimento e 10 a 20 de largura, com em média 6 a 12 cm de

O
O
O



altura. Os médios variando em média entre 30 a 50 cm de comprimento, por 15 a 20 cm de 

largura e 10 a 20 cm de altura. Entre os bancos grandes, registrou-se exemplares de até 95 

cm de comprimento por 26 de largura e 22 de altura (Figura 12).

Esta inovação por um lado incomodou os mais velhos, que não reconhecem os novos 

bancos como “cultura Kaiabi”. No início deste ano houve reuniões do grupo para discutir a 

respeito, com a participação de Owit Kaiabi (filho de lurumut, professor das escolas da 

cultura do Projeto Kumaná) e Tumari Kaiabi (filho de Tarumani Kaiabi, um dos Kaiabi mais 

tradicionais, da Aldeia Kururu, onde tudo começou). Por outro lado, as justificativas são 

baseadas em que as pinturas são da própria etnia, e não copiadas de outros grupos, pois 

são originárias dos desenhos presentes em suas apás. Após várias discussões, os mais 

velhos concordaram que os bancos fossem feitos, uma vez que eram “exclusivamente” para 

venda.

Na Aldeia Maraká, onde reside lurumut e sua família, foi desenvolvido um estilo 

próprio de banco, que vem sendo mantido pela aldeia, pintado com motivo taang'ap das 

peneiras, iwirapui e acabamento de ipiryn com jarukan. A esposa de Owit vem ajudando na 

pintura dos bancos, com tinta de jenipapo. Segundo comunicação pessoa! de Senra (1998), 

na Aldeia Maraka os bancos estão sendo feitos com auxílio de motoserra, o que facilita muito 

o trabalho. As outras aldeias “ainda” não possuem motoserra para a fabricação de bancos. 

Recentemente, Owit levou para o Diauarum 11 bancos semelhantes, com o mesmo motivo, 

para a ATIX vender. Em troca, pediu peças para sua motoserra e outros materiais para que o 

trabalho com bancos continue a ser desenvolvido. Na Aldeia Capivara também estavam 

sendo confeccionados bancos, que seriam posteriormente pintados. Parece que somente a 

Aldeia Tuiarare ainda não aderiu à novidade.

Constatamos que a transmissão das técnicas de elaboração dos elementos da 

cultura material Kaiabi não se dá unicamente de “pai para filho”, nem necessariamente 

dentro de uma mesma família. É claro que a observação dos trabalhes familiares é um 

importante modo de aprendizado para as crianças e jovens, além de representar um 

estímulo ao seu desenvolvimento. No entanto, verificou-se que o interesse, e mesmo “dom 
artístico” são fatores importantes neste processo. Tomando como exemplo a família de 

Maciá Kaiabi (velho proveniente do Tatuy que mora atualmente na aldeia Tuiarare), 

registrou-se que este úitimo não sabe confeccionar as tradicionais peneiras desenhadas 
(araa) Kaiabi, tendo habilidades para outros artefatos como abanadores, peneiras de uso 

doméstico, cocares, entre outros. Um de seus filhos, Tumã Kaiabi, é um exímio fazedor de 

peneiras desenhadas e outros itens, conforme teve-se a oportunidade de observar. Tumã



Figura 12. Novas modalidades de bancos tradicionais e zoomorfos pintados com padrões gráficos 
oriundos da cestaria Kaiabi, destinados ao comércio. Aldeia Kururu. Fotos: Simone Athayde.
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aprendeu basicamente observando outras pessoas trançarem os apás, bem como seu irmão, 

Moaio Kaiabi. Perguntamos a Maciá, e ele disse que seus filhos trabalham '‘melhor” do que 

ele, e que aprenderam sozinhos. Este não foi um caso único; em outras aldeias foram 

constatadas situações semelhantes.

Nos objetos de uso rotineiro, a técnica é dominada por várias pessoas nas aldeias, 

ocorrendo discriminações no caso da pessoa não dominar técnicas básicas, do tipo ”ela não 

sabe nem fiar algodão”. Alguns Kaiabi comentaram que quando o homem não tem 

habilidades para confeccionar os objetos de uso diário (peneiras simples, abanadores, 

bancos), ele não encontra mulher para casar. Por outro lado, os arte^ões^mais habilidosos 

possuem posição destacada na aldeia, sendo apreciados e reconhecidos por todos como 

“especiais”, “profissionais” e “professores”. Este é o caso de Tarumani Kaiabi, o único a 

dominar a técnica de trançar o jamaxim ou panaku.

4.2 Itens da cultura material Yudja

Os Yudja caracterizam-se por uma cultura material bastante rica, expressa 

principalmente nos instrumentos musicais, com destaque para as flautas, na cerâmica e nos 
bancos zoomorfos pintados. Segundo Ribeiro (1984/85), os Yudja, “com séculos de contato 

direto ou indireto, só nas últimas décadas, mercê de um grande esforço vindo de dentro e da 

condição protecionista oferecida pelo PiX, têm podido recompor, ainda que ofuscadamente, 

o esplendor de sua antiga cultura”.

Além do trabalho de Oliveira e Galvão (1969) sobre a cerâmica Yudja, inexiste outra 

fonte etnográfica que trate especificamente sobre a cultura material do grupo. No entanto, 

Oliveira (1970) apresenta dados etnográficos gerais que nos ajudaram a levantar os itens 

não mais em uso, bem como verificar o processo de mudança na confecção e/ou utilização 

de vários elementos, em um período de 30 anos (uma vez que Oliveira esteve entre os Yudja 

em 1967 e nosso levantamento em campo realizou-se entre 1997 e 98). Além destes 

trabalhos mais recentes e completos, Adalbert (1849), Galvão (1952) e Nimuendaju (1948), 
trazem comentários relevantes sobre aspectos da cultura material do grupo.



Verificou-se a ocorrência de 16 elementos da cultura material Yudja não mais 

produzidos pelo grupo, ou citados por outros autores e não observados na aldeia (Tabela 4). 

Entre os adornos, destacam-se os colares de dentes de macaco, onça e humanos, 

apreciados e utilizados por vários grupos tupis amazônicos. Não foi observada nenhuma 

pessoa utilizando colares de dentes. Os colares mais comuns utilizados pelos Yudja 

atualmente são principalmente de miçangas e outros materiais industrializados, e 

secundariamente de tucum. Karandine afirma que antigamente existia no Pará uma espécie 

de “miçanga natural” utilizada na confecção dos colares e adornos Yudja. Era coletada no 

rio, ficando em reentrâncias nas rochas. Diz que tinha várias cores, azul, vermelho, branco, 

amarelo. Na realidade, em virtude do longo tempo de contato do povo e da ausência de 

documentação etnográfica comprobatória, é difícil confirmar a existência deste tipo de 

adorno. É interessante observar que os Kaiabi também referem-se a colares de pedras 

utilizados pelo grupo no passado. No entanto, até que seja realizada uma verificação mais 

completa nas fontes documentais e nas coleções de museus, estes elementos não serão 

considerados para os Yudja.

Os brincos de penas podem ser considerados quase extintos entre o grupo. Tanto os 

homens como as mulheres usavam este tipo de adorno, feito preferencialmente de penas 

caudais de arara-vermelha ou de papagaio. Oliveira (1970) ainda observou o uso destes 

brincos.

Verificamos que o estojo peniano, confeccionado com palha de inajá e citado por 

diversos autores (Steinen, 1940; Galvão, 1952), era usado pelos homens até a época do 

contato com os Villas Boas em 1948/49. Antes da vinda do grupo para o Xingu, este item 

era confeccionado de palha de babaçu.

Os cintos de algodão confeccionados pelas mulheres, algumas vezes ornamentados 

com miçangas eram utilizados por homens e moças principalmente em festas (Oliveira, 

1970).
Um elemento antigamente de uso doméstico entre os Yudja, e que não foi constatato 

por nós durante o período em campo é o tacho para torrar farinha ou preparar alimentos 

citado por Oliveira e Galvão (1969). Apesar das mulheres Yudja serem exímias ceramistas, 
parece que adotaram por completo o uso de tachos de metal, os únicos observados em uso.



Tabela 4. Elementos da cultura material Yudja não mais utilizados, ou não observados e 
citados em entrevistas ou por outros autores. Confecção: H -  homem; M -  mulher; H/M - 
homem e mulher. Os itens citados por outros autores e marcados com asterisco (*) foram 
confirmados através de trabalho em campo.

Grupo/itens Nome indigena/ 
Fontes

Confecção Características/
Usos

Matérias primas/Obs.

ADORNOS
brinco de penas* abara (Oliveira, 1970) H uso feminino (moças) e 

masculino
taquara e penas de aves, 
principalmente araras e papagaios

colar de dentes de 
macaco

pemmaiâ (levantamento 
de campo)

H uso masculino e 
feminino

fio de algodão e dentes de macaco- 
prego

colar de dentes de 
onça

apyaiã (levantamento de 
campo)

H uso masculino em festas algodão e dentes de onça pintada, 
parda ou iaauatirica

colar de dentes 
humanos

kamema auaiâ 
(levantamento de 
campo)

H uso masculino em festas algodão e dentes humanos

estojo peniano* araipá (Galvão, 1952 e 
informações de campo)

H uso masculino palha de inajá

CERÂMICA
tacho para torrar 
farinha

confirmar nome Yudja M uso feminino, para torrar 
farinha

barro, casca de caripé e 
eventualmente tintura similar às 
panelas atuais

INSTRUMENTOS
MUSICAIS

flauta de crânio 
humano*

auã tabá (Nimuendaju, 
1948; Oliveira, 1970)

H uso mascuiino, em 
festas especiais

taboca e caixa de ressonância feita 
de crânio humano, adornadas com 
penas

flauta de osso* awãi pakã (Nimuendaju, 
1948)

H uso masculino osso humano

flautas retas* maritá (Oliveira, 1970) H uso masculino em festas taquara
txaenõá (Oliveira, 1970) H idem a anterior idem
tiutibü (Oliveira, 1970) H idem idem

TECELAGEM
bolsa anuanãhã 

(levantamento de 
campo)

H uso masculino, para 
carregar utensilios

algodão trançado

manto ou xale* abaeta
(Oliveira, 1970; Ribeiro, 
1984/85)

M abrigo para as costas de 
origem européia, uso 
masculino e feminino

algodão, algumas vezes tingido com 
tinta de cores preta e/ou amarela

cobertor* biukaha (Oliveira, 1970; 
Ribeiro. 1984/85)

M uso familiar idem ao anterior

cinto* confirmar nome 
(Oliveira, 1970)

M uso masculino em festas algodão

UTILIDADE
DOMÉSTICA

vassoura confirmar nome, 
(levantamento de 
campo)

H uso familiar ramos da inflorescência de açaí 
amarrados com envira

Nimuendaju (1948) refere-se à utilização de um instrumento musical de sopro 
confeccionado com crânio humano e taquara e enfeitado com penas de aves. Karandine 

confirmou a utilização deste tipo de buzina entre os Yudja em tempos remotos. Segundo ele, 

a taquara era enfiada no orifício nasal do crânio, que era enfeitado com penas. O 

instrumento era tocado em festas especiais, comemorando vitórias de guerra. Outros 
instrumentos extintos entre os Yudja são a flauta de osso humano (principalmente do fêmur), 
registrada por Nimuendaju (ibidem) e três flautas citadas por Oliveira (1970) esquecidas 

pelos Yudja já em 1967, cujos nomes foram confirmados por Karandine.
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A tecelagem dos Yudja sempre foi bastante elaborada. Segundo informação de 

Pixanha Yudja (mais conhecido por Bolinha, monitor de saúde), antigamente existia uma 

bolsa de algodão confeccionada pelos homens e utilizada por estes para carregar diversos 

utensílios. O uso deste elemento não é citado em nenhuma fonte bibliográfica consultada. 

Steinen (1942) constatou a utilização de um tipo de manto ou xale de algodão por homens e 

mulheres Yudja, para proteção das costas. Conforme Oliveira (1970), esta peça pode ter 

origem no contato com os europeus. O cobertor feito de algodão também caiu em desuso 

após o contato, com a substituição por elementos industrializados.

/'*'■ Dos utensílios domésticos, provavelmente algumas variedades de cabaças e cuias

desapareceram entre os Yudja, uma vez que Karandine afirma que eles possuem 

atualmente somente um tipo de cabaça. As vassouras de cipó imbé começaram a ser feitas 

após o contato contínuo com os não índios. Antigamente, usava-se o ramo da inflorescência 

de açaí amarrado com envira para limpar a casa.
Neste trabalho, registramos a ocorrência de 70 elementos integrantes da cuitura 

material Yudja (Tabela 5). Tanto os homens como as mulheres e crianças sempre usaram 

um adorno para a cabeça, feito de penas brancas de pato-do-mato fixadas na repartição 

^  mediana dos cabelos com resina de breu, com uma terminação em forma de roseta

^  vermelha, feita com o ariio da semente de banana-brava. Nimuendaju (1948) menciona este

adorno, comentando que também era usado pelos Xipaia9. Karandine confirmou esta 

 ̂ observação, acrescentando que atualmente os Kayapó também estão utilizando este adorno,

porque aprenderam com os Yudja. Hoje em dia os homens quase não usam mais este 

adorno; no entanto, entre as mulheres seu uso é bastante comum, principalmente em festas. 

As penas de pato-do-mato foram substituídas por penas de pato criado e o botão vermelho 

de sororoca é feito com linha industrializada. Algumas vezes, o adorno pode ser 

complementado com miçangas azuis.

^  A pintura corporal Yudja caracteriza-se por uma riqueza de desenhos, específicos

para cada parte do corpo, é feita com sumo de jenipapo misturado com carvão e aplicada 
pelas mulheres em homens, mulheres e crianças (cerca de 3 anos em diante). 

Complementando a pintura em dias de festas especiais, são utilizadas penas brancas de 

pato coladas no peito dos homens e mulheres. A pintura corporal constitui-se um elemento 

de forte identificação étnica do grupo.

r*
r~- u Os Xipaia eram vizinhos dos Yudja quando estes ainda moravam no Pará, Falam a mesma língua

(Juruna, língua isolada do tronco Tupi), e continuam residindo no Pará, próximo à Altamira.



^  Tabela 5. Elementos da cultura material Yudja registrados, com seus respectivos usos e
matérias primas. Confecção: H - homem; M - mulher; H/M - homem e mulher.

Grupo/Itens Nome indígena Confecção Características/
Usos

Matérias primas/Obs.

z"" ADORNOS
adorno para cabelos adzaha (satutaha - 

penas; sãtxumpâ - 
pacova)

M uso familiar cotidiano e 
em festas

piumas brancas de pato, arílo do 
fruto de pacova, colados com resina 
breu; atualmente, fio vermelho 
industrializado, miçanqas (opcional)

r ' anel de tucum beá H/M uso feminino e 
masculino

endocarpo do fruto de tucum

( 
i 

£ 
V 

V

braçadeira abütaiá M uso masculino fio de algodão trançado, penas de 
diversas aves ou miçanqas

colar de tucum poa kamemS H/M uso feminino, masculino 
e em crianças

fio de algodão e contas do 
endocarpo do fruto de tucum

diadema de palha - H uso masculino e 
feminino

tira de palha de inajá trançada

jarreteira symaha M uso feminino e 
masculino

algodão trançado, miçangas

r~
pente
(em desuso)

pinahâ H uso familiar fio de algodão, raque da folha de 
inaiá

r ~
pulseira poa wadeá M uso feminino, mais para 

troca e venda
endocarpo do fruto de tucum e/ou 
mesocarpo do fruto de inaiá

tomozeleira sywaryta M uso feminino e 
masculino

algodão trançado e eventualmente 
miçanqas

n ARTE PLUMÁR1A

r
cocar apyza H uso masculino e 

feminino (moças), como 
adorno para festas

penas de diversas aves, com 
amarração de algodão

cocar com trançado apyza kurikuriwata H uso masculino como 
adorno para festas

penas de diversas aves, armação de 
imbé, cipó ou de buriti, fio de 
alqodão

r touca de penas (em 
desuso)

katululu H uso masculino, como 
adorno para festas

algodão trançado e penas de 
diversas aves

r -

n

BRINQUEDOS
INFANTIS

boneco 
antropomorfo 
(em desuso)

aliãnhã H/M uso infantil, atualmente 
para comércio

madeira algumas árvores e pintura 
tradicional

r~- brinquedos de 
cerâmica

waêkanea ãnhã M uso infantil, formatos 
zoomorfos (também 
para comércio)

barro e pintura tradicional

r~-

f - '

brinquedos de 
madeira

kanea ãnhã H/M uso infantil, formatos 
zoomorfos e miniaturas 
de bancos (também 
para comércio)

diversas madeiras, pintura 
tradicional Yudja

r -v CAÇA, PESCA E 
TRANSPORTE

s "

r -

arco txukaha H uso masculi.io para 
caça e pesca

diversas madeiras, corda de fibra de 
bromélia, impregnada de resina de 
árvores

/—■

arco pequeno txukaha xinxi H usado por meninos para 
aprendizado e 
brincadeiras

diversas madeiras, corda de 
algodão

borduna 
(em desuso)

pakyry H uso masculino mesmas madeiras utilizadas para o 
arco, trancado de alqodão

canoa pyza H Uso familiar, para 
transporte, caça e pesca

algumas madeiras

r '
r -

n

r -



■ r * .
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^  Tabela 5. Continuação.

r ^

r - "

r -

Grupo/itens Nome indígena Confecção Características/
Usos

Matérias primas/Obs.

CAÇA, PESCA E 
TRANSPORTE

/'—■

r "

flecha de caça txukaia H uso masculino para 
caça

haste de taboca, ponta de madeira, 
osso ou taquara, imbé, penas 
diversas, fio de algodão, cera de 
abelha

n flecha de pesca kumareha H uso masculino, para 
pesca

haste de cana brava, fio de algodão, 
imbé, cera de abelhas e ponta de 
meta!

r ~
flecha pequena txukaia xinxi H usado por meninos para 

aprendizado e 
brincadeiras

cana brava e ponta de madeira

remo kutaha H transporte algumas madeiras
remo pintado waxinãhã H/M transporte, troca e 

venda
algumas madeiras, com pintura 
tradicional Yudja

r~~

CERÂMICA wae (nome geral) barro, carvão da casca de caripé, 
pintura tradicional Yudja preta, 
vermelha e branca

r '
panela funda com 
borda lisa ou com 
apliques

pu'ynamahâ M uso feminino, para 
cozinhar alimentos

formas B e C de Oliveira e Galvão 
(1969), bordas lisas ou com apliques 
bifurcados em direção oposta

r -

C '

recipiente para 
comer

wae kanea txacahá M uso familiar, para comer forma B de Oliveira e Galvão (1969), 
tamanho variável, borda definida

recipiente tipo vaso 
ou moringa

yakuha iânhã M uso feminino, para 
guardar caxiri, mingau 
ou água

forma A de Oliveira e Galvão (1969)

r "

r

panela tigeliforme 
com reentrâncias na 
borda

wae xaxa (panela 
tipo cabaça)

M uso familiar, para 
cozinhar ou servir 
alimentos

forma C de Oliveira e Galvão (1969), 
com bordas apresentando 
reentrâncias em direção oposta, 
como uma cabaça

panelas zoomorfas íwabarara M uso familiar, para servir formas variáveis, (A, B ou C), borda
alimentos ou tomar 
mingau

apresentando formatos zoomorfos 
de tatu e jabuti

C '' recipiente em forma 
de canoa

pyza M uso familiar, tipo colher, 
para comer

forma de canoa

r ' CESTARIA

r~-
abanador susú H uso familiar, para fazer 

fogo e virar beiiu
broto da folha de inajá, fio de 
algodão

r~ '

r

apá redonda
tigeliforme
desenhada

ahu'á abymarua H uso feminino, para coar 
massa de mandioca 
e/ou para coar farinhas 
em geral

tala do pecíolo de buriti ou tala de 
cipó, algodão e cipó para a 
amarração

r - cesto
platiforme

txururu H uso feminino, para 
guardar algodão

folha de inajá, fio de aigodão, cipós

r~-

r

r~-

r - '

cesto
alguidariforme

txaiãnhâ H uso feminino, para 
guardar linha

folha de inajá, fio de algodão, cipós

cesto grande ozu H uso familiar, para 
transportar alimentos, 
principalmente 
mandioca

folha de inajá, amarração de cipós, 
envira e algodão

r
cesto sestavado 
paneiroforme

sasarà H uso feminino, para 
limpar algodão

imbé (raiz adventícia de arácea) e 
algodão

cesto xaiãnhâ ou 
paruiambua

H uso familiar, para 
armazenar cabaças e

folha de inajá

cuias
r cesto estojiforme 

(em desuso)
patua H uso masculino, para 

armazenagem e 
transporte de utensílios

folha de inajá, fio de algodão

r ''

r '



Tabela 5. Continuação.

Grupo/Itens Nome indígena Confecção Características/
Usos

Matérias primas/Obs.

CESTARIA
esteira babaru H uso famiiiar, como 

tampa, abrigo ou 
suporte para sentar

folha de inajá

peneira quadrada ahua ipakSpakã H uso familiar, para coar 
farinha de mandioca

talas do pecíolo de buriti, cipó, 
ramos de algumas árvores, alqodão

tipiti kamiama H uso feminino, para 
prensar mandioca

tala do peciolo da folha de buriti, tala 
do caule de cipó

INSTRUMENTOS
MUSICAIS

apito büaral H uso masculino taboca
flauta de cabaça kamahu H/M tocada por homens em 

festas
cabaça e taquara, pintura com 
padrões Yudja, os mesmos 
utilizados para a pintura de bancos e 
cerâmica

casco de tracajá 
musical ou idiofone 
de fricção

fueparí H/M tocado por homens em 
festas, para chamar a 
chuva

casco de tracajá, resina e pintura 
tradicional Yudja

chocalho em fieira 
de pequi

sywaryta/symaha H usado por homens como 
jarreteira ou tornozeleira 
em festas

algodão trançado e sementes de 
pequi

chocalho globular ou 
maracá

wywâ H/M usado por homens ou 
pajés

cabaça ou casco de tracajá, cera, 
adomos de algodão e penas de 
arara, com pintura tradicional

(lauta de pan com 
dois tubos

buarahyhy H tocada por homens e 
eventualmente 
mulheres, em qualquer 
ocasião

taquara e fio de algodão

flauta de pan com 
três tubos

bua H tocada por homens 
acompanhando o casco 
de tracaiá musical

taquara e fio de algodão

flauta de pan com 
cinco tubos

buaxinxi H tocada por homens em 
qualquer momento

taquara e fio de algodão

flauta reta wambá H tocada por homens em 
qualquer ocasião

taquara

flauta transversal awaparé H tocada por homens em 
qualquer ocasião

taquara

flauta transversal arapadigâ parin H uso masculino, imita o 
som de passarinho

taquara

trompete puryaxinxi H tocada por grupos de 
homens em festas

taquara e palheta de taquara fina,' 
dois tamanhos

trompete grande tratarõ ou 
purearahêhé

H tocada por grupos de 
homens em festas

taquara e palheta de taquara fina

flauta reta grande duru H tocada por grupos de 
homens em festas 
especiais

taquara, dois tamanhos

TECELAGEM
rede aimbatá M uso familiar algodão cultivado ou indiustrializado, 

antigamente com tingimento 
tradicional de cores preta e amarela

saia
(em desuso)

ehuka M uso feminino 
(atualmente, em festas)

algodão, antigamente com 
tingimento preto e amarelo, 
atualmente com fio industrializada

tipóia eutâ M uso feminino, para 
ca rreaar crianças

algodão, cultivado e industrializado

USO RITUAL
roupa do pajé 
(em desuso) 

............

abeatá H/M vestimenta de uso ntual, 
utilizada exclusivamente 
pelo pajé em festas 
especificas

algodão e penas de mutum na 
barra, acompanha cocar de penas 
de papagaio



Tabela 5. Continuação.

Grupo/Itens Nome indígena Confecção Características/
Usos

Matérias primas/Obs.

UTILIDADE
DOMÉSTICA

banco liso ou 
zoomorfo

pOkahá HM uso famliiar e comércio madeira de breu, cedro ou 
sumaúma, pintura tradicional Yudia

cabaça xa H/M uso familiar, para mexer 
e tomar mingau

frutos de variedades deLagenaria 
sp (metades),
impregnação interna com tinta preta 
feita da casca de algumas árvores 
misturada com carvão, algumas 
vezes com pintura tradicional Yudia

cabaça fechada iâha H/M uso familiar para 
nuardar farinha

idem a anterior

cuia wa'a H/M uso familiar, tipo concha 
para mexer alimentos e 
tomar mingau

fruto de variedades de Crescentia 
cujete, impregnação interna com 
tinta preta feita da casca de 
algumas árvores misturada com 
carvão, algumas vezes com pintura 
tradicional Yudja

canoa para caxiri pyza jakuhaiâhâ H uso familiar ou 
comunitário como 
recipiente para caxiri

algumas madeiras

fuso makyhá H uso feminino, para fiar 
algodão

haste de tucum, siriva ou pau* 
d’arco, disco de carapaça de tracajá 
ou de casca de árvore

mão de pilão e pilão atyhá e eá H uso feminino, para socar 
farinha e outros 
alimentos

algumas madeiras

pá de madeira kurakura H/M uso feminino, para virar 
beiiú

madeira de breu e cedro, com 
pintura tradicional Yudia

pente para 
tecelagem

iandâindakahâ H uso feminino, para tecer 
redes

madeira de pau d'arco (ou de falso 
pau d’arco)

remo pequeno kutaha xinxi H/M uso feminino, para 
mexer minqau

madeira de breu e algumas vezes 
pintura tradicional Yudia

vassoura - H uso feminino, para 
limpeza

cipó-imbé e madeira

Os principais padrões gráficos Yudja foram apresentados por Ribeiro (1985 c). 

Segundo ela, os padrões são denominados de acordo com o local do corpo em que são 

aplicados (Figura 13). Entretanto, levantamos denominações diferentes para os padrões 

gráficos Yudja, além da referência à determinada parte do corpo. Alguns representam 

animais ou plantas, como “caroço de açaí” (antigamente, no Pará, o açaí era muito usado 

pelos Yudja), representado na parte externa da panturrilha, ou “rabo de Guariba”, um padrão 

em formato de espiral concêntrica, que não é utilizado na pintura corporal, mas na 
ornamentação de bancos, cerâmica e cabaças.
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Figura 13 -  Padrões gráficos Yudja. A. Tipo labirinto, aplicado no rosto. B. Padrão aplicado na parte 
frontal da panturrilha. C. Padrão aplicado em cerâmica, tipo :”cobra". D. Padrão tipo “olhos", aplicado 
na parte lateral da panturrilha. E. Padrão aplicado nas coxas, tronco e nas costas. Todos também 
podem ser utilizados na cerâmica, em bancos zoomorfos e remos. Fonte: Figuras A a D -  Ribeiro (1985 
c). Foto E -  Simone Athayde.



Padrões bastante freqüentes do repertório gráfico Yudja e aplicados em vários 

objetos, são o padrão aplicado na coxa ou kanhuarí segundo levantamos, o padrão caroço 

de açaí, o padrão tipo “olhos1' e um padrão labiríntico bastante complexo e muito apreciado 

por eles, que por vezes é reproduzido na face. Ribeiro (1984/85; 1985 c) menciona a 

reprodução deste padrão no trançado das redes Yudja, fato confirmado por nós. A base de 

muitos desenhos, constituindo de traços em zigue-zague que preparam o “esqueleto” da 

pintura, é denominada de “osso’1 (ipakã) pelos Yudja. Na Tabela 6 apresentamos uma 

síntese dos padrões gráficos Yudja observados na aldeia, comparando as denominações 

obtidas por Ribeiro (1985 c) e neste trabalho.

Tabela 6. Síntese dos principais padrões gráficos atuais dos Yudja. Para as fontes 
etnográficas, R= Ribeiro (1985 c); OG=Oliveira e Galvão (1969).

Denominação
Yudja

Tradução, aspecto ou 
significado

Principal utilização Fontes etnográficas

rezaki labirintos, considerado 
difícil

rosto (eventual), cerâmica, bancos, 
cabaças, remos e redes

nome segundo R = 
ipaki pakiri'a 
sepadzâ dia

não registrado desenho de perna parte frontai externa da panturrilha
canhuari desenho de coxa, voltas coxas, peito, costas, cerâmica, remos, 

bancos, cabaças, casco de tracajá 
musical (é o mais usado)

nome segundo R= 
sepikua dia

manakureika 
manakura kaha

semente de açaí parte lateral externa da panturrilha, 
cerâmica, remos, bancos, casco de 
tracajá musical

mesma denominação 
obtida por R

wara (conferir) rabo de guariba cerâmica, bancos e cabaças não citado nas fontes 
consultadas

/se 'a olhos, apresenta variações parte lateral externa da panturrilha, 
cerâmica, remos e bancos

não citado nas fontes 
consultadas

/se'a tibutibu muitos oihos, do peixe 
corimba (curimata)

redes, braçadeiras, pulseiras não citado nas fontes 
consultadas

ipakã osso, é a base de alguns 
desenhos

desenhos canhuari, manakureika, ise'a, 
ise'a tibu tibu, peneiras

nâo citado nas fontes 
consultadas

hôta cobra, desenhos sinuosos cerâmica citado por OG e 
confirmado

gente desenhos em forma de 
cruz

cerâmica citado por OG e não 
verificado

faixas faixas pretas retas cerâmica citado por OG e 
verificado

Apesar da miçanga ser um elemento exógeno de origem industrial, para os Yudja ela 

é um elemento indispensável e muito apreciado. Segundo Oliveira (1970), eles há muito 

tempo utilizam miçangas em seus adornos, tendo em vista o seu longo contato com os não 

índios. Quando de sua estadia com o grupo em 1967, estes utilizavam colares, braçadeiras, 

cintos, jarreteiras e tornozeleiras confeccionados com miçangas. Há preferência pela 

coloração azul escura, que pode ser constatada até os dias atuais. Os colares podem ser



utilizados tipo gargantilha, rente ao pescoço, com várias voltas de miçangas torcidas, ou um 

pouco mais compridos, ou ainda tipo bandoleira, no estilo semelhante aos dos Kayapó. 

Neste caso, são utilizadas várias tonalidades, preferencialmente azul, amarelo, vermelho e 

branco. Devido à sua destreza na tecelagem, e provável influência recíproca de grupos do 

aito e dos Kayapó, as mulheres Yudja elaboram belas braçadeiras, pulseiras, jarreteiras e 

tornozeleiras com miçangas, algumas vezes representando padrões geométricos (Figura 14).

Raramente observa-se alguma pessoa confeccionando anéis, colares e pulseiras de 

tucum, para uso ou para venda, dado o interesse muito maior pelas miçangas. Entretanto, 

conforme informações obtidas, as mulheres eventualmente confeccionam peças para venda 

ou colares para adornar as crianças.

Os cocares Yudja caracterizam-se por sua simplicidade, com a utilização de penas de 

poucas espécies de aves, preferencialmente araras e papagaios. As moças também podem 

utilizar cocares nas festas, mas estes são preferencialmente usados pelos homens. Os 

cocares podem apresentar-se simples, com as penas fixadas somente em um suporte de 

algodão, ou com uma armação trançada de imbé. As coifas de penas constituem outro 

elemento presente na cultura Yudja, mas que aparentemente são confeccionadas 

exclusivamente para venda, uma vez que nunca observamos alguém utilizando-as, mesmo 

em festas especiais.

Dentre os brinquedos infantis, registrou-se a existência de um boneco antropomorfo 

de madeira pintada, feito para as crianças brincarem antigamente. Conforme Karandine, este 

brinquedo já existia há muito tempo atrás, e não foi decorrente do contato. Este objeto, 

atualmente também feito para venda, não possui qualquer outro uso ritual. Segundo ele, os 

brinquedos zoomorfos de cerâmica e madeira também são feitos há tempos pelos Yudja.

As bordunas Yudja encontram-se em processo de desuso; parece que não são 

confeccionadas esporadicamente, para venda ou uso em alguma festa. Seu formato é 

parecido com o das oordunas Kayapó, redondas e compridas. Karandine comenta que as 

bordunas tinham um trançado de algodão na empunhadura, a título de adorno. Eram 

utilizadas nas festas e na guerra. As poucas bordunas observadas na Aldeia Tuba Tuba são 
redondas, compridas e simples.



Figura 14. Adomos Yudja. A. Menina Yudja adornada para festa de saída da reclusão (Saluãhã), que 
ocorreu na Aldeia Tuba Tuba em outubro de 1997. B. Mulheres confeccionando adornos de 
miçangas. C. Braçadeiras de miçangas. Fotos: A -  Geraldo Silva; B e C -  Simone Athayde.



De acordo com Karandine, as flechas para caça e pesca (não se observa entre os 

Yudja a existência de flechas para festa, como entre os Kaiabi) sempre foram feitas de 

taboca ou camaiúva. Os Yudja aprenderam com o pessoal do aito a utilizar cana brava para 

as flechas de pesca. As pontas das flechas para caça podem ser de madeira, osso de 

macaco, arraia ou de costela de anta, e ainda, de taquara. As principais penas utilizadas são 

de mutum, arara, gavião ou garça. Para colagem das fitas de imbé utiliza-se cera de abelhas. 

Parece que atualmente, devido à falta de matéria prima e ao uso reduzido das flechas de 

caça, estas são esporadicamente confeccionadas, dando-se prioridade para as flechas de 

pesca.
Os Yudja fazem remos pintados para uso e para venda. Os padrões de desenho 

aplicados pelas mulheres nos remos são os mesmos presentes na pintura corporal. Apesar 

de ficar esmaecida com o tempo, a tinta preta não sai dos remos, mesmo dos intensamente 

utilizados.

A cerâmica Yudja pode ser considerada um dos elementos mais importantes de sua 

cultura material. Além disso, é um dos objetos mais confeccionados para troca e venda com 

os não índios. Oliveira e Galvão (1969) registraram a riqueza as formas básicas e os 

processos de manufatura e pintura da cerâmica do grupo. Através deste registro, podemos 

constatar as mudanças que vêm ocorrendo na cerâmica Yudja após o contato mais direto 

com as cidades e as consequências da intensificação da produção de artesanato para 

venda.

Oliveira e Galvão (ibidem) distinguem três formas básicas da cerâmica Yudja, que 

podem possuir variações morfológicas e dimensões diversas (Figura 15). Existem vasos para 

a armazenagem de caxiri ou outros líquidos (forma A), com variantes zoomorfas de bases 

tetrápodas; recipientes com o bojo carenado (forma B) e recipientes com bojo em forma de 

meia calota (forma C). A técnica de confecção é em roletes, em que diferentes rolos de 

cerâmica são superpostos, para conferir maior homogeneidade à peça (Oliveira e Galvão, 

1969; Lima, 1987). Com base na observação e registro de diferentes peças de cerâmica na 
Aldeia Tuba tuba, no presente trabalho são considerados seis tipos diferentes de cerâmica, 
ainda confeccionados pelo grupo, que podem ser incluídos nas formas definidas pelos 

autores acima (conferir a Tabela 5).
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Figura 15 -  Formas básicas da cerâmica Yudja e suas variações, descritas por Oliveira e Galvão 
(1969).
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Em relação ao processo de manufatura e à forma da cerâmica, pode-se dizer que 

não houve mudanças significativas, com acréscimo de novos formatos. Parece-nos que as 

formas básicas vêm sendo conservadas com o passar dos tempos, mas que um processo de 

simplificação e massificação caracteriza a cerâmica Yudja hoje. As paredes dos vasos 

geralmente são mais grossas e são feitos vários exemplares de um mesmo padrão. 

Raramente foram observados exemplares zoomoríos com base tetrápoda; peças di- 

zoomorfas e compostas, cuja foto é apresentada por Oliveira e Galvão (1969), não foram 

registradas no PIX (Figura 16).
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Figura 16. Cerâmica Yudja tetrápoda di-zoomorfa, em formato de veado e capivara. Documentada por 
Adélia de Oliveira em 1967 na Aldeia Bibina, Parque Indígena do Xingu. Fonte: Oliveira e Galvão (1969).



Registrou-se a ocorrência de uma variação da forma C de Oliveira e Galvão, não 

constatada pelos autores. Entretanto, segundo os Yudja, este tipo faz parte de seu repertório 

estilístico. Possui base arredondada, com bojo não carenado e boca ampliada, porém com 

duas reentrâncias ou afundamentos diametralmente opostos marcados na própria cerâmica, 

sem a utilização de apliques. Os Yudja denominam este formato de wae xaxa, porque ele se 

parece com uma cabaça (wae=panela; xa - cabaça). As pequenas canoas utilizadas 

antigamente como colher ainda são fabricadas, exclusivamente para a venda, como ocorre 

com vários outros formatos, miniaturizados.

Se por um lado parece estar havendo um empobrecimento nas formas e variações da 
cerâmica Yudja, por outro sua decoração vem sendo incrementada e refinada. Nimuendaju 

(1948) e posteriormente Galvão (1952) afirmam que a cerâmica Juruna era simples, não 

possuindo qualquer decoração ou pintura. Entretanto, Oliveira e Galvão (1969) e Oliveira 

(1970) acreditam que as peças pintadas constituem parte da tradição do grupo, pois 

segundo seus informantes na época, os Yudja “sempre fizeram cerâmica zoomorfa e 

desenhadas”.

Os métodos de preparar e pintar as panelas são os mesmos descritos pelos autores 

acima. Depois de pintadas de vermelho, cor base, as panelas são decoradas com tinta preta, 

com acabamento de tinta branca em formato de pequenas pintinhas (para maiores detalhes 

sobre as matérias primas, confira o item sobre recursos naturais mais adiante).contornando a 

pintura preta e/ou os bordos. Estes citam três tipos básicos de desenho, representados por 

faixas em “s” representando cobras, traços em forma de cruz representando “gente” e 

simplesmente faixas retas pretas. Atualmente, é difícil expressar a diversidade de padrões e 

combinações utilizados para a decoração das panelas. Os padrões de pintura corporal foram 

incorporados também na cerâmica, além de outros desenhos presentes na decoração de 

cabaças e bancos. Foram observadas peças com até três padrões diferentes combinados 

(Figura 17).

Comparando a cerâmica Yudja com a de outros grupos, principalmente do alto, com 

os quais os Yudja tiveram contato durante vários anos, Oliveira e Galvão (1969) afirmam que 
esta é bem diferente das dos Trumai, Waurá e Kamayurá, possuindo um estilo próprio nas 

formas, na decoração e no tempero. Os Yudja usam como tempero antiplástico para o barro 
a casca do caripé ou cariapé, empregada por várias outras tribos da região amazônica. Na 
região do Alto usa-se as espículas de um espongiário de água doce, comumente conhecido 

como cauixi. Segundo eles, apesar do deslocamento dos Yudja para a vizinhança destes 

grupos ter ocorrido no início do século, “a recência e o caráter hostil desses primeiros
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Figura 17 -  Cerâmica Yudja. A. Mulheres pintando peças de cerâmica. B. Tigela funda com 
reentrâncias nas bordas e pintura tipo “cobra”. C. Tigela. D. Panela tetrápoda zoomorfa em forma de 
tatu. E. Panelas zoomorfas em forma de jabuti, tatu e pato. F. Recipiente utilizado antigamente como 
prato, para comer. Fotos: Simone Athayde.



contatos, foram, entre outros, fatores impeditivos de uma fusão ou mútua influência de 

estilos. Ao mesmo tempo, esse estilo cerâmico ao lado de outros aspectos culturais, funciona 

como marca diferenciadora, cuja conservação nos parece resultar de um esforço consciente 

de auto-afirmação tribal”.

Quanto ao uso da cerâmica, Oliveira e Galvão (1969) comentam que em 1967, 

“apesar da presença das cuias, produção nativa e dos vasilhames de metal e plástico, 

obtidos no Posto Diauarum, os Jurúna fazem bastante uso da cerâmica, sendo seu emprego 

essencialmente doméstico”. Acrescentam ainda que “ a persistência das formas atuais e a 

sua utilização cotidiana, competindo com a difusão de vasilhames de outro material (metal ou 

plástico) é de se ressaltar quando se avalia no conjunto da sociedade Jurúna o desgaste que 

resultou das pressões aculturativas e das relações desse grupo com a sociedade nacional e 

com outros grupos indígenas, levando-o à beira da extinção física”.

Trinta anos depois, em contraste às considerações de Oliveira e Galvão, verifica-se 

que a utilização doméstica atual da cerâmica é mínima, pois esta foi quase totalmente 

substituída por panelas e talheres de alumínio. Raramente são vistas panelas de cerâmica 

sendo utilizadas para cozinhar ou servir alimentos. Para tomar mingau e caxiri, bebida 

fermentada de mandioca tradicional do grupo, os Yudja utilizam hoje somente as cabaças e 

cuias. O caxiri é guardado em paneiões grandes de alumínio; não são mais utilizados os 

grandes vasos bojudos antigamente feitos com esta finalidade. Conclui-se que o que vem 

"conservando e mudando” e intensificando a produção da cerâmica Yudja é o seu comércio 

externo.

A cestaria dos Yudja, não tão elaborada como entre os Kaiabi, caracteriza-se pela 

simplicidade e ampla utilização do inajá e do buriti. Karandine afirma que quando o grupo 

ainda morava no Pará, quase só usavam o babaçu para os trançados, pois sua palha é 

melhor e mais resistente do que a do inajá. Os homens fazem uma peneira grande de buriti 

ou de um tipo de cipó, com desenho marchetado de losangos pretos. De modo diverso dos 

Kaiabi, pintam as talas com carvão antes de iniciarem o trançado, e não depois. Além disso, 
os Yudja fazem uso doméstico do tipiti, objeto que não faz parte da cultura Kaiabi.

Merece destaque um cesto tipo estojo, denominado patua, que encontra-se em 

processo de desuso entre os Yudja (Figura 18). Este era confeccionado pelos homens com 

palha de babaçu e utilizado para guardar penas e outros utensílios. Conforme Pixanha, este 

cesto é muito durável e impede a entrada de baratas e outros insetos que estragam as 

penas. Foi possível observar e fotografar o último cesto deste tipo existente entre os Yudja, 

de posse de lãlã Yudja, cunhado de Pixanha que mora na Aldeia Novo Parque Samba. Este



Figura 18, Cestaria Yudja. A. Karandine, chefe da Aldeia Tuba Tuba, fazendo o acabamento de um 
cesto paneiroforme, de imbé. B. Homem trançando um abanador de paiha de inajá. C. Cesto 
estojiforme (patua), de palha de babaçu, cuja técnica de confecção atualmente é dominada por 
poucas pessoas. Fotos: Simone Athayde.
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cesto é bastante antigo, tendo sido confeccionado por Bibina, pai de Karandine, segundo 

eies grande conhecedor da cultura do grupo. Atualmente, somente lãiã, Pixanha e Karandine 

lembram-se, não completamente, como se confecciona este objeto. Pixanha aifrmou que 

eles pretendem utiiizar o cesto de lãlã como modelo para “reaprender” a fazê-lo.

A música Yudja, outro aspecto marcante no grupo, alcança seu máximo 

desenvolvimento nas flautas, de diversos tipos. Registrou-se a existência atual de onze tipos 

diferentes de instrumentos de sopro utilizados, seja em festas específicas ou no cotidiano da 

Aldeia. Verificamos a ocorrência de uma flauta reta de taquara (waruba), não descrita por 

Oliveira (1970), a qual também menciona os outros tipos levantados por nós. Os Yudja 

encontram-se em um processo de retomada de seus costumes, e dada a importância que as 

flautas assumem em sua cultura, estão voltando a tocar com mais frequência alguns tipos de 

flauta que vinham sendo deixadas de lado, como os trompetes (puryaxinxi e tratrarô). 

Algumas flautas possuem dimensões diferentes, produzindo sons mais agudos ou mais 

graves. Com relação ao puryaxinxi, cuja música tivemos a oportunidade de apreciar durante 

vários dias na aldeia, existem dois tamanhos, maior e menor. O tamanho menor, 

denominado por eles de o “vô” das outras, é tocado pela pessoa “dona” da festa, que vai 

atrás do grupo e de certa forma comanda a música. É uma flauta feita para ser tocada em 

grupo. Já o duru é feito para ser tocado em duas pessoas, sendo também de dois tamanhos: 

tem o “pai" (duru itupà), com em média 70 cm e o “filho" (duru itia), com 60 a 62 cm.

Cada flauta tem a sua música própria, que confunde-se com a festa, uma vez que 

música e festa têm para eles o mesmo significado (/raríá=festa ou música). Algumas flautas 

podem ser tocadas diariamente, sem nenhum motivo especial. Outras, são tocadas somente 

em grupo (como os trompetes) ou em ocasiões especiais, como o duru, uma flauta grande e 

de embocadura larga. O duru não pode ser tocado a qualquer hora, pois existe um espírito 

que cuida da flauta, e que fica descontente quando alguém brinca de tocá-la (Figura 19).

A flauta transversal awapare, cuja música tivemos a oportunidade de escutar com 

Axinxin no Tuba tuba, tem uma melodia que segundo Karandine imita o som de um tipo de 
passarinho. Conta Karandine que quando ele esteve na região ancestral do grupo no Pará, 
em expedição para amansar os araras, ele ouviu o canto do passarinho que é o mesmo da 

flauta.
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Figura 19. Instrumentos musicais Yudja. A. Mulher pintando um casco de tracajá musical (idiofone de 
fricção). B. Fíauta de pan. C. Flauta transversal (warubá). D. Trompete. E. Família Yudja, homem com 
flautas Duru. Fotos: Simone Athayde.
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Constatamos uma flauta que pode ser tocada pelas mulheres Yudja. É um tipo de 

flauta de pan, com dois tubos. Chama-se buarahyhy (bua=taquara). Sabe-se que 

normalmente às mulheres não é permitido nem pegar nas flautas, quanto mais tocá-las. 

Dizem os Yudja que somente esta flauta pode ser tocada por mulheres em festas, somente 

"para diversão”.

Karandine comenta que a flauta de pan de cinco tubos é tocada a qualquer momento, 

“só para alegrar a vida”. No entanto, atualmente é relativamente raro ver os homens tocando 

flauta, a não ser em ocasiões especiais. Observa-se também que entre os mais jovens, 

muitos não sabem tocar, e quando sabem tocam poucas melodias diferentes. Deveria 

incentivar-se o aprendizado da música entre os jovens, como única maneira de prevenir que 

este importante conhecimento seja esquecido.

Outro instrumento musical a ser destacado é um tipo de instrumento de fricção ou 

idiofone de fricção, que consiste em um casco de tracajá com pintura tradicional, em cuja 

extremidade é afixada cera de abelha silvestre, que quando friccionada com as mãos produz 

um som; acompanha necessariamente o instrumento uma flauta de pan de três tubos. Este 

instrumento é utilizado pelos Yudja para chamar a chuva em determinadas ocasiões, 

principalmente após o plantio da roça, quando a chuva tardava um pouco para cair. 

Atualmente, este item é feito mais para comércio. Segundo Travassos (1987), este 

instrumento ocorre entre algumas etnias amazônicas como os Tukano, Karajá, Waiwai e 

Wapixana.

Berta Ribeiro, quando de sua estadia entre os povos que habitam a região norte do 

PIX no final da década de 1970 e início da de 1980, comenta que “a proficiência alcançada 

pelos Kayabi na cestaria equivale à dos Juruna na tecelagem” (Ribeiro, 1984/85). Realizando 

uma comparação entre as técnicas de tecelagem de quatro grupos Tupi residentes na Bacia 

do Xingu, Asurini, Arawete, Kaiabi e Yudja, a autora conclui que dentre os quatro povos 

analisados, os Yudja “revelam maior domínio da tecnologia do algodão e do tear para a 

produção de tecidos de grandes dimensões: a rede de dormir, com padronagem intrincada, 
realçada pela coloração dos fios; o cobertor, a saia, atualmente em desuso, e a tipóia” 

(Ribeiro, 1984/85).



Antigamente, os tecidos Yudja eram tingidos naturalmente com cores amarela e 

preta, realçando os ricos padrões de desenho dominados pelas mulheres. A tinta preta é 

obtida da fervura das folhas de uma Myrtaceae (Myrciaria dubia) comum na beira do rio, em 

cujo líquido são mergulhadas os feixes de algodão fiado, para depois serem levados até a 

beira do rio e impregnados com barro preto, sendo deixadas secar ao sol. A tinta amarela é 

retirada de uma árvore (kuperíha), ainda não identificada, que existe na antiga região 

habitada pelos Yudja, uma área um pouco acima da cachoeira Von Martius, na margem 

direita do Xingu, denominada Polori. Atualmente ambas as tintas encontram-se em desuso, 

mas devido ao processo de resgate cultural que vem ocorrendo com os Yudja, foi possível 

observar o tingimento do algodão preto para a confecção de uma saia, e uma rede sendo 

confeccionada em coloração natural e amarela.

As redes Yudja encontram-se ainda em uso, constituindo sinal de status familiar e de 

orgulho para quem a possui. Verificou-se que o algodão dos Yudja tem sido alvo de 

doenças, e não está se desenvolvendo bem nos últimos anos. Em decorrência disto e do 

trabalho que envolve a colheita, preparação e fiação do para uma rede, além da facilidade 

de acesso às cidades, este vem sendo substituído em larga escala pelo algodão 

industrializado. Apesar disso, no Tuba Tuba ainda é possível observar a confecção de redes 

com uma mistura de algodão industrializado em coloração natural, com algodão cultivado 

(Figura 20).

Vários autores comentaram o uso de uma saia de algodão pelas mulheres Yudja, de 

coloração natural, preta e amarela (Adalbert, 1849; Steinen, 1942; Galvão, 1952). Quando 

Oliveira esteve entre os Yudja em 1967, verificou que a saia encontrava-se em desuso, 

sendo raramente vestida pelas mulheres na época, que vinham a substituindo por tecido 

industrial (Oliveira, 1970). Atualmente, as saias só são usadas em festas especiais, como a 

que ocorreu em outubro de 1997, em comemoração à saída de duas jovens da reclusão. 

Foram feitas saias especilamente para esía festa, segundo eles a pedido da linguista Cristina 

Farghetti que filmou todo o evento. As saias confeccionadas para esta festa foram feitas com 
algodão industrializado.



Figura 20. Tecelagem Yudja. A, Homem vestindo o manto do pajé, em dia de festa. B. Mulher tecendo 
uma rede com algodão natrural. C. Mulher tingindo algodão de preto, com casca de Myrciaria dubia e 
barro. Fotos: A-Geraldo Silva; B e C -  Simone Athayde.
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Da mesma forma que as saias, a roupa do pajé, elemento característico e de uso 

ritual entre os Yudja, vem sendo confeccionada exclusivamente para venda. Trata-se de uma 

^  vestimenta de algodão que vai da cabeça até os pés, em cuja barra é aplicada uma fileira de

. penas de mutum. O acabamento da cabeça é feito com um cocar de penas de papagaio. 

Este elemento era antigamente utilizada exclusivamente pelos pajés em festas especiais, em 

homenagem aos mortos (Oliveira, 1970). Segundo Karandine, não é o pajé, e sim o espírito, 

que dança com a roupa. Os espíritos conversam com o pajé no sonho, solicitando para que 

seja feita uma festa para eles. Na festa realizada em outubro de 97, um homem Yudja 

utilizou esta vestimenta, de maneira exclusivamente simbólica para a filmagem, uma vez que 

r '  não existem mais pajés entre o seu povo. Em virtude do valor relativamente elevado que se

^  consegue vendendo esta roupa, ainda é possível observar a confecção esporádica desta na

Aldeia, que envolve trabalho feminino e masculino.

Outro elemento característico e atualmente de grande importância econômica para os 

Yudja são os bancos zoomorfos pintados. Oliveira (1970), observou poucos bancos pintados 

na Aldeia Bibina em 1967, e acrescenta que nas fontes bibliográficas que consultou não é 

feita nenhuma menção à ornamentação dos bancos entre os Yudja. Além dos bancos 

r -  zoomorfos, havia bancos quadrados sem nenhuma ornamentação, ambos entalhados de

r '  uma peça só.
^  Hoje, em virtude do crescimento do comércio de artesanato indígena, os bancos

alcançam uma maior variedade de formas e combinações de pinturas do que a cerâmica. 

São feitos de vários tamanhos, inclusive miniaturas, usadas como brinquedos infantis. Os 

formatos podem representar vários animais como onça (mais comum), tamanduá, tatu, anta, 

arara, jacaré e até urubu. Neste caso, alguns formatos certamente foram criações de formas 

novas, muitas vezes para atender encomendas de compradores mais freqüentes. Não 

existem limites para criar novas formas tamanhos e combinações de desenhos, unicamente 

a criatividade dos artesões. Os bancos representam outro item em que ocorre a divisão de 

r '  trabalho masculino e feminino: os homens cortam a madeira, esculpem-na e lixam, e as
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mulheres fazem o trabalho de pintura (Figura 21).



A

Figura 21. Bancos e remos pintados com padrões gráficos da pintura corporal Yudja. A. e B. Bancos 
zoomorfos em formato de onça-pintada C. Remo pintado no padrão gráfico “semente de açaí". Fotos: 
Simone Athayde.
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Karandine afirma que antigamente existiam bancos específicos para determinadas 

posições sociais nas aldeias, e que só utilizavam a madeira de uma única espécie de árvore, 

só existente no Pará. O pajé, de posição sociaí destacada, tinha um banco próprio, separado 

dos demais. Era aito e de formato arredondado. A mulher do pajé também tinha banco 

separado, que ninguém mais sentava. O chefe da aldeia também tinha banco separado, 

inclusive para usar nas reuniões. Os demais usavam bancos quadrados simples, ou então 

zoomorfos. Ele conta que alguns bancos já eram pintados naquela época.

As cabaças e cuias são objetos de uso doméstico corrente entre os Yudja. Podem ser 

simples abertas ou fechadas, somente com impregnação de tinta preta impermeabilizante ou 

pintadas por dentro e por fora. Os Yudja reconhecem basicamente três tipos principais e 

gerais de cabaças e cuias: a cabaça cortada (xá), de vários tamanhos e formas, para tomar 

mingau e caxiri e sen/ir alimentos, a cabaça fechada para guardar farinha (/a/?a), e a cuia 

(waa), como concha ou colher para mexer alimentos. Os padrões utilizados para a pintura 

das cabaças e cuias são os mesmos dos bancos e cerâmicas, muitos originários da pintura 

tradicional. São atualmente elementos bastante confeccionados para a venda e/ou troca 

(Figura 22).

As canoas para caxiri são outros elementos de confecção e uso frequente pelo grupo, 

dada a importância que esta bebida fermentada de mandioca representa no dia-a-dia deles, 

como observou Lima (1988). Basicamente toda família possui uma canoinha em casa 

(pyzaxinxt). Às vezes são feitas canoas maiores, para uso comunitário, colocadas no pátio da 

aldeia quando por ocasião das festas.





4.3 Aspectos comparativos da ocorrência e uso dos elementos entre as etnias

O número de elementos registrados para as duas etnias atualmente é praticamente o 

mesmo, 69 para os Kaiabi e 70 para os Yudja, apesar de sua distribuição nos grupos variar. 

Entretanto, o número de elementos não observados e que provavelmente encontram-se em 

processo de desaparecimento é muito maior para os Kaiabi, 44 contra 16 para os Yudja 

(Tabela 7). Esta diferença no registro está relacionadas a vários fatores, entre os quais 

destacamos: a falta de trabalhos mais antigos específicos sobre a cultura material Yudja; o 

longo tempo de contato dos Yudja com a sociedade não-índia, quando comparados aos 
Kaiabi; a existência de um trabalho específico sobre a cultura material Kaiabi em um 

momento crucial para o grupo, pouco antes de sua transferência total para o PIX (Grünberg, 

G. e F., 1967; Grünberg, 1970); e, finalmente, a maior quantidade de informações coletadas 

em campo com os Kaiabi, pela maior permanência entre eles, principalmente na aldeia 

Kururu.

Tabela 7. Distribuição atual e passada dos elementos da cultura material Kaiabi e Yudja.

Grupos Kaiabi Yudja
Passado Atual Passado Atual

ADORNOS 05 17 06 09
ARTE PLUMARIA - 03 - 03
BRINQUEDOS INFANTIS 07 02 - 03
CAÇA, PESCA E TRANSPORTE 02 12 - 09
CERAMICA 09 - 01 06
CESTARIA 04 10 - 11
INSTRUMENTOS MUSICAIS 04 03 05 14
TECELAGEM 02 02 03 03
USO RITUAL 04 - - 01
UTILIDADE DOMESTICA 07 20 01 11
TOTAL 44 69 16 70
Fonte: Uso atual -  levantamento de campo, 1997/1998. Uso passado- vários autores: Grünberg, G. e 
F. (1967); Grunberg (1970); Schmidt (1942); Ribeiro (1984/85); Travassos (1984); Villas-Bôas, C. e L. 
(1989); Senra (1997).
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No entanto, apesar destes fatores, as diferenças na distribuição dos itens em grupos 

nos auxiliam no estabelecimento de comparações entre as duas etnias, o que possibilita a 

visualização mais clara das características e peculiaridades de cada um com relação à 

produção material, refletindo seus estilos, modos de vida, aspectos econômicos e processos 

atuais de retomada da cultura tradicional (Figura 23).

Em relação aos adornos, os Kaiabi sobressaem-se em quantidade e diversidade de 

elementos, representados por seus brincos específicos para homens e mulheres, e 

diferentes tipos de colares, inclusive de conchas, que estão voltando a ser feitos e utilizados 

com material trazido da área ancestral. Esta retomada do uso dos adornos pelos Kaiabi está 
ocorrendo com maior intensidade na Aldeia Maraka, onde são utilizados principalmente nos 

ensaios da festa Jawotsi organizados por Iurumut. Por outro lado, considera-se que para o 

grupo como um todo está ocorrendo um processo de desuso de vários elementos, 

principalmente os adornos, uma vez que a aldeia Maraka representa uma realidade 

diferente do geral. Dentre os vários colares de conchas e sementes registrados por Senra 

(1997), somente alguns poucos são vistos em uso

Para os Yudja, é provável que o processo de substituição dos adornos tradicionais 

por adornos decorrentes do contato seja bastante antigo. Verifica-se o quase abandono dos 

colares de dentes e brincos de penas, estes últimos observados em uso por Oliveira (1970) 

em 1967. Segundo esta autora, a ampla utilização de miçangas pelos Yudja, em detrimento 

a outros tipos de adornos confeccionados com elementos naturais, indica o longo tempo de 

contato com os não índios que reflete o processo histórico deste povo.
Os principais elementos que constituem a plumária dos grupos são similares em 

número e tipo. Cabe destacar o uso reduzido que verifica-se atualmente para a coifa de 

penas entre os dois povos. Entretanto, os cocares são de uso corrente, notadamente em 

festas e reuniões de lideranças (fato que ocorre mais com lideranças Kaiabi). Uma diferença 

existente entre as etnias é a utilização de cocares por moças Yudja em festas, fato que não 
ocorre com os Kaiabi.

Devido ao registro efetuado por Grünberg em 1966, foi possível constatar um 

empobrecimento nos brinquedos tradicionais dos Kaiabi de trinta anos para cá, após sua 

transferência para o PIX. Entretanto, motivados pela iniciativa de resgatar a cultura, os 

"origamis” de palha de inajá estão voltando a ser feitos, apesar de estarem em desuso. Já 

os poucos brinquedos Yudja mencionados na literatura ainda são confeccionados, uma vez 

que derivam dos bancos e da cerâmica, elementos de produção rotineira.

81



Existem diferenças na distribuição e utilização dos artefatos de caça, pesca e 

transporte entre as etnias. Há destaque para a maior utilização das flechas de caça entre os 

Kaiabi, bem como da existência de flechas para festa, de uso ritual, fato que não ocorre 

entre os Yudja. As flechas de pesca ainda são usadas, pelos dois grupos, principalmente 

para pegar tracajás e determinados peixes, ou por ocasião de uma "batida de timbó”10.

As bordunas Yudja estão deixando de ser confeccionadas, enquanto as Kaiabi, 

altamente elaboradas e motivo de orgulho para o grupo, ainda são feitas, mesmo que 

exclusivamente para a venda. Há destaque para a participação da mulheres Yudja na 

confecção de utensílios de pesca, uma vez que são responsáveis pela pintura dos remos, 

ainda usados domesticamente.

Com relação à cerâmica, praticamente extinta entre os Kaiabi, o registro dos irmãos 

Villas Boas indica a existência de nove tipos diferentes de recipientes, dando a impressão 
de que a cerâmica Kaiabi era mais variada do que a Yudja atualmente, como nos indica a 

Figura 18 (Villas Boas, O. e C., 1989) . Entretanto, além das formas constatadas pelos Villas 

Boas não terem sido tombadas em museus, no trabalho de Grünberg é feita menção a 

alguns tipos de panelas, mas sem especificação de forma e uso (Grünberg, G. e F., 1967). 

Sabe-se que, de modo antagônico aos Yudja, a cerâmica Kaiabi não recebia qualquer tipo 
de decoração, somente o látex de uma espécie de murici-do-cerrado, conforme nos 

informou Kupeap Kaiabi. A perda da cerâmica é fato lamentado constantemente, 

principalmente entre os mais velhos. Apesar da cerâmica Yudja estar passando por 

mudanças, principalmente com relação aos padrões de desenho empregados, o fato destes 

artefatos terem um destino comercial contribuiu para sua conservação enquanto símbolo de 

auto-identidade e status cultural.

Em relação à cestaria, verifica-se um equilíbrio no número e função dos objetos, 

exceto pelo tipiti, existente somente entre os Yudja, e pelo cesto de armazenagem de 

amendoim, tradicional dos Kaiabi. Um fato interessante comum aos grupos é a existência de 

dois cestos em processo de desuso, com somente um exemplar de cada um no Parque, e 

uma (no caso dos Kaiabi) ou pouquíssimas pessoas ainda dominando a técnica de trançá- 
los. É o caso do jamaxim ou panaku dos Kaiabi e do patuá dos Yudja.

10 Bater timbó é a denominação comum de uma prática realizada por inúmeros grupos indígenas no mundo. 
Trata-se de uma estratégia de pesca, através do envenenamento da água de rios e lagoas utilizando-se certas 
espécies de cipós tóxicas aos peixes. Para uma relação preliminar das espécies utilizadas como venenos de 
pesca entre os Kaiabi, consultar o relatório referente aos recursos naturais, na parte de vegetação.
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Figura 23. Distribuição atual e passada dos elementos da cultura material Kaiabi e Yudja em 
grupos. AD -  adornos; AP -  arte plumária; BI -  brinquedos infantis; CP -  caça, pesca e 
transporte; CR -  cerâmica; CE -  cestaria; IM -  instrumentos musicais; TC -  tecelagem; UR -  
uso ritual; UD -  utilidade doméstica.

Em matéria de instrumentos musicais, os Yudja destacam-se, sobretudo pela grande 

diversidade de flautas. Para se ter uma idéia desta riqueza, considerando somente os 
instrumentos perdidos pelos Yudja, estes são mais numerosos do que os produzidos 

atualmente ou no passado pelos Kaiabi. Além dos intrumentos musicais, a própria música 

Yudja é mais variada do que a dos Kaiabi, esta última cantada principalmente durante os 

ensaios do Jawotsi. Cabe lembrar que um fator motivador para a permanência do 

conhecimento musical dos Yudja é esse movimento de resgate e valorização da cultura.
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Curiosamente, o número de itens que compõem a tecelagem passada e presente 

dos grupos é o mesmo para cada um, e menor entre os Kaiabi do que para os Yudja. Entre 

os Kaiabi, na realidade houve somente a substituição de uma técnica de tecer por outra, por 

sinal aprendida com os Yudja. Os elementos são os mesmos que de antigamente, rede e 

tipóia, com uso doméstico atualmente, apesar da substituição por linha industrializada. Para 

os Yudja, cujo repertório de tecidos era bem mais rico do que entre os Kaiabi, não houve 

troca de técnicas, mas sim o abandono da confecção de determinados elementos, como o 

cobertor e o xale. A saia também encontrava-se neste processo, porém em virtude da 

grande festa promovida no final de 1997, esta saiu da memória dos velhos para o uso em 
ocasiões especiais.

Os objetos de uso diário algumas vezes podem ser utilizados de forma ritual, 

dependendo da ocasião. Sendo assim, foram incluídos nesta categoria somente objetos de 

uso ritual consagrado, tendo como base a literatura etnográfica consultada. Entre os Kaiabi, 

os objetos rituais cuja confecção foi abandonada eram todos utilizados durante a festa do 

Jawotsi. Há boatos de que vai ocorrer um Jawotsi completo este ano na aldeia Maraka. Se 

este fato se concretizar, é provável que os bonecos de entrecasca de árvore em formatos 

antropomorfos e zoomorfos voltem a ser confeccionados.

Quanto aos Yudja, enquanto não aparecer um pajé para substituir o Capitão Bibina, 

último grande pajé da tribo, não haverá mais uso da vestimenta do pajé, e não haverá mais 

a festa especial em que os espíritos dançam com o povo. Dada a importância que a figura 

do pajé sempre representou para o grupo, enquanto interlocutor entre o mundo físico e o 
espiritual, este fato é lamentável.

Percebe-se o maior número de utensílios de utilidade doméstica entre os Kaiabi, que 

deve-se em parte ao maior desenvolvimento de sua culinária. Isto relaciona-se 

principalmente à utilização de nove variedades de cuias e cabaças entre estes. Ressaltamos 

que ainda não foi efetuado o levantamento de todas as variedades de cabaças e cuias com 
os Yudja, que dizem não possuir sementes de todas as suas variedades, tendo que solicitar 

a outros grupos vizinhos. Já os Kaiabi, agricultores por excelência, de um modo geral vêm 

mantendo suas variedades cultivadas (Silva, com pess., 1998).
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Além das cabaças, através do trabalho de Grünberg, G. e F. (1967), foi possível 

confirmar a ocorrência ancestral de vários outros objetos de uso doméstico entre os Kaiabi, 

atualmente abandonados, como as canoas pequenas de casca, o machado de pedra, o ralo 

para mandioca, entre outros. Em relação aos Yudja, como o contato é muito antigo, é difícil 

registrar a perda de elementos, quando esta ocorreu há muito tempo. As fontes 

bibliográficas mais antigas não apresentam dados aprofundados, e as pessoas mais velhas 

da aldeia, possuem cerca de 65 a no máximo 70 anos.

O desenvolvimento de bancos zoomorfos pintados e a pintura dos bancos 

tradicionais Kaiabi refletem outra influência dos Yudja em sua cultura material. Entretanto, 
de modo similar à tecelagem, os desenhos e formatos são diferentes, tirados dos padrões 

gráficos da rica cestaria Kaiabi. Por enquanto, os bancos zoomorfos Kaiabi são geralmente 

pequenos, no formato preferencial de porco-do-mato (apesar de que foram observados 

formatos de jacaré e tamanduá). Os Yudja, que provavelmente pouco adornavam seus 

bancos no passado, também vêm acrescentando modelos e variações no formato de seus 

bancos, porém a pintura, apesar da variedade de padrões e combinações, tem se mantido 

fiel aos padrões gráficos tradicionais.

Estas observações evidenciam a maior influência dos Yudja sobre os Kaiabi com 

relação ao empréstimo de técnicas de elaboração de objetos de sua cultura material. Isto 

ocorreu na tecelagem e no desenvolvimento de bancos zoomorfos e pintados. Além disso, 

percebe-se a importância do registro etnográfico para a reconstrução da história dos povos. 

Observamos que vários elementos da cultura material destas etnias encontram-se em 
processo de desuso, sendo ainda confeccionados quase que exclusivamente para o 

comércio.

Os Kaiabi, com aproximadamente 60 anos de contato mais intenso, apesar do 

processo de desagregação cultural provocado por sua transferência para o PIX, ainda 

conservam muitos traços de sua antiga cultura material. O processo de abandono do uso de 
determinados elementos pode ser considerado relativamente recente, e a iniciativa destes 

em resgatar antigas tradições vem contribuindo muito para a confecção atual de objetos que 

encontravam-se abandonados, mesmo que não sejam mais utilizados como antigamente.
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Os Yudja também estão motivados a resgatar suas tradições, e isto é mais forte em 

relação à música e às festas. Possivelmente, vários elementos que constituíam a cultura 

material dos Yudja em tempos passados não foram considerados aqui, por falta de 

documentação etnográfica ou esquecimento da história oral do grupo passada através das 

gerações. Esta falta de registros, está relacionada principalmente ao longo tempo de contato 

intenso (desde pelo menos a segunda metade do século passado) dos Yudja com a 

sociedade não índia e à variações demográficas radicais em conseqüência das diversas 

migrações através do Xingu, onde ocorreram guerras com os Kayapó e outras etnias do Alto 

Xingu e contatos hostis com não índios, principalmente seringueiros.

4.4 Algumas observações preliminares sobre o significado mítico dos artefatos

Segundo Ribeiro (1985 a), "o conteúdo cognitivo e simbólico da cultura material pode 

ser inferido em estudos de campo prolongados em que, concomitantemente, se focaliza a 

estrutura social, a vida ritual e a cosmologia”.

Em 1977, Berta Ribeiro realizou um trabalho entre os Kaiabi, visando encontrar as 

relações entre o significado semântico dos desenhos do trançado e figuras mitológicas e/ou 
eventos míticos. Ela comenta que um dos principais desenhos do trançado Kaiabi é o 

tanga’ap, significando "gente”, uma figura mitológica, que pode ser representada em 

diversas variações (criança, homem, mulher, com garras, com dedos esticados, etc). Um 

padrão que quase sempre está associado ao tanga’ap é o de "olhos” (ea), fazendo o 

acabamento do trançado (Ribeiro, 1987 b)
A autora refere-se ao significado do termo taanga’ap em outras culturas Tupi, como 

por exemplo entre os Waiãpi, em que ta’anga significa "imagem, fotografia” (Gallois, 1974 

apud Ribeiro, 1987) e entre os Asurini, taingawe também é um desenho representado nos 

trançados e cerâmica, significando uma figura antropomorfa (entidade mítica). Outro padrão 
existente entre os Kaiabi e Asurini é o padrão kwatsiarapat (Kaiabi) ou kwatsiara (Asurini), 

que nos dois grupos representa um padrão de gregas meândricas. Para os Kaiabi, este 

trançado representa "desenho, braços” e para os Asurini, desenho, significando também 

uma entidade mítica que lhes deu o desenho.
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Para ela, os símbolos gráficos das peneiras Kaiabi provavelmente representam 

espíritos (anhang), figuras mitológicas. Sugere que estes também podem referir-se a mitos 

relacionados às histórias de guerreiros, representando "o inimigo” ou o índio de outra tribo.

Em diversos mitos dos Kaiabi são mencionados elementos de sua cultura material, 

demonstrando a importância que esta representa na identificação étnica e cosmologia do 
grupo. No mito de criação dos homens por Tuiarare (herói mítico Kaiabi, "pai dos Kaiabi”) 

recolhido por Grünberg (1970), cita-se que “Tuiarare primeiro cria os Kaiabi de noz de 

tucum. Por isso eles usam cintos deste material”. Outro mito refere-se a um sapo (Kururu), 

que na realidade era um espírito (anhang), tentando enganar e matar o povo Kaiabi 
(Travassos, 1984). O motivo “kururu”, de formato similar ao ta’angap, é também muito 

empregado na cestaria. Em uma passagem deste mito, Tuiararé tinha uma mulher que de 

dia era um lagarto, e de noite transformava-se em mulher. Este lagarto morava debaixo de 
um monte de uruyp (tipos de arumã), matéria prima empregada na confecção das peneiras 

do grupo. Acredita-se que as plantas de uruyp possuem um pajé, que é o lagarto, e mora na 

sua base.

Outro indício da importância ritual das peneiras Kaiabi pode ser verificado através de 

um depoimento dado por Yefuka Kaiabi, de que antigamente, quando um rapaz queria casar 
com uma moça Kaiabi e não sabia trançar as peneiras desenhadas, e percebia que o sogro 

era um bom trançador, não era possível casar-se, uma vez que ficaria com vergonha do 

sogro, além da proibição expressa por este.

Além dos mitos citados por Ribeiro, registrei alguns outros que contém referências à 
cultura material dos Kaiabi. No mito da lua (Me), o filho mais jovem e teimoso de Tuiarare, 

nunca obedecia suas ordens. Um dia, Me resolveu pendurar uma peneira (ara’a) do pai no 

teto da casa, mas queria pendurar sempre “um pouco mais alto”. O pai, que já estava 

cansado de tanta teimosia, resolveu literalmente “mandar Me para a lua”, que se 

transformou em lua, como castigo. Me foi com peneira e tudo, e a peneira transformou-se no 

céu (‘o céu é uma grande peneira”). Por isso é que a chuva cai em gotas, que passam pela 

malha da peneira de Mé. Quando a lua está cheia, acredita-se que é a face de Me 

aparecendo por inteiro. Segundo nos informaram alguns Kaiabi, as manchas existentes na 
lua são na verdade “sujeira de barro” na face de Me. Uma vez, Me foi observar as mulheres 

Kaiabi fazerem panelas de cerâmica (como já vimos, vários tabus relacionam-se ao 
momento da fabricação da cerâmica Kaiabi), que jogaram barro na sua face, deixando-a 

manchada.
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Outros elementos rituais para os Kaiabi são os colares de dentes, principalmente de 

macaco-prego, antigamente também de dentes humanos que eram retirados das cabeças- 

troféus Kaiabi durante o Jawotsi (Travassos, 1984). Diz-se que o último colar de dentes 

humanos pertencia ao Capitão Temeioni do Tatuy, possuindo várias voltas. O colar foi 

enterrado com seu dono.

Em várias músicas do ritual do Jawotsi, documentadas por Travassos (1984)11, são 

mencionadas algumas espécies da fauna que destacam-se na mitologia Kaiabi e estão 

presentes em elementos de sua cultura material. Entre estas, citamos o mutum, 

considerada, junto com o gavião, uma ave de comportamento guerreiro, sendo apreciada 

por isso e empregada nas flechas de caça e cocares Kaiabi. Por outro lado, as pena de 

arara só servem para a flecha de festa, pois se são colocadas nas flechas de caça, diz-se 

que a caça "logo foge”, em uma referência ao comportamento da arara, bem como ao som 
de suas vocalizações.

Ribeiro (1979) comenta a utilização de bonecos feitos da entrecasca da árvore 

utilizada para tingir peneiras (jymorei’yp, jequitibá) na festa do Jawotsi. Os bonecos 

representam espíritos (anhang), ou grupos inimigos, personagens da festa Kaiabi. Mairawe 

Kaiabi esclareceu-me de que estes bonecos não são feitos há muito tempo, pois desde o 
final da década de 1960 (portanto há mais de 30 anos) não é realizado um jawotsi "até o 

fim”, pois segundo suas palavras, "o pessoal fica só no ensaio”. Segundo ele, os bonecos 

podem ser antropomorfos ou zoomorfos, com formato de macaco e outros animais. Em um 

certo estágio da festa, os bonecos são flechados pelos homens, ficando completamente 

dilacerados.

As redes Kaiabi são elementos destacados de sua cultura. Apesar de muitos 

utilizarem redes industrializadas atualmente, nada se compara a uma rede tecida por uma 

mulher Kaiabi, mesmo que seja com um pouco de linha industrializada. De acordo com 

Kawitaii, chefe da Aldeia Kururu, os Kaiabi são tradicionalmente enterrados dentro de suas 

redes, na casa onde moram. Eventualmente, são colocados objetos pessoais e penas de 
arara-vermelha (kanine ete, espécie existente somente na área ancestral) junto com a 

pessoa.

11 Travassos (1984) realizou uma tese de mestrado sobre música e xamanismo Kaiabi, tendo 
trabalhado na Aldeia Capivara e documentado diversas músicas do ritual Jawotsi.
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Em relação aos Yudja, ainda não existem trabalhos específicos abordando o 

significado simbólico de sua cultura material. Percebe-se a importância das flautas para o 

grupo, bastante diversificadas e elaboradas. Segundo a mitologia do grupo, as flautas e sua 

música foram trazidas por espíritos que vivem na água, e que vieram até a aldeia dos Yudja 

para ensinar-lhes. Os espíritos passaram vários dias com o grupo ensinando-lhes a música 

das flautas. Entretanto, quando retornaram para a água, levaram algumas mulheres como 

presente. Karandine uma vez comentou que a "música das flautas é como o vento”, porque 

traz os espíritos. A música Yudja é muito rica, sendo inclusive tocada e apreciada por outras 

tribos xinguanas.
Vários elementos da cultura material estão representados nas letras das músicas 

Yudja, incluindo os desenhos presentes em seus bancos e cerâmica. Em uma de suas 

músicas, fazem menção à semente de açaí (manakureika), nome de um de seus desenhos. 

A fauna também está representada na mitologia e nas pinturas e formatos de banco dos 

Yudja, sendo os principais animais a onça, a anta, o tatu, o jabuti e o macaco-guariba.

5 AS MATÉRIAS PRIMAS: USO E MANEJO DE RECURSOS NATURAIS

Segundo Konstant et al. (1995), o incentivo ao desenvolvimento do comércio de 

artesanato em comunidades tradicionais e povos indígenas pode ser altamente benéfico na 

busca de uma fonte alternativa de renda. Entretanto, iniciativas deste tipo devem 

necessariamente estar acompanhadas ao monitoramento da disponibilidade e ao manejo de 

recursos, particularmente ao nível das comunidades, para assegurar a futura 
sustentabilidade destas atividades.

No contexto do Projeto de Alternativas Econômicas, o trabalho envolvendo os 

recursos naturais utilizados pelos Kaiabi e Yudja na elaboração de sua cultura material, tem 

por finalidade identificar e desenvolver ações que assegurem o acesso e o uso continuado 

de matérias primas necessárias à confecção dos objetos destinados ao uso e/ou ao 
mercado. Compreende vários aspectos, destacando-se:

• a identificação botânica e zoológica das principais espécies utilizadas, incluindo 

ambiente(s) de ocorrência e características ecológicas;

• os modos de coleta, extração ou caça e manejo de recursos minerais, vegetais e 

animais;
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• a identificação de recursos estratégicos e o mapeamento dos seus principais sítios de 

obtenção12; uma estimativa preliminar do estoque natural de suas populações destes;

• planejamento e implementação de ações de manejo participativo de recursos 

estratégicos, visando a utilização sustentável.

Para fins deste documento, são considerados recursos estratégicos aqueles de 

importância cultural e/ou econômica destacadas. São geralmente muito utilizados, tanto em 

quantidade quanto em número de objetos em que são empregados como matérias primas. 

Além disso, podem apresentar indícios de baixa densidade ou aparente diminuição 

populacional nas áreas de uso mais intenso das aldeias Kaiabi e Yudja onde o trabalho vem 

sendo desenvolvido.

5.1 Recursos minerais

A ocorrência de colares de pedras entre os Kaiabi e Yudja é um fato a ser verificado, 

com base na consulta à literatura e às coleções etnográficas de museus. Representantes de 
ambas as etnias referem-se a um tipo de "miçanga natural” que podia ser encontrada em 

cascalhos do rio, nas respectivas áreas ancestrais. Kawitaii Kaiabi enfatiza que as pedras 

eram prateadas, "igual alumínio”. Conforme Ribeiro (1988), os principais elementos 

minerais utilizados por indígenas brasileiros na fabricação de colares de pedras são o 

quartzo, o diabásio e o gnaisse, geralmente combinados com material de origem vegetal ou 

com miçangas.

O barro empregado para a fabricação dos utensílios de cerâmica Kaiabi só existia 

em uma lagoa que ficava próximo a um alfuente da margem direita do médio curso do Tatuy 

ou Rio dos Peixes. Canísio Kaiabi afirma que os Kaiabi residentes no Rio Teles Pires iam 

buscar barro neste local, atividade que demorava cerca de dois dias de canoa.

Um dos comentários relativos ao processo de perda do conhecimento na fabricação 

da cerâmica pelo grupo é de que o barro aqui do Xingu é muito ruim, quebrando-se 

facilmente. Foram efetuadas tentativas usando-se o mesmo barro empregado pelos Yudja, 

porém sem sucesso, uma vez que as panelas se quebraram.

12 Tendo-se em vista o desenvolvimento integrado das várias linhas de ação do Projeto de Alternativas 
Econômicas, algumas atividades previstas para o trabalho sobre cultura material , como o mapeamento de sítios 
de extração de recursos, encontram-se ainda em fase inicial.
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Em relação aos Yudja, Karandine comenta que o barro para fabricação de sua 

cerâmica existe em abundância. Durante a reunião com as lideranças e a equipe do projeto 

no início de agosto/97, Karandine declarou que "material para o Juruna tem bastante, barro 
tem muito, terra não acaba”.

Foram levantados três tipos de barro utilizados na confecção e pintura da cerâmica 

Yudja, provavelmente os mesmos citados por Oliveira e Galvão (1969). O barro vermelho 

(txumpam) e o barro branco (txumpim), este último um tipo de caulim, empregados na 

pintura da cerâmica, podem ser encontrados próximo à aldeia. Outro tipo de barro utilizado 
pelos Yudja é o barro preto (pomekarã), empregado no tingimento do algodão.

O barro marrom (waemã), utilizado para a confecção em si, é retirado 

preferencialmente na região do Xingu entre a Fazenda Novo Parque Samba e a Aldeia 

Pequizal (liderada por Kunin Kaiabi, uma aldeia mista, onde moram alguns Kaiabi e Yudja 
juntos). Este barro só é retirado na época da seca, preferencialmente em agosto e 

setembro, quando o rio está bem baixo. A coleta é realizada com a utilização de canoas 

para transporte, sendo a matéria prima armazenada em grandes quantidades dentro das 

casas, estoque feito para durar o ano todo. Algumas vezes são organizadas turmas para 

coleta do barro, utilizando-se o barco a motor da aldeia, cujo combustível é dividido. 
Entretanto, percebemos que os Yudja preferem realizar suas coletas de usando canoas, 

com base familiar.

Na aldeia Tuba Tuba, acompanhamos o processo de preparação do barro para a 

confecção das peças de cerâmica pela filha de Karandine (Figura 24). O barro marrom, seco 

e endurecido após ser retirado da água, é socado em pilão até ficar bem moído. Então, é 

passado em uma peneira de formato quadrado para ficar ainda mais fino. Em seguida, é 
misturado com a cinza da casca do caripé (Licania apetala), que também é passada em 

uma peneira, de malha mais fina. Mistura-se bem estes elementos, amassando-se com as 

mãos e colocando um pouco de água. Depois, o barro é moldado segundo a técnica de 

roletes superpostos e a peça alisada com caroço de inajá, concha ou pedra. A peça é 

deixada secar, por um dia e depois é queimada sobre uma pedra, colocando-se fogo por 

baixo e por cima. Após a queima, as panelas são novamente lixadas, estando prontas para 

receber a pintura.

91



Acervo
- y / i S A

v  Figura 24 -  Etapas de confecção da cerâmica Yudja, A. Barro sendo pilado e umedecido. B. Retirada
da casca de caripé (Licania sp). C. Barro sendo passado na peneira e misturado com o carvão da
casca de caripé. D. Cerâmica sendo lixada, após a moldagem. E. Cerâmica queimando. Fotos: Simone

_  Athayde.



5.2 Recursos vegetais

Registrou-se até o momento um total de 69 morfo-espécies botânicas utilizadas para 

a elaboração de elementos da cultura material pelos Kaiabi e 40 pelos Yudja. As 

informações sobre as matérias primas Kaiabi foram obtidas principalmente com Kupeap 

(aldeia Capivara) e Kawitaii (aldeia Kururu), e sobre os Yudja, com Karandine (Tuba Tuba). 

Denominamos morfo-espécies porque além dos vários exemplares não coletados, existem 

as plantas identificadas somente a nível de gênero, que possuem variedades cultivadas, 

como é o caso das cuias e cabaças. Nestes casos, considerou-se somente uma espécie 
com variedades. Do total de espécies registradas, várias encontram-se ainda 

indeterminadas cientificamente, pois o período de coletas botânicas (de julho a novembro de 

1997, com interrupção em outubro) foi muito curto para possibilitar a realização de um 

levantamento mais detalhado.

Ao longo do trabalho com os Kaiabi, verificamos que várias vezes eram citadas 

espécies que não são mais utilizadas atualmente, ou porque só ocorrem na região ancestral, 

ou porque os objetos confeccionados com estas matérias primas caíram em desuso. 

Decidiu-se iniciar uma sistematização destas informações, visando subsidiar o entendimento 

das diferenças ambientais existentes entre a região norte do PIX e o território ancestral do 

grupo no Teles Pires e Tatuy, bem como as conseqüências da sua transferência a nível de 

acesso, uso e substituição de matérias primas relacionadas à cultura material. Foram 

levantadas dezessete espécies que encaixam-se nesta situação, pertencentes a nove 
famílias botânicas (Tabela 8). Dentre estas, oito não ocorrem na área do PIX, e podem ser 

encontradas na área ancestral, com destaque para a castanha-do-Pará, utilizada 

antigamente para a fabricação de canoas de casca e para duas plantas indeterminadas 

(uruyp wete e uruyp oo) utilizadas na confecção de peneiras, jamaxim e trançado da 

empunhadura de bordunas.
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Tabela 8. Lista preliminar das espécies não mais utilizadas pelos Kaiabi e/ou ocorrentes 
somente na sua área ancestral. AV - árvores; AB - arbustos; EP - epífitas; HE - herbáceas; TR - 
trepadeiras herbáceas; TL - trepadeiras lenhosas (cipós).

Fam ílias/Espécies Nome com um Nome
indígena

Hábito Partes
usadas

A m bien te  (s) preferencia l (is) 
de ocorrênciaÓ bs. ecológ icas

Usos

ANACARDIACEAE
Anacardium giganteum  
Hancock ex Engl.

cajuaçu, caju- 
da-mata

kaju’yp AV tronco floresta de terra firme canoas

BOMBACACEAE
Ceiba pentandra  (L.) 
Gaert.

sumaúma jam o ’on AV tronco emergente na floresta de terra 
firme sobre terras pretas

canoas

BROMELIACEAE
Bromeliaceae  sp Indet. mukai’yp HE fibra das 

folhas
somente no território ancestral amarração de flechas

CAESALPINIACEAE

Hymenaea sp
jatobazinho ju ta iw a ’ii AV tronco campos e cerrados do território 

ancestral
pilão

CHRYSOBALANACEAE

Chrysobalanaceae sp
caripé takipy’yp AV casca dossel da floresta de várzea mistura no barro para a 

confecção de cerâmica
FABACEAE

Ormosia sp
olho-de-cabra indet. AV sementes floresta de terra firme contas para colares

LECYTHIDACEAE
Bertholletia excelsa  H . 
B. & K.

castanha-do-
Pará

ywa’yp AV tronco floresta de terra firme, somente 
na área ancestral

canoas

MIMOSACEAE
Macrolobium 
acaciaefolium  Benth.

arapari arapary’yp AV casca dossel da floresta de várzea, 
bastante freqüente e importante 
fisionomicamente

canoas de casca 
antigamente

POACEAE

Chusquea sp
taquara jum i’a HE hastes

caulinares
vegetação secundária flauta de cabaça (jumi'a)

SAPINDACEAE
Byrsonima sp murici muri’i AV látex cerrado arbóreo látex antigamente usado 

para impregnação de 
panelas de barro

Indeterminada 1 taquarinha/
arumã

uruy wete

(nome geral - 
uruyp)

HE tala do caule beira de córregos, na floresta de 
terra firme, só ocorre na área 
ancestral

peneiras; jamaxim 
(panaku) e trançado de 
bordunas

Indeterminada 2 taquarinha/
arumã

uruy woo HE tala do caule 
(planta maior, 
caule mais 
flexível)

beira de córregos, existe pouco 
na região de trabalho, ocorre em 
algumas fazendas do entorno

idem a anterior

Indeterminada 3 cipó taipawa TL caule ocorrência somente no território 
ancestral

armadilhas para peixes

Indeterminada 4 wiraOn AV tronco área ancestral colheres de pau para 
mexer mingau e torrar 
farinha

Indeterminada 5 - kanawa’yp AV tronco campos da área ancestral bancos
Indeterminada 6 - ‘yngwa’yp AV tronco área ancestral pilão

Segundo informações de Kupeap, os Kaiabi, de modo similar aos Yudja, 
empregavam o carvão da casca do caripé (Chrysobalanaceae sp) como antiplástico na 

confecção de suas peças de cerâmica. Afirma ainda que utilizavam a resina de um tipo de 
murici (CF Byrsonima sp) para impregnação posterior. Segundo Grünberg, G. e F. (1967), 

as panelas eram untadas por dentro e por fora com a seiva de simaneiro (não identificada) 

como impermeabilizante.
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Dentre as 69 espécies levantadas como de uso atual na cultura material Kaiabi, 

representando 25 famílias botânicas, 21 encontram-se ainda indeterminadas. O hábito 

arbóreo representa cerca de 70% do total e o herbáceo, 14,7%. As famílias mais 

representativas são Arecaceae (palmeiras), com oito espécies, Poaceae (gramíneas), com 

seis, Annonaceae e Myrtaceae, ambas com três espécies cada (Tabela 9).

Tabela 9. Lista preliminar das principais espécies vegetais utilizadas na cultura material Kaiabi. 
AV - árvores; AB - arbustos; EP - epífitas; HE - herbáceas; TR - trepadeiras herbáceas; TL - 
trepadeiras lenhosas (cipós).

Famílias/Espécies Nome com um Nome
indígena

Hábito Partes
usadas

A m bien te  (s) p referencia l (is) 
de ocorrênc ia /

O bs. eco lóg icas

Usos

ANNONACEAE
Xylopia sp envira-

vermelha
ywy rete  
ywy piran

A V casca do 
tronco

floresta de terra firme, cerrado telhado das casas; maiaco (cesto 
cargueiro); armadilha para peixes

Xylopia aromatica 
(Lam.) M. C. Dias

envira ywyt A V casca do 
tronco

floresta de terra firme corda para cesto cargueiro e 
outros utensílios

Xylopia cuspidata  
Diels.

envira ywyt A V casca do 
tronco

floresta de terra firme idem a anterior

APOCYNACEAE
Aspidosperma 
carapanauba  Pichon

guarantã,
carapanauba

yperam ’yp A V tronco dossel e estratos intermediários 
da floresta de terra firme

remos e utilização como esteio 
das casas

ARACEAE
Philodendron sp imbé ameiwyt EP raízes

adventíceas
floresta de várzea flechas; trançado de bordunas; 

brincos; vassouras
ARECACEAE
Astrocaryum  
aculeatum  Barb. 
Rodr.

tucum, tucumã tukumã A V broto da 
folha, fruto, 
tronco e 
fibra da folha

floresta de terra firme e 
vegetação secundária da 
floresta de terra firme

peneiras, abanadores, bordunas 
e arcos; óleo comestível e para 
osa cabelos; corda de flechas; 
colares, pulseiras e anéis

Astrocaryum  sp siriva y ’ryp A V tronco floresta de terra firme, somente 
na região Aldeia Maraka e no 
território ancestral

diversos usos da madeira: arcos; 
ponta de flecha para festa; 
bordunas; adornos (brincos); 
arranhadeiras; fuso para algodão; 
goiva

Bactris sp - kwaym A B frutos floresta de terra firme colares
Socratea exorriza H. 
Wendl.

paxiúba paci’yp A V bainha das 
folhas, tronco 
e raízes

vegetação de locais brejosos colher de pau, recipiente para 
água ou mel, pontas de flecha

Mauritia flexuosa L. f. buriti myrisi A V pecíolo das 
folhas

locais úmidos, na beira de 
córregos

peneiras e abanadores

Mauritiella sp buriti-mirim warana’yp A V pecíolo da 
folha e tronco

campos e cerrados peneiras; fusos para algodão; 
pontas de flecha para festa 
(substitutindo a siriva)

Maxim iliana m aripa 
Drude

inajá inata’yp A V folha, raque 
da folha, 
fruto, 
semente

floresta de terra firme, floresta 
de terra firme sobre terra preta, 
vegetação secundária da 
floresta de terra firme

cobertura para telhado de casas; 
armadilha para peixes; óleo; 
colares, pulseiras e anéis; 
brinquedos infantis; pente; isca 
para peixes

Oenocarpus bacaba 
Mart.

bacaba pinnauwa’yp A V tronco sub-bosque da floresta de terra 
firme

arcos (menos resistente do que a 
siriva)

Arecaceae 2 tucunzinho tukumaii A V fruto cerrado arbóreo e campo 
cerrado

colares e anéis

BIGNONIACEAE
Crescentia sp cuia -  vr 1 janyru TR frutos cultivada em roças
Crescentia sp cuia -  vr 2 kuipep TR frutos cultivada em roças cuia comprida, para torrar farinha
Crescentia sp cuia -  vr 3 yapi TR frutos cultivada emroças cuia para mutap (pirão), com bico 

coberto, tipo concha
Crescentia sp cuia -  vr 4 y ’a ’i ’i TR frutos cultivada em roças cuia pequena, é outro tipo de 

copo
Crescentia sp1 cuité kujy ’a A V frutos cultivada em roças e quintais 

domésticos
para armazenar alimentos
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Tabela 9. Continuação.

Famílias/Espécies Nome com um Nome
indígena

Hábito Partes
usadas

A m bien te  (s) p referencia l (is) 
de ocorrênc ia /

Obs. eco lóg icas

Usos

BIXACEAE
Bixa orellana L. urucum uruku A B sementes e 

ramos
cultivada em quintais 
domésticos ou próximo às roças

tinta vermelha para pintura 
corporal; pau ignífero

BURSERACEAE
P ro tium  spp
(morfo-espécies)

breu, almíscar yker’yp A V tronco dossel da floresta de terra firme canoas

T ra ttin ick ia  rh o ifo lia  
WiUd.

breu yker’yp A V tronco floresta de terra firme canoas e bancos

CAESALPINIACEAE
Hymenaea courbaril 
L.

jatobá ju ta i’yp A V resina do 
tronco e 
casca

floresta de terra firme, floresta 
de terra firme sobre terra preta

resina utilizada para colagem de 
adornos e amarração em flechas; 
casca utilizada antigamente para 
a fabricação de canoas (de 
transporte e para servir mingau)

Copaifera sp copaíba kupa'yp A V tronco floresta de terra firme canoas
CANNACEAE
Cana ind ica biri, cana-da- 

índia
tamakry HE sementes cultivada nas roças confecção de contas para colares 

(em desuso)
CLUSIACEAE
Calophyllum 
brasiliense  Camb.

jacareúba,
olandi

m iricipy’yp A V tronco floresta de várzea, cerrado 
arbóreo

canoas

Symphonia globulifera 
Linn. f.

vismia araity ‘yp A V resina do 
tronco

vegetação pioneira sujeita a 
inundações freqüentes (existe 
em alguns locais específicos)

colagem de adornos e de 
amarração em flechas

CUCURBITACEAE
(morfo-espécies)

Lagenaria sp
cabaça vr 1 kanafu TR frutos cultivada em roças armazenamento de óleo e farinha

Lagenaria sp
cabaça vr 2 juriwoo TR frutos cultivada em roças para carregar água

Lagenaria sp cabaça -  vr 3 jakam i TR frutos cultivada em roças para fazer copo, para tiram 
mingau

Lagenaria sp cabaça -  vr 4 kwairuasing TR frutos cultivada em roças cabaça grande de casca branca, 
para armazenar alimentos e 
utensílios

CYPERACEAE cuia fina para guardar óleo

Cyperus sp
ciperácea myricyram HE sementes áreas brejosas (yataram) confecção de contas para colares 

(em desuso)
HIPPOCRATEACEAE
Salacia cf
impressifolia (Miers) 
A.C. Smith

cipó irupem poita TL caule floresta de terra firme confecção de cabos de peneira

Pristimera ten uiflora 
(Mart. ex Peyr) A. C. 
Smith

cipó irupem poita TL caule floresta de terra firme ídem ao anterior

LAURACEAE
Mezilaurus itauba itaúba kawiang’yp A V tronco dossel da floresta de terra firme bancos, canoas e remos; esteio
Taub. ex Mez. de casas
LECYTHIDACEAE
Cariniana sp jequitibá jem ore i’yp A V casca do floresta de terra firme, floresta tinta para peneiras e trançado de

tronco de tttvárzea bordunas
tinta para a pintura de bancos
(recente)

LYTHRACEAE
Physocalymma pau-de-lixa tameju’yp A V folhas vegetação secundária, lixa para peças de tucum e inajá
scaberrima Pohl. capoeiras de terra vermelha utilizadas na fabricação de 

adornos
MALVACEAE
Gossypium algodão ameneju A B arilo da cultivada em roça, amplamente empregada em
barbadenseL. semente principalmente em capoeira de 

terra preta
diversos ítens da cultura material

MARANTACEAE
Ischnosiphon cf arumã uruy kuruk HE tala do caule beira de córregos e locais peneiras e trançado de bordunas
gracilis (Rudge) úmidos, floresta de terra firme,
Koern. ocorre no PIX, e também em 

algumas fazendas no entorno
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Tabela 9. Continuação.

Famílias/Espécies Nome com um Nome Hábito Partes A m b ien te  (s) p referencia l (is) Usos
indígena usadas de ocorrênc ia /

Obs. eco lóg icas
MELASTOMATACEAE

Miconia dispar Benth. pixirica ywyjupe A V resina da sub-bosque da floresta de terra resina da casca misturada com
casca firme carvão utilizada para a

impregnação de cuias e cabaças
MELIACEAE
Cedrela cf odorata cedro m oropi'yp A V tronco dossel da floresta de terra firme canoas e bancos
Blanco
MORACEAE
Brosimum  cf krukovii leiteiro uywyng’yp A V tronco, látex dossel e estrato intermediário recipiente de entrecasca; látex
Standl. da floresta de 

floresta de várzea
terra firme; utilizado como fixador para 

e ceras
tintas

MYRTACEAE
Myrcia deflexa Pohl. ujupe A V resina

casca
da vegetação secundária, estágios 

sucessionais da floresta de 
terra firme

impregnação de cuias e cabaças

Myrtaceae 2 wyray’wayp A V ramos sub-bosque da floresta de terra 
firme, floresta de várzea e 
cerrado arbóreo

pontas de flecha

Myrtaceae S - wyray’gayp A V ramos sub-bosque da floresta de terra 
firme e da floresta inundável

Idem à anterior

POACEAE
Guadua sp taquari,

camaiúva ou 
taboca

kam ai’yp HE hastes
caulinares

áreas montanhosas, 
pedregosas e próximas a 
córregos, na floresta de terra 
firme e também no cerrado 
arbóreo, somente no território 
ancestral

flechas; suporte para cabaças; 
brincos; arranhadores; goiva

Gynerium sagittatum  
Beauv.

cana -brava wywa HE haste caulinar cultivada em roças, ou em 
quintais de roças

flechas para pesca

Poaceae 1 taquara je ru ’a HE hastes
caulinares

floresta de terra firme flauta de pan

Poaceae 2 bambu moa HE colmo floresta de terra firme armazenagem da resina araity 
para colar flechas

Poaceae S taquara takwat; ky ’y HE haste caulinar floresta de terra firme, em locais 
úmidos

ponta de flecha para caça

Poaceae 4 taquara awawa HE hastes
caulinares

floresta de terra firme flautas e flechas

RUBIACEAE
Uncaria guianensis J. 
F. Gmel.

cipó panakuap TL caule floresta de terra firme cabo do jamaxim (panaku)

Genipa americana L. jenipapo janipap A V frutos verdes vegetação secundária tinta preta para pintura corporal
Genipa americana L. 
vr1

jenipapo janipap A V frutos verdes floresta de várzea (tipo de 
jenipapo que ocorre nas 
margens de córregos)

idem à anterior

SAPINDACEAE
Cupania c f camboatá uju’ym; A V ramos sub-bosque da floresta de terra pontas de flecha
scrobiculata H. B. & 
K.

urapasi firme

VOCHYSIACEAE
Vochysia sp guaricica ywanosi A V tronco floresta de várzea, cerrado 

arbóreo. floração intensa em 
julho e agosto, importante 
fisionomicamente para o 
Yapopet

canoas

Indeterminada 1 amõywa’yp A V látex Floresta de terra firme e cerrado látex utilizado para a 
impregnação da corda do arco, 
deixando-a mais resistente

Indeterminada 2 - ana’a TR frutos floresta de várzea brinquedo de disco ou zunidor
Indeterminada 3 - arupat A V ramos cerrado arbóreo e floresta de 

terra firme
pontas de flecha para caça

Indeterminada 4 - iw irang’yp A V tronco floresta de terra firme pilão
Indeterminada 5 - jakrupy’yp A V tronco vegetação secundária, floresta 

de terra firme
pilão

Indeterminada 6 - jysiaeta HE caule vegetação secundária amarração do cesto cargueiro ou 
maiaco
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Tabela 9. Continuação.

Famílias/Espécies Nome com um Nome
indígena

Hábito Partes
usadas

A m bien te  (s) p referencia l (is) 
de ocorrênc ia /

Obs. eco lóg icas

Usos

Indeterminada 7 - kaakasing’yp A V ramos vegetação secundária da 
floresta de terra firme

cabos para abanador

Indeterminada 8 - kajamana’
yp

A V tronco floresta de terra firme pilão

Indeterminada 9 karimo’yp A V tronco floresta de terra firme, 
capoeiras; suas flores marrons 
indicam o início da época das 
chuvas

canoas

Indeterminada 10 - m ono’yp A V tronco floresta de terra firme pilão
Indeterminada 11 tafuru’yp A V ramos floresta de terra firme pontas de flecha; mão de pilão; 

colheres de pau 
haste para goiva

Indeterminada 12 - takapesingyw
i

A V tronco beira de córregos colheres de pau

Indetertminada 13 - temeju’yp A V tronco floresta de terra firme pilão
Indeterminada 14 - uiraiaka’ot A V ramos floresta de terra firme cabos para abanador
Indeterminada 15 - uwynyp A V tronco floresta de terra firme canoas
Indeterminada 16 - wirawa’yp A V tronco vegetação secundária colheres de pau e de mão de 

pilão
Indeterminada 17 - wyrapa pytan A V tronco cerrado arbóreo madeira vermelha, utilizada para 

a confecção de arcos
Indeterminada 18 envira-amarela ywy jukyry A V idem às 

anteriores
campos e cerrados amarração do telhado de casas e 

do cesto cargueiro
Indeterminada 19 envira-azul ywy rauwy A V idem às 

anteriores
floresta de terra firme, 
vegetação secundária, cerrado, 
campos

idem às anteriores

Indeterminada 20 envira-branca ywysi A V casca do 
tronco

floresta de várzea idem à anterior

Indeterminada 21 - indet. Indet. fruto vegetação secundária cinto tipo chocalho usado em 
festas

Para os Yudja, as 40 espécies levantadas até o momento estão divididas em 21 

famílias botânicas. As mais representativas são, de modo similar aos Kaiabi, Arecaceae, 

com cinco espécies; Poaceae (gramíneas), também com cinco espécies; Burseraceae, com 

duas espécies até o momento (existem várias espécies com a designação genérica de 

"breu”); e Myrtaceae, também com duas espécies. As outras famílias contribuem com uma 

só espécie (Tabela 10). As árvores representam 67% das espécies, seguidas das 

herbáceas, com 15%. Nove espécies estão indeterminadas cientificamente, destacando-se 

o esewy, árvore cuja tinta é utilizada para a pintura de bancos e cerâmicas, e o kumarepãpã, 

cipó cujas talas são utilizadas na confecção de itens da cestaria.

Excluindo-se as indeterminadas, onze espécies são de uso restrito aos Yudja, pois 

não foram registradas entre os Kaiabi. Existem vinte espécies em comum entre os dois 

grupos.
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Tabela 10. Lista preliminar das principais espécies vegetais utilizadas na cultura material Yudja. 
AV - árvores; AB - arbustos; EP - epífitas; HE - herbáceas; TR - trepadeiras herbáceas; t L - 
trepadeiras lenhosas (cipós).

Famílias/Espécies Nome com um Nome
indígena

Hábito Partes
usadas

A m bien te  (s) p referencia l (is) 
de ocorrênc ia /

Obs. eco lóg icas

Usos

APOCYNACEAE

Aspidosperma
carapanauba

carapanauba kutaha A V tronco dossel e estratos intermediários 
da floresta de terra firme

remos, cabo de ferramentas e 
utilização como esteio das casas

ARACEAE

Philodendron sp imbé sonruhu EP raízes
adventíceas

floresta de várzea flechas; armação de cocares; 
vassouras

ARECACEAE

Astrocaryum
aculeatum

tucum, tucumã poá A V broto da 
folha, fruto, 
tronco e 
fibra da folha

floresta de terra firme e 
vegetação secundária da 
floresta de terra firme

colares, pulseiras e anéis, fuso 
para algodão

Astrocaryum  sp siriva txinpä A V tronco floresta de terra firme, somente 
a partir da cachoeira (território 
Kayapó)

arcos e bordunas, fuso para 
algodão

Mauritia flexuosa buriti patia A V pecíolo das 
folhas

locais úmidos, na beira de 
córregos

tala do pecíolo empregada na 
confecção de peneiras e tipitis

Maximiliana regia inajá oxá A V folha, raque 
da folha, 
fruto, 
semente

floresta de terra firme, floresta 
de terra firme sobre terra preta, 
vegetação secundária da 
floresta de terra firme

cobertura para telhado de casas; 
cestaria em geral, óleo para os 
cabelos, pente

Arecaceae 1 indet. kumaripú A V folha sub-bosque da floresta de 
várzea

cestaria (peneiras)

BIGNONIACEAE

Crescentia sp (morfo- 
espécie)

cuia -  vr 1 wa'a TR frutos cultivada em roças cuia para mexer alimentos

BIXACEAE

Bixa orellana urucum wãkahá A B sementes e 
ramos

cultivada em quintais 
domésticos ou próximo às roças

tinta vermelha para pintura 
corporal e cerâmica

BOMBACACEAE

Ceiba pentandra sumaúma | mupá | A V  | madeira | floresta de terra firme | bancos e boneco de madeira
BROMELIACEAE

Neoglaziovia 
variegata Mez

carauá, curuá pamä HE fibra da folha cultivada em roças cordoaria em geral, corda para 
arcos

BURSERACEAE

P ro tium  spp
(morfo-espécie)

breu, almíscar kadeka A V tronco e 
resina

dossel e estratos 
intermediários da floresta de 
terra firme

canoas, canoas para caxiri, cola 
para adornos, bancos, remos e 
pá para virar beiju

T ra ttin ick ia  rh o ifo lia  
Wild.

breu kadeka A V tronco e 
resina

estratos intermediários da 
floresta de terra firme

idem à anterior

CAESALPINIACEAE

Copaifera sp
copaíba ipauä A V tronco dossel da floresta de terra firme canoas

CARYOCARACEAE

Caryocar sp pequi peá A V sementes cultivada em quintal doméstico chocalhos tipo tornozeleira e 
jarreteira

CHRYSOBALANACEAE

Licania apetala  (E. 
Meyer) Fritsch

caripé, cariapé planxim utaha A V carvão da 
casca

floresta de várzea tempero para a fabricação da 
cerâmica

CLUSIACEAE

Calophyllum 
brasiliense Camb.

jacareúba,
olandi

ipananá A V tronco floresta de várzea, cerrado 
arbóreo

canoas e pilão

CUCURBITACEAE

Lagenaria sp

cabaça vr 1 iaha TR frutos cultivada em roças fechada, para armazenamento de 
farinha

Lagenaria sp cabaça -  vr 2 xa TR frutos cultivada em roças cabaça aberta, para servir 
mingau ou outros alimentos
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Tabela 10. Continuação.

Famílias/Espécies Nome com um Nome
indígena

Hábito Partes
usadas

A m bien te  (s) p referencia l (is) 
de ocorrênc ia /

O bs. eco lóg icas

Usos

HELICONIACEAE
Heliconia sp banana-brava paku'a A B arilo da 

semente
floresta de terra firme enfeite para os cabelos (em 

desuso)
LAURACEAE

Mezilaurus itauba itaúba CF A V tronco dossel da floresta de terra firme esteio de casas
LYTHRACEAE

Physocalymma
scaberrima

pau-de-lixa upaiãinã A V folhas vegetação secundária, 
capoeiras de terra vermelha

lixa para peças de tucum e inajá 
utilizadas na fabricação de 
adornos

MALVACEAE

Gossypium
barbadense

algodão makua A B arilo da 
semente

cultivada em roça, 
principalmente em capoeira de 
terra preta

amplamente empregada em 
diversos ítens da cultura material

MELIACEAE

Cedrela c f odorata cedro paxakyha A V tronco dossel da floresta de terra firme canoas, remos e bancos
MYRTACEAE

Myrciaria dubia (H.B. 
& K.) Mc Vaugh

cambuí arapupá A V casca do 
tronco

vegetação pioneira da beira de 
praias e lagoas

tingimento do algodão (tinta 
preta)

Myrtaceae 1 efáefá A V ramos sub-bosque da floresta de terra 
firme, floresta de várzea e 
cerrado arbóreo

pontas de flecha

POACEAE

Guadua sp taquari,
camaiúva ou 
taboca

ky'ã HE hastes
caulinares

áreas montanhosas, 
pedregosas e próximas a 
córregos, na floresta de terra 
firme e também no cerrado 
arbóreo,

flechas (material trazido de fora)

Gynerium sagittatum cana brava pitia HE haste caulinar cultivada em roças, ou em 
quintais de roças

flechas para pesca

Poaceae 1 (morfo- 
espécie)

taquara txuriu HE colmo floresta de terra firme flautas

Poaceae 2 (morfo- 
espécie)

taquara titi HE colmo floresta de terra firme flautas (mais apropriado)

Poaceae 3 (morfo- 
espécie)

taquarinha bua HE colmo floresta de terra firme, em locais 
úmidos

flautas de pan e palheta para 
outras flautas

RUBIACEAE

Genipa americana jenipapo maxiehá A V frutos verdes vegetação secundária tinta preta para pintura corporal
Indeterminada 1 kwaxiha A V madeira floresta de terra firme madeira utilizada na confecção de 

arcos, bordunas e pentes para 
tecelagem

Indeterminada 2 falso pau 
d 'arco

patxukaha A V madeira floresta de terra firme arcos, bordunas e pentes para 
tecelagem

Indeterminada 3 - pitxamakaxi A V madeira floresta de várzea boneco de madeira (aliãnhã)
Indetertminada 4 - kumaripãpã TL caule beira de córregos melhor fibra para tipiti e peneiras
Indeterminada 5 - atyhá A V tronco floresta de terra firme pilão
Indeterminada 6 - kuperíha A V casca do 

tronco
floresta de terra firme pigmento amarelo para tingimento 

do algodão
Indeterminada 7 esewy A V casca do 

tronco
floresta de várzea resina empregada como fixador 

para a tintura de peças de 
cerâmica e bancos; usada 
também para fortalecer corda de 
arco

Indeterminada 8 - huriza A V casca do 
tronco

floresta de terra firme resina empregada para fortalecer 
a corda de arcos

Indeterminada 9 - patataka A V ramos floresta de terra firme varetas para ponta de flechas
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As palmeiras (Arecaceae) constituem a família mais importante em relação à cultura 

material Kaiabi e Yudja. Apesar da variedade de espécies de Arecaceae existentes com 

potencialidades de uso, algumas destacam-se pela intensidade em que são empregadas, 
incluindo o aproveitamento de várias partes da planta. Entre os vários usos a que se 

destinam, as palmáceas são fornecedoras de palha para os trançados; madeira para a 

confecção de arcos, bordunas, fusos para algodão e pontas de flecha; fibra para cordoaria; 

matéria prima para colares, pulseiras e anéis; óleo para embelezamento do corpo e dos 
cabelos; cobertura para o telhado de casas; e confecção de armadilhas para peixes.

Vários autores vêm ressaltando os diversos usos e as relações das palmeiras com os 

mais diversos aspectos da vida indígena entre etnias amazônicas (Anderson, 1977; Balick, 

1979; 1988; Boom, 1989; Balée, 1989; 1994; Gomez et al., 1996).

Especificamente em relação à cultura material, as palmeiras são as principais 
fornecedoras de palhas e fibras para a cestaria. Examinando uma coleção de 452 artefatos 

cesteiros de 20 grupos indígenas brasileiros e três áreas culturais, Ribeiro (1985 b; 1987 d) 

verificou que cerca de 64% foram feitos com matérias primas originária de palmeiras. 

Comenta que a parte geralmente utilizada é a palha proveniente das folhas, uma vez que 
apenas o pecíolo do buriti (Mauritia sp) é utilizado como tala, sendo seu uso observado 

principalmente na área cultural do Alto Xingu. Ribeiro identificou doze espécies principais de 

palmeiras presentes em diferenças peças de trançado dos grupos culturais analisados. 

Segundo ela, as principais espécies utilizadas em ordem de importância são o buriti 

(Mauritia spp), o babaçu (Orbygnia phalerata) e o tucumã (Astrocaryum sp); estas três 

representam um total de 70% sobre o total de palmeiras levantadas nesta análise.
Entre os Kaiabi, as principais palmeiras utilizadas são a siriva (CF Astrocaryum sp), o 

tucum (Astrocaryum aculeatum) e o inajá (Maximiliana maripa). Para os Yudja destacam-se 

o inajá, o buriti (Mauritia flexuosa) e o tucum.

A siriva, ainda indeterminada botanicamente pela dificuldade de coleta de material, 

ocorre a partir da aldeia Maraka, quase no limite do PIX. Registra-se sua ocorrência também 

no território Kayapó, que fornecem esta matéria prima para os Kaiabi e Yudja. Segundo as 

informações levantadas, a siriva era a principal palmeira utilizada pelos Kaiabi quando ainda 

residiam na região do Teles Pires e Tatuy. Com ela confeccionavam seus arcos, bordunas, 

fusos para algodão, pontas de flecha para festa, entre outros utensílios. Dizem os Kaiabi 
que a siriva oferece melhor madeira para os arcos, mais resistente que outras palmeiras, 

como o tucum e a buritirana (Mauritiella sp). Estes continuam importando a madeira de siriva 

de fora do PIX para esta finalidade. Para os arcos que destinam-se à venda e para a
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confecção de outros artefatos, esta espécie vêm sendo substituída principalmente por 

tucum, bacaba (Oenocarpus bataua) e buritirana.

Os Yudja também vêm utilizando a siriva para a confecção de seus arcos, uma vez 

que o verdadeiro pau d'arco que utilizavam antigamente não existe na área do Parque. 

Segundo Ribeiro (1988), as árvores denominadas genericamente de pau d'arco e utilizadas 

por diversas etnias com esta finalidade compreendem diversas espécies da família 

Bignoniaceae (ipês, jacarandás, carobas). Em substituição ao pau d'arco verdadeiro, os 

Yudja vêm utilizando a madeira de kwaxiha (indeterminada), considerada fraca e inferior à 

do verdadeiro, e a siriva. De um modo geral, para os dois grupos, as mesmas espécies 

utilizadas para a confecção de arcos são também empregadas na fabricação de bordunas.

Em várias etnias amazônicas registra-se a utilização de plameiras para a fabricação 
de arcos. Os Apinayé (grupo Jê do norte de Goiás) utilizam a madeira de patí (Syagrus 

cocoides) e da buritirana (Mauritiella armata) para a confecção de seus arcos (Balick, 1988). 

Boom (1989) encontrou doze espécies de palmeiras úteis entre os Chácobo (amazônia 

boliviana). Arcos são feitos mais frequentemente da madeira de tucumã (Astrocaryum 

aculeatum) e da pupunha (Bactris gasipaes). Segundo Ribeiro (1988), as espécies mais 

frequentes na confecção de arcos entre os povos do Brasil são a pupunha, o patauá 
(Jessenia bataua), a paxiúba (Socratea exhorriza), a paxiúba-barriguda (Iriartea ventricosa) 

e o tucum (Astrocaryum spp).

O tucum (Astrocaryum spp) é mais utilizado pelos Kaiabi do que pelos Yudja. Os 

Kaiabi empregam o broto da folha na confecção de abanadores, cestos (tamakari) e 

peneiras não pintadas; a fibra da folha de tucum é utilizada por eles para a confecção de 

corda para arco. Ultimamente, estes também vêm substituindo alguns usos da siriva pelo 

tucum. Estes usos não foram registrados para os Yudja. O emprego do endocarpo dos 

frutos para a elaboração de colares, pulseiras e anéis é feito pelos dois grupos, porém com 

maior intensidade entre os Kaiabi.

A principal espécie fornecedora de palha para a cobertura do telhado das casas dos 

Kaiabi e Yudja é o inajá, que também apresenta vários outros usos entre os dois grupos. O 

inajá é a principal fonte de palha para a cestaria Yudja: abanadores, cestos, peneiras e 
esteiras são feitos com as folhas desta espécie. O inajá substitutiu o babaçu (Orbygnia 

phalerata), utilizada antigamente pelo grupo com as mesmas finalidades, inclusive para 

cobertura das casas. Vários Yudja comentaram que os cestos e outros produtos derivados 

do babaçu são de qualidade muito superior aos do inajá, e que este era uma planta muito 

importante para os Yudja, perdida com a mudança de área. Dizem que na região onde
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habitavam, próximo a Altamira, "tinha muito babaçu”, e que apesar do inajá também ocorrer 

no local, eles quase não o utilizavam. Balick (1988), analisando o uso de palmeiras entre os 

Apinayé e Tenetehara (grupo Tupi do Maranhão), registrou que apesar da ocorrência do 
inajá associada ao babaçu, nas florestas e capoeiras, o inajá parece ser de menor 

importância, uma vez que o babaçu é mais abundante e produz produtos “superiores”.

Apesar de ser uma espécie favorecida pelo sistema tradicional de manejo das roças 

entre os grupos, ocupando áreas secundárias com populações de alta densidade, o inajá 
pode ser considerado como um recurso estratégico para a reprodução cultural dos grupos 

(Figura 25). Trata-se de uma palmeira de crescimento rápido, pioneira e cuja dormência das 

sementes é quebrada pelo fogo. O tipo de manejo utilizado na coleta de palha para a 

cobertura de casas é feito através da derrubada de indivíduos, o que compromete o 

reabastecimento das populações naturais ao longo do tempo.

Deve-se considerar que, a médio e longo prazo, o uso continuado do inajá pode 

tornar-se insustentável, tendo em vista o atual crescimento populacional no PIX, 

principalmente entre os Kaiabi, e o processo de sedentarização noa qual ambas as etnias 

encontram-se. Entre os Urubu Ka'apor, (grupo tupi do norte do Maranhão, o principal 

material utilizado para a cobertura das casas são as folhas de Geonoma baculifera 

(palmeira). Balée (1994) ressalta que este recurso parece diminuir rapidamente em locais 

próximos às aldeias, e que nas aldeias maiores e mais antigas dos Ka'apor, é feita uma 

substituição deste recurso pelo inajá.

Anderson (1977) destaca que no caso das palmeiras, uma superexploração destes 

recursos naturais, através da derrubada dos indivíduos, pode causar uma diminuição das 

populações naturais de espécies, como observou entre os Yanomami Xiriana-teri. Conforme 

Braun (1968, apud Anderson, 1977), estima-se que são necessárias aproximadamente 

39.000 folhas de palmeira para a cobertura de uma aldeia típica dos Waiká na Venezuela. 

Anderson destaca ainda que pressões deste tipo sobre os recursos naturais locais podem 

constituir um dos vários fatores que levavam muitas das tribos amazônicas a serem 

nômades.
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Figura 25. Recursos vegetais utilizados na cuttura material Kaiabi e Yudja. A. Inajá (Maximiliana 
maripa), regenerenado-se sobre solos antrópicos (terras pretas) em roça de banana. B. Kupeianim 
Kaiabi, da Aldeia Capivara, extraindo palha de inajá para cobertura do telhado de casas, C. Lafuciá 
Yudja tirando madeira de carapanaúba (Aspidosperma carapanauba) para a confecção de um remo. 
D. Arumã (Ischnosiphon cf gracilis), utilizado na elaboração da cestaria Kaiabi. Fotos: A, a C -  Simone 
Athayde; D -  Geraldo Silva.



Outra espécie empregada pelos dois grupos e de grande importância para as 

diversas etnias do Alto Xingu é o buriti (Mauritia flexuosa). É uma planta que ocupa áreas 

úmidas, na áreas de influência de córregos e beira de lagoas. De modo diferente a outras 

palmáceas, utiliza-se a tala do pecíolo para a confecção de trançados. As lascas são 

retiradas uma a uma, afinadas com a faca, e postas a secar de um dia para outro. O buriti 

parece ser usado mais intensamente pelos Yudja do que pelos Kaiabi. Porém, entre os dois 

grupos, as peneiras de uso doméstico e rotineiro, usadas para coar mingau, farinha e outros 

alimentos, geralmente são confeccionadas de talas de buriti. Os Kaiabi empregam ainda as 
talas de buriti-mirim (Mauritiella sp), espécie que ocorre nos campos, com esta finalidade, 

porém com menor intensidade.

Apesar da substituição parcial do algodão nativo por industrializado, ainda hoje o 
algodão (Gossypium barbadense) é uma espécie imprescindível para ambas as etnias. É 

utilizado em quase todos os elementos da cultura material. Ambos cultivam o algodão 

branco e também uma variedade marrom denominada popularmente de algodão ganga ou 

algodão macaco. De acordo com Ribeiro (1987 e), a principal fibra têxtil usada pelos índios 

do Brasil é o algodão originário das malváceas arbóreas Gossypium hirsutum e Gossypium 

barbadense, esta última provavelmente originária da América Central (Le Cointe, 1947 apud 

Ribeiro, 1987 e). Para Nordenskiold (1931, apud Ribeiro, 1987 e), o algodão propagou-se 

para a América do Sul através das migrações Karib e Tupi-guarani.

As gramíneas (Poaceae), de modo similar às palmeiras, são de grande relevância 

em diversos aspectos da cultura material dos Kaiabi e dos Yudja. Um recurso estratégico 
para ambos os povos é a camaiúva ou taquari (Guadua sp), um tipo de taquara que 

segundo nos informaram ocorre somente em locais pedregosos, próximos a cursos d 'água. 

Esta espécie é utilizada tradicionalmente pelos grupos para a fabricação de flechas para 

caça. Além disso, entre os Kaiabi a camaiúva possui outros usos, como a confecção de 

adornos, goiva ou formão e suportes para cabaça, além das flechas para festa. Atualmente, 

em virtude da espécie não ocorrer no Xingu, feixes de camaiúva são trocados por ambos os 

grupos com os Kayapó, de modo similar ao que se observa para a siriva.

Um dos recursos culturalmente mais importantes para os Kaiabi é uma espécie de 
arumã (Ischnosiphon cf gracilis), cujas talas do caule são utilizadas na confecção de apás ou 

peneiras desenhadas, do cesto tipo jamaxim e do trançado da empunhadura de borduna. Os 
Kaiabi reconhecem três tipos de arumã (em Kaiabi, uruyp), sendo que o de melhor qualidade 

(uruyp ete) só ocorre na área ancestral do grupo. O arumã que ocorre no PIX apresenta 

populações de baixa densidade, insuficientes para a produção das peneiras. Algumas vezes
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são organizadas expedições para buscar este recurso em locais específicos fora dos limites 

da área indígena, onde localizam-se populações mais densas. Esta planta ocorre em 

ambientes úmidos e sombreados, principalmente na beira de córregos na floresta de terra 
firme. Segundo os Kaiabi, o tipo de manejo realizado pode contribuir para a rebrota ou 

causar a morte da planta. Se os caules são cortados acima do primeiro nó, a planta pode 

propagar-se vegetativamente; no entanto, se o corte é feito abaixo da primeira ramificação, 

esta morre.
Grünberg, G. e F. Grünberg (1967) e Grünberg (1970), identificaram a planta usada 

pelos Kaiabi na área ancestral como sendo uma gramínea (Poaceae, gênero Arundinaria). 

Esta identificação foi reificada por Ribeiro (1984/85; 1987 b), que afirma serem os Kaiabi, 

Araweté e Assuriní os únicos grupos indígenas brasileiros a empregar as talas de uma 

gramínea em seus trançados. Na verdade, não se sabe ao certo até que ponto os autores 
possam ter cometido um engano, mas tudo indica que a planta que ocorre na área ancestral 

(ainda não coletada por nós) é uma outra espécie ou variedade de arumã. Os Kaiabi afirmam 

que a planta é muito parecida com a do Xingu, somente com folhas maiores. Destaca-se 

também que Ribeiro (op. cit) realizou trabalhos já na região do Parque, onde só existe o 

arumã rugoso, identificado por vários sistematas botânicos como pertencente ao gênero 
Ischnosiphon, provavelmente I. gracilis.

Entre as várias espécies utilizadas na fabricação de canoas pelos grupos, cita-se 

principalmente o guanandi ou olandi (Callophylum brasiliense), o cedro (Cedrela cf odorata), 

a itauba (Mezilaurus itauba), a copaíba (Copaifera sp) e várias espécies do gênero Protium 
e outras moráceas (e.g. Trattinickia sp) conhecidas pelo nome genérico de "breu”.

O guanandi, árvore de grande distribuição geográfica, ocorrendo desde o sul até a 

amazônia, é a espécie mais apreciada para as canoas, por ter fuste bem reto e ser mais 

durável que as outras. Habita preferencialmente áreas úmidas, sendo facilmente encontrado 

na floresta de várzea. Dizem que deve-se tirar a madeira na lua cheia para não rachar. Já a 

copaíba, o cedro e a itauba são consideradas um pouco pesadas para a fabricação de 

canoas. Karandine comenta que o cedro é bom, mas é difícil de encontrar na mata. Ele nos 

informou que as canoas fabricadas com madeira de breu são as menos duráveis; em um ou 

dois anos já estão imprestáveis para uso. Disse que na região ancestral dos Yudja no Pará 

havia duas madeiras especialmente boas para a fabricação de canoas, porque eram leves e 
duravam vários anos (pyzati e ypá).
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Atualmente, os bancos Yudja são fabricados preferencialmente com a madeira do 

breu (Protium spp) ou do cedro (Cedrela cf odorata). Algumas vezes utilizam a madeira da 

sumaúma (Ceiba pentandra), porém esta é menos resistente e sujeita ao ataque de cupins. 

Segundo eles, o tipo de breu utilizado faz diferença, pois alguns são menos resistentes, pela 

densidade da madeira. Os Kaiabi também apreciam o cedro, sendo a madeira mais utilizada 

no momento. A itauba (Mezilaurus itauba) também pode ser empregada, porém segundo 

eles racha-se facilmante, e é muito pesada. Conforme informações de pessoas de ambas as 

etnias, um dos problemas do cedro é que é uma árvore relativamente rara de se encontrar 

na floresta. Antigamente, nos territórios ancestrais, havia madeiras específicas para a 

confecção de bancos, kanawa'yp para os Kaiabi e pyzati para os Yudja.

A principal madeira empregada na fabricação de remos pelas duas etnias é da 
carapanaúba ou peroba (Aspidosperma carapanauba), espécie bastante frequente, que 

ocupa os estratos intermediários da floresta de terra firme. Geralmente é necessário 

derrubar o indivíduo para proceder ao corte do tronco; no entanto, vários remos podem ser 

feitos com a madeira proveniente de uma árvore cortada. Conforme Ribeiro (1988), os 

WaiWai denominam a espécie de árvore-do-remo, que também é usada com este fim por 

outros povos indígenas na Amazônia.
Para a ornamentação e amarração de suas flechas ambos os grupos utilizam a 

epiderme das raízes adventícias do imbé (Philodendron sp). Os Yudja ainda empregam 

esta matéria prima para a confecção de um tipo de cesto paneiroforme (sasara) e para o 

trançado da armação de seus cocares. A coleta da planta, comum na área da floresta de 

várzea ao longo da calha dos rios maiores, envolve o corte das raízes maiores, não sendo 

necessário retirar todo o indivíduo.

Entre as espécies cultivadas pelos dois grupos, seja nos quintais domésticos ou nas 

roças, pode-se citar o urucum (Bixa orellana), as cabaças e cuias (Lagenaria sp e 

Crescentia sp) a cana-brava ou flecheira (Gynerium sagittatum). O urucum é usado por 

ambos para a ornamentação corporal, e também para a pintura da cerâmica Yudja. Parece 

que este uso é recente, uma vez que Oliveira e Galvão (1969) e Oliveira (1970) não 
mencionam o emprego de urucum, somente do barro vermelho (txumpam). Os Kaiabi, como 

povo tupi de agricultura bem desenvolvida, reconhecem e utilizam uma grande variedade de 

cabaças e cuias na sua vida doméstica. Já em relação aos Yudja, parece estar ocorrendo a 
perda de algumas variedades, pois Karandine comentou que não haviam sementes na 

aldeia de todas as variedades conhecidas e usadas pelo grupo.
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A flecheira é empregada na confecção de hastes de flecha para pesca. Karandine 

afirma que os Yudja aprenderam a utilizar a flecheira com os povos do alto, pois na sua 

região ancestral utilizavam somente a camaiúva. Segundo Balée (1994), a cana-brava é 
uma espécie domesticada e cultivada por várias tribos amazônicas, plantada pelos Ka'apor, 

Waimiri Atroari (norte da Amazônia) e Amahuaca (Peru), entre outros grupos do Brasil e 

América do Sul.

Balée (1994), afirma que a corda dos arcos de inúmeras tribos tupis é feita com a 
fibra de uma espécie de bromeliácea domesticada e cultivada, o carauá (Neoglaziovia 

variegata), empregada pelos Urubu Ka'apor. Os Yudja também cultivam esta espécie nas 

roças, empregando as fibras da folha na fabricação de cordas, utilizadas para o arco e para 

uso doméstico em geral. As folhas são separadas uma a uma e o tecido vivo do limbo é 

totalmente retirado, raspando-se com uma colher até que fiquem somente as fibras, que são 
postas no sol para secar. Posteriormente, os feixes de fibra são trançados sob a forma de 

cordas.

Como tempero na fabricação de peças de cerâmica os Yudja utilizam o carvão da 

casca o cariapé ou caripé (Licania apetala), elemento rico em sílica, que confere maior 

resistência à argila. Este recurso é obtido próximo a aldeia, atravessando-se o Xingu, na 
floresta de várzea. Observou-se uma grande concentração destas espécies em um local 

visitado na frente da aldeia, denominado pelos Yudja de “planxim utaha baha”, ou “caminho 

do caripé”. A população observada constituía-se de indivíduos adultos, com cerca de dez a 

doze metros de altura e uns 30 cm de diâmetro à altura do peito (dap). O indivíduos 

praticamente dominavam o dossel do local observado, sendo que muitos apresentavam 

cicatrizes decorrentes da retirada das cascas, que renovam-se com o tempo.
O jenipapo (Genipa americana), é a espécie mais utilizada para a pintura corporal 

dos Kaiabi e Yudja, juntamente com o urucum (Bixa orellana). Os Kaiabi reconhecem dois 

tipos de jenipapo, o do seco ou do mato, que dá frutos na estação seca e é mais utilizado, e 

o da água, que dá frutos na época das cheias.
Segundo Emmerich et al. (1991), os grupos do alto Xingu também utilizam a tinta de 

jenipapo para tecidos e artefatos. No entanto, para obterem uma pintura preta mais 

duradoura e homogênea em bancos, máscaras, cerâmica e cestaria, utilizam carvão ou 

fuligem misturado a extratos vegetais que servem como fixadores. Estes fixadores 
apresentam certa especificidade com relação aos materiais a serem pintados. Os autores 

constataram que os povos do Alto Xingu utilizam uma espécie de Myrtaceae (Myrcia 

magnoliaefolia) como fixador para a pintura de cabaças, cuias e panelas de cerâmica.
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Os Kaiabi utilizam a resina da casca de espécies de Myrtaceae (Myrcia deflexa) e 

Melastomataceae (Miconia dispar) como fixadores para a impregnação de cabaças e cuias. 

Algumas vezes, empregam o látex de algumas Moraceae (Brosimum cf krukovii) como 

fixadores para as tintas, incluindo o urucum. O tingimento das peneiras e do trançado da 

empunhadura das bordunas é realizado com a resina avermelhada de um tipo de jequitibá 
(Cariniana sp), espécie comum em áreas de floresta de terra firme. O látex amarelado de 

Siphonia globulifera, que só ocorre em áreas brejosas, é empregado como cola na 

confecção de flechas.

As várias tintas utilizadas pelos Yudja podem ser encontradas próximo da aldeia, 
com exceção de uma árvore (kuperiha), provavelmente a taiúva (Maclura tinctoria), que 

ainda não foi registrada. Da casca desta árvore, os Yudja extraem um pigmento amarelo- 

ouro, empregado no tingimento do algodão (saias, redes e cobertores). Segundo algumas 
pessoas consultadas, esta planta só existia na área ancestral do grupo e na região do Polori 

(próximo à cachoeira Von Martius).

Foram identificadas três espécies de cipós mais utilizadas no acabamento de 

peneiras e do jamaxim dos Kaiabi, sendo duas Hippocrateaceae (Salacia impressifolia e 

Pristimera tenuiflora), usadas para as peneiras e uma Rubiaceae, o jupindá (Uncaria 

guianensis), única espécie empregada no acabamento do panaku.

A lixa natural de ambas as etnias são as folhas do pau-de-lixa (Physocalymma 

scaberrima), espécie pioneira comum nas capoeiras arbóreas em início de desenvolvimento, 

com flores roxas muito ornamentais.

A confecção de varetas para as flechas dos Kaiabi e dos Yudja é realizada através 

do uso dos ramos de algumas espécies de Myrtaceae, como pudemos registrar. Trata-se de 

uma família muito representativa e numerosa, principalmente na região da floresta 

semidecidual. No Xingu, representantes da família ocorrem preferencialmente nos estratos 

intermediários e no sub-bosque das florestas de várzea e de terra firme. Balée (1994) 

confirmando a preferência da família com relação às varetas para flecha, constatou que 

muitas espécies de Myrtaceae de sub-bosque são usadas pelos Urubu Ka’apor na 

fabricação de varetas para flechas compostas.
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5.3 Recursos faunísticos

Registrou-se um total de 54 espécies da fauna com diferentes usos na cultura 

material Kaiabi e Yudja. Os Kaiabi destacam-se em número de espécies (51) e variedade de 

grupos animais usados, com 34 espécies de aves, 12 de mamíferos, um réptil, dois peixes e 

três moluscos. Para os Yudja o número obtido foi menor, com um total de 27 espécies, 

sendo 19 de aves, seis mamíferos, um réptil e um inseto (abelha silvestre). Verifica-se um 

total de 24 espécies comuns entre os grupos. Destaca-se a necessidade de aprofundar o 

levantamento com os Yudja, uma vez que os dados aqui apresentados para este grupo 
ainda são muito preliminares.

Observa-se o número elevado de espécies de aves da plumária Kaiabi em relação 

aos Yudja, que usam preferencialmente araras e papagaios em seus cocares (Tabela 11). 

Os Kaiabi utilizam desde pombas (Columba speciosa), urutaus (Nyctibeus griseus, um tipo 

de coruja, também denominada mãe-da-lua), inhambus (Tinamus sp), jacus (Penelope 

superciliaris, Ortalis guttata, Pipile pipile nattereri) e garças (Casmerodius spp), até várias 

espécies de psitacídeos (papagaios e araras), família mais representativa, com onze 

espécies.
Fénelon e Monteiro (1968/69), com base em identificação feitas a partir de análise da 

coleção de plumária Kaiabi do Museu Nacional, encontraram um total de vinte espécies de 

aves utilizadas em treze cocares Kaiabi coletados em 1915 por Piryneus de Souza e 1924 

por Rondon. As espécies mais freqüentes nesta análise foram o jacu (Penelope 
superciliares), o papagaio-verdadeiro (Amazona aestiva), a arara-vermelha-grande (Ara 

chloroptera), o mutum-cavalo (Mitu mitu) e o inhambú-açu (Tinamus major). Das espécies 

citadas pelas autoras, cinco não foram registradas por nós: urutau-grande ou mãe-da-lua 

(Nyctibius grandis), quero-quero (Vanellus chilensis), jacubim (Pipile cumanensis), inhambu- 

açu (Tinamus major) e surucuá (Trogon sp). As autoras chamam a atenção para a 

diversidade de espécies que podem ser utilizadas na plumária Kaiabi em relação à do Alto 

Xingu, onde foram identificadas onze espécies em vinte e oito peças. Ribeiro (1988) 
menciona a utilização das penas caudais de quero-quero (Vanellus chilensis) entre os 

Kaiabi.
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As penas rêmiges (da asa) e retrizes (da cauda) são mais usadas em cocares 

em fieira (penas amarradas a um suporte de algodão), enquanto as semiplumes (penas 

menores, do peito ou das asas), nas coifas de penas. Para as flechas, utilizam-se as 
rêmiges para a emplumação da haste e semiplumes de tucano para a extremidade distal 

desta. As espécies utilizadas para a emplumação das hastes das flechas de caça Kaiabi são 

preferencialmente jacu ou cujubi (P. pipile nattereri), mutum-cavalo (Mitu mitu), mutum-de- 

penacho (Crax fasciolata) e gavião-real (Harpia harpyja). Nas flechas de festa dos Kaiabi 

usa-se preferencialmente penas de arara vermelha ou azul, gavião e mutum. De modo 

geral, as flechas de pesca de ambos os grupos não recebem nenhum tipo de adorno, ou são 

enfeitadas em sua extremidade distal com fio de algodão e plumagem de tucano 
(Ramphastos spp). Os Yudja também preferem penas de gavião e mutum para as flechas 

de caça, e secundariamente araras e garças.

Tabela 11. Lista preliminar das principais espécies de aves utilizadas na cultura material Kaiabi 
e Yudja. Legenda: K - Kaiabi; Y - Yudja; NR - espécie não registrada; AC - adorno para cabelos; 
AG - agulhas; BR - brincos; CO - cocares; CP - coifa de penas; ET - estandartes de penas; FC - 
flechas de caça; FP - flechas de pesca; FF - flechas de festa; FO - flautas de osso.

Nome comum Nome
kaiabi

Nome
Yudja

Nome científico Am biente (s) preferencial 
(is) de ocorrência

Usos

a cau ã m a kau ã NR Herpetothere 
s cachinnans

F lo res ta  de  te rra  firm e , ce rra d o s , 
b e ira  de  r io s

K = C O

a na cã ja ja o NR Deroptyus
accipitrinus

F lo res ta  de  te rra  firm e , 
p r in c ip a lm e n te  na o rla

K = C O

a ra cu ã ja k u ã n e im NR Ortalis
guttata

F lo res ta  de  te rra  firm e , ce rra d o s , 
flo re s ta  de  v á rz e a , p a lm e ira is  em  
gera l

Idem  a 
a n te rio r

a ra ra  ca ng a kan ine  e te a rap a Ara macao F lo res ta  de  te rra  firm e  e flo res ta  
de  v á rz e a , e x is te n te  na á rea  
a n c e s tra l K a iab i.

K = C O ;C P ;
E T ;FF
Y = C O ;C P ;F C

a ra ra -v e rm e lh a -
g ran d e

a ra ru o o u raw y Ara chloroptera F lo res ta  de  te rra  firm e , o co rre  a 
p a rtir  da  á rea  m a is  ao  n o rte  do 
P IX

Idem  a 
a n te rio r

ca n in d é ka n in e 'a w y txarariwa Ara ararauna F lo res ta  de  vá rze a , o rla  da 
flo re s ta  de  te rra  firm e , b u ritiza is

Idem  a s  
a n te rio re s

c o ru jin h a -d o -m a to u ruku re 'a
NR Otus choliba

F lo res ta  de  te rra  firm e , ve g e ta ç ã o  
se cu n d á ria , p a lm e ira is

K = C O

cu ju b i ja k u p e s in
NR Pipile pipile 

nattereri

F lo res ta  de  v á rz e a , flo re s ta  de 
te rra  firm e , be ira  de  r io s  e de 
lagoas

K = C O ,C P ,F C

c u rica tyw a pe tx a ra ra  (C F) Amazona
amazonica

F lo res ta  de  te rra  firm e  e c e rra d o s K = C O

g a rç a -b ra n c a -g ra n d e u ira s ing io o kw a la la Casmerodius albus F lo res ta  de  v á rz e a , á re a s  
b re jo sa s , be ira  de  rios , la g o s  e 
b a n h a d o s

K  e Y = C O ;C P

g a rç a -b ra n c a -
peq u e na

u ira s ing iii itadaka Egreta thula Idem  à a n te rio r Idem  a 
a n te rio r
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Tabela 11. Continuação.

Nome comum Nome
kaiabi

Nome
Yudja

Nome científico Am biente (s) preferencial 
(is) de ocorrência

Usos

g a v iã -re a l kw an u o o huriku Harpia harpyja F lo res ta  de  te rra  firm e , ve g e ta ç ã o  
se cu n d á ria

K  e Y = C O ; 
C P ;E T ;F C  
K=FF

g a v iã o -c a rijó a ju 'a y taunriur
i

Buteo magnirostris F lo res ta  de  te rra  firm e , ce rrad o , 
ca m po , flo re s ta  de  vá rz e a  e 
ve g e ta ç ã o  s e c u n d á ria

K = C O

g a v iã o -re ló g io ta u a to ipamaka Micrastur
semitorquatus

Idem  a o s  a n te rio re s K = C O

in h a m b u -g a lin h a in a m u ra p NR Tinamus guttatus F lo res ta  de  te rra  firm e  e flo res ta  
de  vá rz e a

K = C O ;C P

ja c a m im -d e -c o s ta s -
v e rd e s

u ira ja 'o NR Psophia viridis 
dextralis

F lo res ta  de  te rra  firm e K = C O ,C P ,A G

ja c u p e m b a ja k u p e m im NR Penelope
superciliaris

F lo res ta  de  te rra  firm e , e 
c e rra d o s

K = C O ,C P

jo ã o -c o n g o  ou  re i- 
co ng o

ja fu u u ra ra ku Psarocolius cf 
bifasciatus

F lo res ta  de  te rra  firm e K  e Y = C O ,C P

m a ita ca -b ro n ze a d a indet. NR Pionus maximiliani F lo res ta  de  te rra  firm e , flo re s ta  de 
vá rze a

K = C O

m a ita c a -d e -c a b e ç a -
azu l

p iw a NR Pionus menstruus F lo res ta  de  te rra  firm e , c a m p o s  e 
c e rra d o s

K = C O

m a raca n ã ta ra w e ii NR Ara maracana F lo res ta  de  te rra  firm e , b u ritiza is  
e o u tro s  a g ru p a m e n to s  de 
p a lm e ira s

K = C O ;C P

m a ra c a n ã -d e -c a ra -
a m are la

ta ra w e ii NR Ara manilata F lo res ta  de  te rra  firm e , c a m p o s  e 
c e rra d o s

K = C O ;C P

m a ra ca n ã -n o b re ta ra w e ii NR Ara nobilis F lo res ta  de  te rra  firm e , ce rra d o s , 
b u ritiz a is  e o u tro s  p a lm a is

K = C O

m u tu m -ca va lo m ytu  e te taku Mitu mitu F lo res ta  de  te rra  firm e , flo re s ta  de 
vá rze a

K  e Y =
C O ;C P ;E T ;
F C ;F F ,F O

m u tu m -d e -p e n a c h o m ytu n ã n lahu Crax fasciolata F lo res ta  de  te rra  firm e  e flo res ta  
de  vá rz e a

idem  à 
a n te rio r

p a p a g a io -v e rd a d e iro a ju ru ku riku ri Amazona aestiva F lo res ta  de  te rra  firm e , flo re s ta  de 
vá rze a , b u ritiza is , c e rra d o s  e 
ca m p o s

K  e Y = C O ;C P

p a vã o z in h o -d o -p a rá a ss ir i'i kã ra ra Eurypyga helias F lo res ta  de  te rra  firm e  e flo res ta  
de  vá rz e a

K  e Y = C O ;C P

pato  d o m é s tic o NR iarambé Indeterminado C riado  n as  a ld e ia s  c o m o  an im a l 
d o m é s tico

Y =  A C

p om b a -tro ca l pykao  p iriri NR Columba speciosa F lo res ta  de  te rra  firm e  e 
ve g e ta ç ã o  s e c u n d á ria

K = C O

p s itta c id a e NR katy Indeterminado F lo res ta  de  te rra  firm e , c a m p o s  e 
c e rra d o s

Y = C O

rip ina ta u a to 'ii NR Harpagus
bidentatus

Idem  ao  a n te rio r K = C O

so có -b o i o kop in im xuluku Tigrisoma lineatum F lo res ta  de  v á rz e a , b e ira  de 
c ó rre g o s  e de  lag o a s

K  =C O  
Y = C P

tu c a n o -d e -b ic o -p re to tu ka n e te ;
kyok

iadandari Ramphastos
vitellinus

F lo res ta  de  te rra  firm e K  e Y = F P  
K = B R ;Y = C O

tu c a n u ç u tu ka n u u CF Ramphastos toco C a m p o s  e c e rra d o s Idem  ao 
a n te rio r

tu iu iu  ou  ja b u ru CF inhakuriwy Jabiru mycteria F lo res ta  de  v á rz e a , b e ira  de 
c ó rre g o s  e de  lag o a s

K  e Y = C O  
K =FO

uru tau u ru ta ja 'o NR Nyctibius griseus F lo res ta  de  te rra  firm e , ce rrad o , 
p a lm e ira is

K = C O ,C P
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Os Kaiabi e os Yudja, de modo similar a outros grupos indígenas das florestas 

amazônicas, apreciam muito as penas de arara para confeccionar seus adornos plumários. 

Estas espécies também podem ser vistas nas aldeias, como xerimbabos. São utilizadas três 
espécies de araras maiores, a arara canga (Ara macao), a arara-vermelha-grande (Ara 

chloroptera) e a canindé (Ara ararauna, amarela e azul). Somente a última ocorre com 

populações significativas na região do PIX. Entre os Yudja há destaque para a vermelha 

grande, cujas populações eram maiores no Pará (conforme nos informou Karandine). Além 

destas três, na região ancestral dos Yudja no Pará ocorria a arara-azul-grande 
(Anodorhyncus hyacinthinus), o maior psitacídeo do mundo, que atualmente não é mais 

usada. Cabe lembrar o fato dos Yudja utilizarem penas de arara e papagaio também em 

seus brincos, abandonados atualmente.
Mairata Kaiabi afirma que a arara-canga (kanine ete, Ara macao), vermelha, mas um 

pouco menor do que a arara-vermelha-grande (Ara chloroptera) sempre foi uma espécie 

muito apreciada pelos Kaiabi para criação como xerimbabo e/ou uso nos cocares. 

Entretanto, esta parece não ocorrer no Xingu (dizem que era freqüente no território 

ancestral), somente a partir da cachoeira. O mesmo se dá com a arara-vermelha-grande, 

cujas penas são importadas pelos diversos povos do PIX através de trocas, principalmente 
com os Kayapó Metyktire que residem próximo à Cachoeira Von Martius. Troca-se 

principalmente armas e munição por penas de arara.

Conforme Helmut Sick (informação dada a Costa e Monteiro, 1968/69), a fauna 

ornitológica da região ancestral dos Kaiabi, na área do Alto Tapajós, é bastante diferente da 

presente no Alto Xingu. Sick cita que pode ocorrer o uso de espécies que sejam raras ou 

não ocorram numa região, através de obtenção através do sistema de trocas. Este é o caso 

da arara-vermelha, cujas penas são muito apreciadas pelos povos do Alto Xingu, e 

custosamente adquiridas por eles. Maria Helena Dias Monteiro observou entre os Yawalapiti 

“a troca de uma espingarda 22 por uma ararara vermelha viva” (Costa e Monteiro, 1968/69: 

129). 13.

Dentre os papagaios os Kaiabi utilizam um total de cinco espécies, sendo mais 
empregado o papagaio-verdadeiro (Amazona aestiva), que também pode ser criado como 

xerimbabo ou capturado para a venda no entorno do Parque. A curica (Amazona 

amazonica) é outra espécie muito apreciada, por suas penas de coloração azul escura e 

verde. Costa e Monteiro (1968/69) citam somente estas duas últimas espécies de papagaios

13 A respeito das trocas de matérias-primas para a cultura material entre etnias do PIX, onfira o item 6 
sobre aspectos econômicos deste relatório.
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como presentes nos cocares Kaiabi do Museu Nacional. As maracanãs ou ararinhas 

também estão presentes com três espécies, denominadas por eles com o nome geral de 

“tarawei”. Os Yudja utilizam principalmente três espécies de papagaios, dos quais só 
identificamos o verdadeiro até o momento.

Penas brancas fazem parte do repertório plumário de ambos os povos, que utilizam 

as duas espécies de garças brancas ocorrentes na região, a grande (Casmerodius albus) e 

a pequena (Egreta thula), bem como o jaburu ou tuiuiu (Jabiru mycteria). As egretas, penas 

especiais produzidas pelas garças, são apreciadas para ornamentação das coifas de penas 

Kaiabi. O osso do jaburu é empregado pelos Kaiabi para a fabricação de flautas de osso e 

do apito do pajé. Penugem branca de pato-do-mato era utilizada pelos Yudja em seus 

adornos de cabeça, atualmente substituídas por penugens de patos domésticos (ambos 

ainda não identificados).
Outra espécie muito apreciada não só pelos Kaiabi e Yudja, mas por todos os grupos 

residentes no PIX é o recongo (Psarocolius cf bifasciatus), de penas amarelo vibrantes. 

Jakalo, um dos caciques dos Kuikuro, comenta que é muito difícil encontrar recongo na 

região do alto, por isso ele troca as penas com os índios da região norte do PIX. O 
pavãozinho-do-Pará (Eurypyga helias), com penas multicoloridas em tonalidades de 

marrom, preto, amarelo e branco, também é empregado pelos dois grupos, observando-se 

frequentemente intercalada entre outras penas de cores lisas, para realçar seu colorido.

Cabe comentar o número relativamente grande de aves de penas escuras utilizadas 

pelos Kaiabi, com destaque para os jacus e jacutingas. Costa e Monteiro (1968/69:128) 
chamam a atenção para este fato, afirmando que as peças da plumária Kaiabi “tendem a 

uma indefinição no campo colorístico, ocorrendo preferência por penas escuras”.

Entre as várias espécies de aves componentes da cultura material dos Kaiabi e 

Yudja, os mutuns são, juntamente com os gaviões, as mais respeitadas, símbolos de 

coragem e poder. Ambos utilizam as duas espécies de mutuns que ocorrem na região do 
PIX, o mutum-cavalo (Mitu mitu) e o mutum-de-penacho (Crax fasciolata). As penas pretas 

com extremidade branca presente na cauda dos mutuns do sexo masculino são 

amplamente empregadas. São as únicas componentes da roupa do pajé Yudja, vestimenta 

de uso ritual confeccionada com algodão e penas de mutum. Antigamente, os Kaiabi 

utilizavam o osso do fêmur dos mutuns para a confecção de flautas.
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Verifica-se a ocorrência de cinco espécies de gaviões utilizadas pelos Kaiabi e três 

pelos Yudja. O mais apreciado pelas duas etnias é o gavião-real, porém segundo Karandine, 

não é fácil de encontrar. Esta espécie é considerada muito importante por várias etnias do 
Alto Xingu, sendo criada como símbolo de poder.

Grünberg, G. e F. (1967), citam a utilização do osso de jacamim (Psophia viridis 

dextralis) pelos Kaiabi, na confecção de agulhas para costurar a emplumação nas flechas. 

Outras aves usadas exclusivamente pelos Kaiabi são a pomba-trocal (Columba speciosa), o 

urutau (Nyctibius griseus) e a corujinha-do-mato (Otus choliba).

Os tucanos, além de adorno para as flechas, são também utilizados nos cocares 

Yudja. Já os Kaiabi possuem um brinco de penas de tucano em forma de roseta presa a 

uma haste de camaiúva, semelhante aos brincos descritos por Ribeiro (1987 c) para os 

Kamayura, porém sem o emprego de penugem de mutum.
Com relação à utilização destas aves na dieta dos grupos, ambos alimentam-se de 

araras, porém os papagaios só são apreciados como alimento pelos Yudja. Os inhambus, 

jacus e mutuns fazem parte da dieta de ambos os povos, com destaque para os mutuns.

Segundo as informações levantadas, os Kaiabi e Yudja reconhecem que populações 

de algumas espécies de aves ou estão diminuindo na região do Parque, ou estão indo 

embora para outros locais. Podem ser enquadrados nesta situação os mutuns, os papagaios 

de um modo geral e os gaviões. Há destaque para os papagaios. Diz-se que antigamente 

era muito fácil caçar papagaio nos campos da região norte do Parque, mas hoje tem-se que 

andar cada vez mais para encontrá-los.

Entre os mamíferos, os Kaiabi utilizam maior número de espécies do que os Yudja, 

(Tabela 12). A maioria absoluta é usada em adornos, como colares e brincos, sendo os 

dentes a parte mais empregada. Nove entre as treze espécies de mamíferos usadas pelos 

Kaiabi são caçadas para a obtenção dos dentes. Entre estas, destacam-se a capivara 
(Hydrochaeris hydrochaeris), cujos dentes são usados em colares usados exclusivamente 

por moças em festas; o macaco-prego (Cebus apella), a espécie fornecedora de dentes 

mais utilizada para a elaboração de colares pelas duas etnias (Figura 26); e os felinos, como 
a onça-pintada (Panthera onca), a onça-parda (Puma concolor) e a jaguatirica (Leopardus 

pardalis), também caçados por ambos.
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Figura 26. Recursos faunísticos utilizados na cultura material Katabi e Yudja. A. Papagaio-verdadeiro 
(Amazona aestiva), cujas penas são empregadas na arte plumária. B. Mutum-cavalo {Mitu mitu), com 
penas utilizadas na emplumação de flechas e na arte plumária em geral. C. Macaco-prego (Cebus 
apellà), cujos dentes são aproveitados para a confecção de colares. Fotos: Simone Athayde.
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Além dos colares de dentes, os Kaiabi utilizam as garras de onças para a confecção 

de um colar especial utilizado em festas pelos pajés. Segundo Ribeiro (1988), com base em 

outros autores, existem registros da ocorrência destes colares entre os Tapirapé, os Bororo, 
e etnias do Alto Xingu. São necessárias pelo menos duas onças para a fabricação de um 

colar destes, que atualmente também vêm sendo feitos para a venda. Dos ossos do fêmur e 

tíbia das três espécies de felinos mencionadas acima, antigamente eram fabricadas flautas 

e atualmente são feitos apitos especiais utilizados pelos pajés.

Tabela 12. Lista preliminar dos principais mamíferos utilizados na cultura material Kaiabi e 
Yudja. CF - conferir nome; NR - espécie não registrada.

Nome
comum

Nome Kaiabi Nome
Yudja

Nome
científico

Partes
usadas

Ambiente (s) 
preferencial (is) de 

ocorrência

Usos

anta tapi’it CF Tapirus
terrestris

u nh a s flo re s ta  de  vá rzea , 
flo re s ta  de  te rra  firm e , 
v e g e ta ç ã o  s e c u n d á ria

c in to  tip o  ch oca lh o , 
p a ra  uso  em  fe s ta s

ca p iva ra kapiwat NR Hydrochaeris
hydrochaeris

d e n te s flo re s ta  de  vá rzea , 
be ira  d e 4  la g o a s  e de 
c ó rre g o s

c o la r u tiliza d o  p or 
m o ç a s

ca x in g u e lê ,
esqu ilo

akusi’i NR Sciurus sp d e n te s flo re s ta  de  te rra  firm e , 
flo re s ta  de  vá rzea , 
v e g e ta ç ã o  s e c u n d á ria

e s c a r if ic a d o re s

cu tia akusi NR Dasyprocta sp d e n te s flo re s ta  de  te rra  firm e b r in c o s  pa ra  h o m e n s  
g o iva  para  a m a rra çã o  
de  f le c h a s

ja g u a tir ic a miarakaiai apyxinxi Leopardus
pardalis

d e n te s  e 
o sso  da 
pe rna

flo re s ta  de  te rra  firm e c o la re s  pa ra  p a jé s  e 
fla u ta s  de  osso

m a ca co -
p rego

ka’i ete perumã Cebus apella d e n te s  e 
o s o s  da 
p e rrn a  (cf)

flo re s ta  de  vá rzea , 
flo re s ta  de  te rra  firm e , 
v e g e ta ç ã o  s e c u n d á ria

c o la re s  para  h o m e n s  e 
p o n ta s  de  fle cha  para  
ca ça

m a ca co - 
p re to , q u a tá ,

ka’i oo amia Atteles
paniscus

d e n te s  e 
o s s o s  da 
pe rn a  (cf)

flo re s ta  de  te rra  firm e , 
v e g e ta ç ã o  s e c u n d á ria

idem  ao  a n te r io r

o n ça -p a rd a já ’wa pytan apy
ahuaahua

Puma concolor d en tes , 
g a rra s  e osso  
da  perna

flo re s ta  de  te rra  firm e idem  à a n te rio r

o n ça -p in ta d a já ’wa pinim 
já ’wa runum 
( fo rm a  negra )

apy
inhaxinhaxi

Panthera onca d en tes , 
g a rra s  e osso  
da  perna

flo re s ta  de  te rra  firm e c o la re s  de  g a rra s  e 
d e n te s  e de  a p ito  de 
o sso  u sa d o s  p e lo s  
pa jés ;

p o rco -d o -
m ato ,
q u e ixa da

taja’u NR Tayassu pecari m a x ila r flo re s ta  de  te rra  firm e , 
flo re s ta  de  vá rzea , 
v e g e ta ç ã o  s e c u n d á ria

su p o rte  pa ra  p e n d u ra r 
re c ip ie n te  de 
e n tre c a s c a

ve a d o -
m a te iro

karopan
pytan

NR Mazama
americana

d e n te s idem  ao  a n te rio r idem  ao  a n te r io r

v e a d o -v irá karopan’wii NR Mazama
guazoubira

d e n te s flo re s ta  de  te rra  firm e , 
c e rra d o s

u tiliza d o  na parte  
c e n tra l do  b rin co  de 
p e n a s  de  tu c a n o
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Os Kaiabi utilizam dentes de cutia (Dasyprocta sp) na confecção de brincos para 

homens e goiva (ferramenta utilizada para costurar as penas à haste da flecha), de veado 

(Mazama spp), para compor a parte central do brinco de penas de tucano usado por moças, 
e de esquilo (Sciurus sp), para as arranhadeiras (em desuso).

A anta (Tapirus terrestris) é outro animal utilizado pelos dois grupos, porém de 

maneira diferente. Os Kaiabi vem utilizando cascos de anta em cintos tipo chocalho que 

provavelmente aprenderam com etnias do Alto Xingu. Já os Yudja utilizam o osso da costela 

deste animal para confeccionar pontas de flecha para caça, o que não é muito comum. As 

principais espécies cujos ossos são empregados nas pontas de flecha de caça são os 
macacos, mais comumente o macaco-prego, mas também o quatá ou macaco-preto (Atteles 

paniscus).

Os rabos de tatus (família Dasypodidae) eram antigamente utilizados pelos Kaiabi na 
confecção de pulseiras para crianças e moças, porém em virtude destes adornos não serem 

mais fabricados, estas espécies não foram consideradas como de uso atual.

Quanto aos répteis, distingue-se uma única espécie comum aos dois grupos, o 

tracajá (Podocnemys cf expansa). Placas da carapaça ventral deste animal são utilizadas 

para a confecção dos discos componentes dos fusos de algodão. Além disso, os Yudja 
utilizam a carapaça do tracajá na elaboração de instrumentos musicais como o chocalho e o 

idiofone de fricção utilizado para chamar a chuva.

Os peixes também são pouco utilizados pelos grupos na elaboração de artefatos de 

sua cultura material. O ferrão da arraias (espécies indeterminadas) é de uso freqüente na 

confecção de flechas para caça. Ossos craniais da corvina (família Sciaenidae) vêm sendo 

utilizados nos últimos anos pelos Kaiabi (tudo indica que foi uma técnica imitada das etnias 

do Alto Xingu), na confecção de pingentes zoomorfos colocados em colares de tucum.

A riqueza de materiais empregados pelos Kaiabi reflete-se em todos os grupos 

animais, incluindo os moluscos, cujas conchas eram muito usadas para a fabricação de 

colares. Ainda não foi possível realizar a identificação zoológica de todas as espécies 

utilizadas (só ocorrem na área ancestral), porém através de entrevistas, registrou-se três 

tipos principais.
O caramujo terrestre grande ou caramujo-do-mato (gasterópodo, Megalobulinus sp) 

era utilizado pelos homens em número de dois, presos a um cordão de algodão, como 
adorno para as costas em dias de festa. As outros tipos são um caramujinho terrestre 

pequeno, com dentes dos dois lados da abertura da concha (tapiryaim) e um bivalve (itã). 

Segundo Canísio Kaiabi, chefe da Aldeia Capivara, este bivalve (itã) só podia ser
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encontrado na Lagoa das Conchas, localizada próximo à barra do Rio Verde, que 

representava o limite sul da terra ocupada pelos Kaiabi. Itã é a designação geral de concha 

em Tupi-guarani (Tibiriça, 1984). Conforme Ilhering (1968), citado por Ribeiro (1988), itã é o 
nome dados às conchas dos moluscos bivalves na Amazônia e Nordeste, classificados por 

este como pertencentes aos gêneros Anodontites e Castalia. Em virtude das conchas 

apreciadas pelos Kaiabi só ocorrerem na sua área ancestral, verifica-se hoje um processo 

de abandono da confecção de seus colares.

Ao invés de empregar resina de árvores como cola, como fazem os Kaiabi e vários 

outros povos tupi na Amazônia, os Yudja utilizam a cera de um tipo de abelha silvestre não 
identificada (oronwilá=abelha da andorinha) para a colagem de adornos nas flechas e 

confeccionar a superfície de fricção do casco de tracajá musical.

5.4 Comentário sobre alguns recursos naturais estratégicos

Tanto os Kaiabi como os Yudja, sofreram mudanças expressivas no acesso e na 

utilização de diversos recursos naturais em decorrência de sua mudança dos territórios 

ancestrais. Entre as espécies vegetais de importância para a cultura material destacam-se 
entre os Kaiabi a siriva (Astrocaryum sp), o arumã “verdadeiro” (uruyp ete, indeterminada) e 

a camaiúva (Guadua sp) utilizada para as flechas. Entre os Yudja, a principal perda foi o 

babaçu (Orbygnia phalerata), seguido da melhor madeira para a confecção de suas canoas 

e bancos (pyzati), do pau d'arco (Bignoniaceae sp) e da camaiúva.

Dentre as plantas, destacamos como recursos prioritários para investimentos em 

pesquisas piloto como subsídio para manejo sustentado participativo na região norte do PIX,
o inajá (Maximiliana maripa), a siriva, o arumã-rugoso (Ischnosiphon cf gracilis) e o cedro 

(Cedrela cf odorata). O cedro foi considerado em função do aumento na produção de 

bancos que vem ocorrendo, principalmente entre os Kaiabi, que o consideram uma espécie 

relativamente rara.

A implantação de sistemas de manejo requer o conhecimento de aspectos da 

dinâmica populacional e de algumas características auto-ecológicas de espécies alvo. Além 

disso, a participação de pessoas das aldeias em todas as etapas destas pesquisas é 

fundamental para garantir a apropriação efetiva de técnicas de manejo, assegurando assim 
a continuidade para ações iniciadas. Neste contexto, Anderson (1996) enfatiza que a 

continuidade das tradições culturais e o acesso a recursos naturais estão intimamente 

ligados. Se um povo indígena não pode obter com sucesso as matérias primas adequadas à
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elaboração de seus artefatos, em muitos casos a tradição morre. Segundo o autor, projetos 

têm sido elaborados em várias florestas nacionais na Califórnia (USA) para a manutenção 

de espécies de recursos culturais, como algumas gramíneas (Poaceae) utilizadas na 
cestaria indígena da região. Estas iniciativas envolvem uma integração entre ciência 

indígena e ocidental para desenvolvimento de sistemas de manejo em campo.

Atualmente, a equipe do Projeto de Alternativas Econômicas vem desenvolvendo 

algumas ações de pesquisa envolvendo espécies vegetais de importância econômica e/ou 

cultural, com os Kaiabi. Na Aldeia Maraká, o Eng. Florestal Marcus Schmidt, colaborador do 

projeto14, vem pesquisando aspectos auto-ecológicos da siriva e do inajá. Estamos iniciando 

também um trabalho de mapeamento e pesquisa com o arumã empregado nas peneiras 

Kaiabi, um dos recursos naturais mais importantes para o grupo, que está se tornando 

escasso no PIX.
Em relação às aves, poucos foram os casos observados em que estas são criadas 

para a utilização de penas, destacando-se as araras-vermelhas (Ara chloroptera), uma vez 

que não ocorrem na região habitada pelos Kaiabi e Yudja com os quais trabalhamos. Tendo 

em vista o uso continuado, e uma intensificação da coleta de aves para uso na cultura 

material, decorrente de um possível e provável aumento nas vendas de artesanato pelos 
grupos, indica-se a importância de realizar-se um trabalho de estimativa da intensidade de 

coleta e uso e do estoque de populações de algumas espécies de aves mais utilizadas 

pelos Kaiabi e Yudja. Entre estas, destacamos os psitacídeos de modo geral, principalmente

o papagaio-verdadeiro (Amazona aestiva), que além de ser empregado na cultura material, 

é caçado para venda em cidades próximas ao Parque. Outras espécies com indício de 
diminuição populacional na região norte do PIX são os mutuns (Mitu mitu e Crax fasciolata) 

e o gavião-real (Harpia harpyja). Seria de interesse para o projeto sondar a viabilidade de 

uma possível criação e manejo de aves silvestres para utilização nos artefatos plumários 

produzidos para a venda. Esta é uma opção interessante e sustentável, quando se analisa a 

situação de alguns recursos naturais no PIX em um horizonte a médio e longo prazo.

14 Marcus Schmidt é mestrando da ESALQ/USP, e está vinculado ao Laboratório de Silvicultura Tropical. O 
trabalho que vem realizando no PIX, como colaborador do Projeto de A lternativas Econôm icas , será aproveitado 
para sua dissertação de mestrado.

120



6 ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS

6.1 Economia interna Kaiabi e Yudja: organização social, produção e distribuição

6.1.1 A produção artesanal na rotina das aldeias e as relações de gênero

Através do acompanhamento da atividade de produção artesanal nas aldeias, 

verifica-se que esta encontra-se relacionada ao seu calendário anual de atividades, 

principalmente épocas de plantio e colheita. Assim, no período de abril a maio, quando as 

roças são limpadas ou ocorre abertura de novas roças, e em agosto a setembro, quando 

ocorre queima e plantio, as atividades são reduzidas, a não ser que ocorram demandas 

específicas. Além disso, a produção de artefatos, seja para uso doméstico, seja para a 
venda, ocupa papel secundário em relação a outras atividades de subsistência, como a 

caça, pesca e trabalho agrícola. Tendo em vista que a agricultura Kaiabi é bastante 

diversificada, incluindo uma grande quantidade de produtos cultivados, os trabalhos de 

plantio e colheita e preparação dos alimentos ocupam mais tempo do que entre os Yudja.

Em relação aos objetos de uso doméstico, sua produção relaciona-se com a 
necessidade e acesso aos recursos naturais. Já os artefatos feitos exclusivamente para 

venda, demandam um esforço específico, sendo sua produção organizada ao nível familiar. 

No entanto, muitas vezes ela está acoplada a uma movimentação de toda a aldeia, em 

virtude de alguma demanda específica ou da visita de compradores. Na aldeia Tuba Tuba, 

acompanhamos no mês de setembro de 1997, uma grande movimentação para produção de 

artesanato a ser vendido ao Sr. Noel Rachid (principal comprador da região), que passou na 

região em outubro.

Apesar da produção estar relacionada ao núcleo familiar, esta também pode ser 

realizada em grupos maiores, como uma atividade social, como observamos em relação aos 

grupos de mulheres Yudja. Neste caso, as mulheres reúnem-se em um espaço comunitário, 

como a casa do tacho ou alguma casa abandonada para trabalhar. Isto parece não ocorrer 

com os homens, que geralmente desempenham seu trabalho artesanal sozinhos. Entre os 

Kaiabi, estas atividades são desenvolvidas quase que exclusivamente a nível da família 

nuclear, dentro ou no quintal das casas.
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Observando as tabelas de artesanato produzidas em conjunto com a ATIX, bem 

como o trabalho nas aldeias, verificamos que hoje em dia, quase tudo pode ser feito para a 

venda. As relações de uso dos artefatos mudaram muito, e alguns, como as cerâmicas e 

bancos pintados, são confeccionados quase que exclusivamente para venda. Os objetos de 

uso geralmente não possuem ornamentação e seu acabamento é grosseiro. A maior parte 

dos bancos Yudja em uso não recebe qualquer pintura. Com relação aos Kaiabi, é raro 

observar-se uma peneira desenhada e pintada, bem acabada, sendo usada. O fato é que 

estes itens, quando bem feitos, são rapidamente trocados ou vendidos. Exceção é feita a 

elementos de importância cultural especial, como alguns tipos de flauta Yudja, que não 

podem ser comercializados ou trocados.

Os elementos mais trabalhosos para serem feitos, considerando todas as etapas 

envolvidas na produção, desde a coleta de matéria prima até a confecção, são os bancos, a 
cerâmica e a tecelagem. Os bancos envolvem a derrubada da árvore, corte em pequenas 

toras, e trabalho com o machado até dar o formato aproximado. Após isto, são levados para 

a aldeia para o acabamento do trabalho de escultura e lixamento. A cerâmica também inclui 

as atividades de coleta e preparação do barro, bem como a modelagem, secagem, queima e 

lixamento das peças para posterior pintura. As redes Kaiabi e Yudja são bastante 

trabalhosas, principalmente quando são confeccionadas com algodão plantado, sem 

utilização de algodão industrializado. Porém, verifica-se o valor elevado conferido à rede, 

uma vez que possuir uma rede tradicional, fiada e tecida, é sinal de status. Para a confecção 

da rede, as mulheres demoram cerca de 2 meses, sendo aproximadamente um mês para fiar 
e um mês para tecer. Isto, tendo em vista que elas não deixam de trabalhar em suas outras 

atividades.

O papel da mulher na produção artesanal é diferenciado quando comparamos os 

Kaiabi e os Yudja. Entre os 69 elementos da cultura material levantados atualmente para os 

Kaiabi, 69,5% são confeccionados pelos homens, 5,8% pelas mulheres e 24,7% por ambos. 
Entre os Yuja estas proporções são mais distribuídas, com 57% dos elementos produzidos 

pelos homens, 21,5% pelas mulheres e 21,5% por ambos (Tabela 14). Se compararmos 

estes dados para a produção Kaiabi de elementos em processo de desuso (produção 

passada), veremos que houve um aumento de itens confeccionados por ambos (4,5% 

antes), e uma diminuição dos elementos elaborados somente pelas mulheres (25%), em 

virtude principalmente do desaparecimento da cerâmica entre eles.
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Houve mudanças na divisão de trabalho artesanal, que certamente relacionam-se ao 

aumento do comércio para fora do Parque nas últimas décadas. O trabalho de confeção de 

colares de tucum entre os Kaiabi, antes masculino, passou a ser desempenhado mais pelas 
mulheres, estando os homens mais ocupados atualmente na elaboração de cocares, 

peneiras e bancos. Cabe ressaltar que o trabalho de confecção de adornos (colares, 

pulseiras e anéis) não passou completamente para as mulheres, pois de vez em quando 

ainda é possível observar alguns poucos homens ocupados com este tipo de atividade. No 
entanto, pode-se dizer que esta atividade passou de originalmente masculina no passado 

para quase que exclusivamente feminina no presente.

Tabela 13. Divisão do trabalho artesanal Kaiabi e Yudja por sexo. H -  homem; M -  mulher; 
H/M -  homem e mulher; T - total.

Grupos Atual Kaiabi Passado Kaiabi Atual Yudja Passado Yud a
H M H/

M
T H M H/

M

T H M H/
M

T H M H/

M

T

A D O R N O S 09 02 06 17 0 4 - 01 05 02 05 02 09 05 01 - 06
A R T E  P L U M A R IA 03 - - 03 - - - - 03 - - 03 - - - -

B R IN Q U E D O S
IN F A N T IS

02 - - 02 07 - - 07 - 01 02 03 - - - -

C A Ç A , P E S C A  E 
T R A N S P O R T E

12 - - 12 02 - - 02 08 - 01 09 - - - -

C E R A M IC A - - - - - 09 - 09 - 06 - 06 - 01 - 01
C E S T A R IA 10 - - 10 0 4 - - 0 4 11 - - 11 - - - -

IN S T R U M E N T O S
M U S IC A IS

02 01 03 03 01 0 4 11 03 14 05 05

T E C E L A G E M - 02 - 02 - 02 - 02 - 03 - 03 01 02 - 03
U S O  R IT U A L - - - - 0 4 - - 0 4 - - 01 01 - - - -

U T IL ID A D E
D O M É S T IC A

10 - 10 20 07 - - 07 05 - 06 11 01 - - 01

T O T A L 48 0 4 17 69 31 11 02 4 4 40 15 15 70 12 0 4 - 16

Fontes: atual -  levantamento de campo, 1997/98; passado -  vários autores: Schmidt (1942); Nimuendaju (1948); 
Galvão (1952); Grünberg; G. e F. (1967); Oliveira (1970); Ribeiro (1984/85); Villas Boas, O. e C.(1989).

A relação entre a divisão de trabalho por gênero entre os Yudja manteve-se mais ou 

menos constante, uma vez que para os itens confeccionados no passado, esta foi de 75% 

para os homens e 25% para as mulheres. Isto demonstra que, embora a maior parte das 

atividades produtivas seja realizada pelos homens, existe uma participação efetiva da 

mulher, que vem crescendo cada vez mais com a produção para venda. As mulheres 

ocupam uma posição de destaque entre os Yudja, pois são elas que fabricam a cerâmica e 

são responsáveis pelo importante trabalho artístico de pintura das panelas, bancos e 

cabaças. Esta posição de destaque da mulher na sociedade Yudja, fato que não observa-se 
entre os Kaiabi, é evidenciada em outras esferas da vida do grupo, desde a preparação de 

alimentos e do caxiri, até a participação em festas.
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Ribeiro (1984/85 : 366), apresenta uma estimativa da divisão do número de horas 

diárias dispendidas no trabalho artesanal e no trabalho de provimento alimentar para os 

grupos Kaiabi, Yudja, Asurini e Arawete, reproduzida para os Kaiabi e Yudja na Tabela 15. 
Esta análise indica o número elevado de horas dispendidas pelas mulheres Kaiabi em 

atividades relacionadas ao plantio, colheita, processamento e preparo de alimentos, no 

provimento de lenha e no cuidado com os filhos. A culinária elaborada dos Kaiabi demanda 

maior tempo de dedicação das mulheres. Já para os Yudja, a tarefa de preparar o caxiri 
ocupa boa parte do seu tempo. Verifica-se a maior importância relativa da mulher Yudja nas 

atividades ligadas à produção artesanal, quando comparadas com as Kaiabi.

Tabela 14. Estimativa do número de horas dispendidas em trabalho artesanal e no 
provimento da subsistência entre os Kaiabi e Yudja.

Etnias Horas diárias - média por dia

Trabalho artesanal Subsistência Totais

Homem Mulher Homem Mulher Homem Mulher

Kaiabi 3 3 4 9 7 12

Yudja 3 5 4 7 7 12

Fonte: Ribeiro (1984/85).

6.1.2 Considerações sobre a organização social e política do comércio de artesanato

As relações sociais envolvidas na produção, troca e distribuição de artesanato em 

cada aldeia estão diretamente relacionadas aos papéis sociais e políticos que cada grupo 

familiar desempenha no contexto da comunidade maior. O trabalho de identificação e análise 

destas relações requer um período de tempo mais prolongado de convivência e de 

observação entre as comunidades, encontrando-se ainda preliminar.

Os principais papéis envolvidos na economia interna de produção artesanal 

compreendem: o mapeamento de pessoas que possuem habilidades específicas, 

destacando-se entre as demais; pessoas envolvidas com o controle da produção de cada 
família; pessoas envolvidas com o acesso ao mercado externo, possuindo maior mobilidade 

dentro e fora do Parque, e que levam artesanato da comunidade para venda; lideranças 

responsáveis pela administração de contas comunitárias e coordenadores e professores das 

escolas de cultura.
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Observações mais específicas sobre artesãos e características pessoais de cada 

casa foram feitas mais detalhadamente nas aldeias Kururu e TubaTuba. Maiores detalhes 

sobre relações de parentesco e descrição dos principais núcleos familiares das aldeias 
trabalhadas são apresentados por Senra (1998 b).

De um modo geral, as pessoas mais habilitadas a realizar contatos comerciais fora do 

âmbito das aldeias são as que possuem papéis de destaque dentro da aldeia, ou por serem 

alfabetizadas e terem facilidade para efetuar cálculos matemáticos, ou porque sua posição 
de liderança possibilita uma maior mobilidade e facilidade de trânsito dentro e fora do 

Parque. Estas características relacionam-se principalmente a pessoas que recebem salário, 

ou seja, os funcionários da FUNAI ou das prefeituras locais, ou ainda os professores, que no 

caso das aldeias trabalhadas, ainda não recebem salário.

Na aldeia Capivara, destaca-se a presença de Kupeap que possui grande 

conhecimento dos itens da cultura material Kaiabi, bem como das diversas matérias primas 

utilizadas em sua elaboração. Conhece as técnicas de trançado das peneiras desenhadas, 

citando inclusive os desenhos que foram copiados dos Apiaka e os que foram desenvolvidos 

pelos Kaiabi. Seu filho, Pan, também é bom artesão, bem como sua mulher, que faz com 

perfeição os colares de tucum esculpidos ou com pedras de corvina. Jawapan, neto de 

Kupeap, é um rapaz jovem, genro do cacique Kanísio, com grandes habilidades e interesse 

na elaboração de itens da cultura material Kaiabi. Outros que se destacam nesta aldeia são 

Takaperun e Tevit, dois velhos que moram na casa grande.

A aldeia Capivara vem passando por mudanças em sua organização política, devido 
à conflitos internos existentes entre as famílias e lideranças. Conforme mencionamos 

anteriormente, o cacique Kanísio provavelmente irá deixar a aldeia, para voltar a residir com 

parte de sua família que ficou no Tatuy. Parece que não existem pessoas com o status 

necessário para assumir a chefia da aldeia. Yefuka (filho de Kupeianin, que por sua vez é 

irmão de Kupeap), monitor de saúde e liderança, vem se destacando como candidato a 
cacique, mas parece que não goza de prestígio suficiente entre os outros por ser ainda muito 

jovem.
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Apesar do pouco tempo que permanecemos na aldeia Capivara, pudemos perceber 

que não existe uma produção significativa de artesanato para comércio. O que parece 

ocorrer é uma produção familiar que é escoada individualmente, aproveitando a saída das 
pessoas para as cidades. Algumas vezes, são levadas peças para serem vendidas através 

da ATIX, mas sempre em quantidades reduzidas. Ainda não existe uma pessoa responsável 

pela escola da cultura, o que, segundo Yefuka, dificulta uma produção organizada e tira o 

estímulo das famílias para o trabalho.
No Kururu, verifica-se uma situação bem diferente. A aldeia está integrada, e vem 

colocando um grande esforço de trabalho na manutenção e funcionamento da escola da 

cultura. Existem duas grande lideranças na aldeia: Kawitaii, o cacique, e Tarumani. Eles são 

“professores de cultura”, destacando-se Tarumani, único Kaiabi que sabe trançar panaku. 

Kawitaii e Tarumani, mesmo antes da existência da escola da cultura, ensinavam os jovens e 
outros interessados da aldeia a fazerem peneiras, abanadores, bordunas e outros artefatos. 

Todos na aldeia reconhecem a habilidade de Tarumani, que é considerado “profissional”. Ele 

sabe os nomes dos desenhos das peneiras, da matérias primas e dos próprios objetos, que 

nem sempre são conhecidos pelos outros. Quando as pessoas têm alguma dúvida dirigem- 

se a ele, “o velho”, como é de costume dizerem, apesar dele ter uns 60 anos no máximo.
Além das duas lideranças mais velhas do Kururu, algumas pessoas destacam-se por 

habilidades especiais em relação ao trabalho artesanal. Preayup, filho de Kawitaii, é 

reconhecido por todos como bom artesão. Segundo seu pai, “ele é bom para aprender, tem 

cabeça boa”. Foi aprendiz de seu sogro, Tarumani, que o ensinou principalmente a trançar 

peneiras desenhadas e bordunas. As peneiras de Preayup são trançadas com perfeição, 

sem erros, com a pintura bem marcada. Além disso, Preayup tem demonstrado ser ótimo 

desenhista, pois passa para os bancos os desenhos das peneiras com admirável capricho. 

Seus bancos são distinguidos entre os dos demais, por serem melhor acabados e a pintura 

mais perfeita. Tumari e Ywafuku são filhos de Tarumani, ambos com habilidades para o 

trabalho artesanal. As peneiras e bancos produzidos por ambos são muito bem feitos. 

Tumauã, sobrinho de Kawitaii e pajé da aldeia, é bom artesão para bancos e bordunas, mas 

ainda não aprendeu a fazer peneiras. Tarupi, genro de Kawitaii, é muito habilidoso. É Yudja, 

mas domina completamente a língua e outros aspectos da cultura Kaiabi, sabendo inclusive 

trançar peneiras desenhadas.
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No Kururu, duas pessoas ocupam papel destacado no controle e venda do artesanato 

produzido pelas famílias, Tarupi e Preayup. A conta comunitária da aldeia foi aberta em 

1991, em São Félix do Araguaia. Houve uma grande produção de artesanato em 1991, que 
foi levado para São Félix e vendido na loja do Sr. Noel Rachid. Uma parte da verba 

arrecadada com esta venda foi destinada à abertura desta conta comunitária. Até 1997, 

Tarupi é quem controlava a conta da comunidade, ficando responsável algumas vezes pela 

compra de materiais (lixas, limas, facas, etc.) para o funcionamento da escola da cultura. Ele 
sabe ler, escrever e possui boa mobilidade dentro e fora do Parque; atualmente é professor 

da escola, junto com Arupayup (outro filho de Kawitaii).

Em virtude de alguns desentendimentos internos, a partir deste ano, Preayup é quem 

vem controlando a conta da comunidade, (transferida para Marcelândia, cidade de mais fácil 

acesso) e a produção de cada família. Preayup é monitor de saúde e recebe salário da 

prefeitura de Marcelândia. É alfabetizado, e possui grande facilidade para realizar contas, ler 

e escrever. Além de tudo isso é ótimo artesão, gosta do trabalho com o artesanato, e vem 

auxiliando Tumari na lida com o artesanato armazenado na escola da cultura. Tumari é o 

atual responsável por cuidar da escola da cultura.

Apesar de Preayup ser agora o responsável pelo controle do artesanato da aldeia, 

Tarupi tem mais facilidade em relacionar-se com os não-índios fora do Parque, ao contrário 

de Preayup, que é um pouco tímido para o papel de relações públicas. Deve-se salientar que 

ambos estão envolvidos em outras funções na aldeia, e provavelmente Tarupi passará a 

receber salário em breve, com a estadualização das escolas e contratação dos professores 
do PIX, em decorrência das atividades do Projeto de Formação de Professores Indígenas no 

PIX.

Em relação aos Yudja, verifica-se que de um modo geral, todas as pessoas dominam 

as técnicas de elaboração de artefatos, havendo no entanto o destaque para aquelas que os 

fazem com maior perfeição. Este é o caso de Hi, velha Yudja, casada com Bisaka, 

responsável e professora da escola da cultura. Hi vem ensinando as jovens e outras 

mulheres o trabalho de pintura em cerâmica e nos bancos. Ikaé, mulher de Sabaru, é outra 

Yudja que destaca-se pela beleza de seu trabalho, seja na modelagem e pintura da 

cerâmica, seja nas cabaças pintadas. Ikaé também é professora da escola da cultura 

juntamente com Hi.
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Entre os homens, merece destaque Maiari, Kaiabi genro de Karandine, que é bom 
artesão tanto em relação aos itens Kaiabi como para a cultura Yudja. Seus bancos são muito 

bem esculpidos. Axinxin é o mestre da plumária. Dedica-se à confecção de cocares, toucas 

de penas e confecção de roupas do pajé. Da última vez que estivemos na aldeia, verificamos 

a existência de sete cocares, cinco toucas de penas e quatro cocares pequenos com 
trançado de buriti "tipo Kayapó” na casa de Axinxin. Além de profissional nos cocares, 

Axinxin destaca-se como excelente flautista. Bisaká, um dos Yudja mais velhos do Xingu, 

detém o conhecimento de trançar peneiras e cestos e esculpir remos e bancos, da mesma 

forma que Karandine.

O trabalho de organização e controle do artesanato no Tuba Tuba, além das relações 

comerciais externas, é dividido entre algumas poucas pessoas. Antes da saída de Pixanha 

(ou Bolinha, monitor de saúde) da aldeia por volta de 1994, quando abriu sua própria aldeia 

(Fazenda Parque Novo Samba), este era um dos principais organizadores e transportadores 

de artesanato para venda. Disse que levava muito artesanato do pessoal para São Félix do 

Araguaia, onde vendia para Noel. Também já levou para Brasília (Artíndia), e em Barra do 

Garças (Berô Can).

Bolinha relaciona-se bem com várias pessoas dentro e fora do Parque, inclusive com

o Sr. Noel Rachid. É funcionário da FUNAI, possui contas bancárias, barco próprio e rádio, é 

uma pessoa que se destaca pela posição social que ocupa. Atualmente, Bolinha só leva o 
artesanato de sua família e das pessoas que residem na sua pequena aldeia. Comentou que 

às vezes o pessoal do TubaTuba vai junto para levar artesanato da comunidade.

No Tuba Tuba a conta da comunidade foi aberta em 1993. Lafuciá, maior liderança da 

aldeia após Karandine, é responsável pelo controle desta conta. Tarinu, professor e filho do 

cacique e Tamarikô, funcionário da FUNAI (monitor de saúde) auxiliam Lafuciá a controlar a 
conta da comunidade, uma vez que este não sabe ler nem escrever, nem fazer contas.

Há alguns anos atrás, Tamarikô levava artesanato das pessoas para venda nas 

cidades, principalmente para São Félix do Araguaia, onde vendia para Noel. Seus contatos e 

suas idas para as cidades fizeram com que ele levasse também para Brasília, vender na 

UNB através de amigo lingüista, e São Paulo, onde vendeu através da EPM. Disse que 

assim é melhor, porque o Noel e a Artíndia pagam muito pouco. Apesar de não realizar mais 

este trabalho de levar artesanato da comunidade para venda, Tamarikô ainda realiza alguns 

contatos para o grupo. Quando esteve em Brasília em março deste ano, fez contato com a
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Sra. Vera da Artíndia em Brasília, que convidou os Yudja para participarem da Festa do Índio 

em Cuiabá.

Atualmente, quem controla esta atividade é Tarinu e Lafuciá. No entanto, Lafuciá não 
possui a mobilidade e a facilidade de estabelecer relações comerciais externas como Tarinu 

vem demonstrando possuir. Tarinu vem se responsabilizando pela organização do trabalho 

do pessoal nas famílias, para a produção de artefatos destinados a manter a conta da 

comunidade e atender a algumas necessidades básicas da aldeia como um todo.

6.1.3 Dados sobre a produção e comercialização nos últimos anos

O comércio de artesanato é a principal fonte de renda para os Kaiabi e Yudja, 

principalmente para os Yudja, mais organizados para a produção e comercialização e 
detentores de uma cultura material mais conhecida pelos mercados, representada 

principalmente nos bancos zoomorfos pintados e na cerâmica. Além disso, em virtude de 

estarem há mais tempo na região, são mais adaptados ao ambiente e conhecedores das 

diferentes matérias primas necessárias à produção artesanal.

Todo ano é produzida uma quantia de artefatos, além da produção familiar, para 
arrecadação de verba específica para a comunidade. Esta, destina-se a cobrir despesas 

básicas comuns como compra combustível e manutenção de motores, além de resolver 

problemas com baterias de rádio.

O principal comprador dos Yudja, com periodicidade anual, é o Sr. Noel Rachid. 

Eventualmente são realizadas vendas para a FUNAI (Programa Artíndia). Em 1997 foi 

realizado em Brasília o XVIII Moitará, feira anual da FUNAI para divulgação e venda de 

artesanato indígena, envolvendo a etnia Yudja, rendendo-lhes uma receita extra.

Uma sistematização preliminar da verba arrecadada com a venda de artesanato 

Yudja, excluindo-se vendas particulares efetuadas a outras pessoas que não os 

compradores oficiais, aponta para uma receita anual total de aproximadamente R$ 6.000,00 

em 1997, sendo que destes, R$ 1.800,00 foram provenientes da venda no evento do XVIII 

Moitará. Em setembro houve venda ao Sr. Noel Rachid, que visitou a aldeia, num total de 

cerca de R$ 3.000,00. Em setembro, alguns Yudja participaram, junto com outros povos do 

Xingu, em uma feira de artesanato em Belo Horizonte. Nesta ocasião também foi levado 
artesanato para venda. Do total arrecadado, cerca de R$ 1.500,00 foi destinado à conta da 

comunidade, sendo o restante destinado a cada família ou pessoa em particular. A verba da 

comunidade foi aplicada no conserto de motores dos dois barcos que a aldeia possui. Deve-
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se ressaltar que este total refere-se somente à aldeia Tuba Tuba, não contemplando a verba 

arrecadada por aldeamentos Yudja menores, como a Fazenda Novo Parque Samba e o 

Pequizal.
Em 1998, a convite da Sra. Vera, do Programa Artíndia, sete pessoas participaram 

de comemorações relativas ao Dia do Índio em Cuiabá. Os Yudja levaram bastante 

artesanato e a FUNAI pagou o frete, porém quebrou muita cerâmica porque o carro tombou. 

Segundo o controle efetuado por Tarinu, foram levadas 18 panelas de cerâmicas e 30 
bancos, cabaças, reminhos pintados e saia de algodão da mulher. O artesanato que não foi 

vendido ficou em consignação na loja da FUNAI em Cuiabá. Ao todo, a aldeia recebeu cerca 

de R$ 800,00, dividido entre as várias famílias. Neste evento, os Yudja conheceram uma 

pessoa que interessou-se pelo artesanato e por outros aspectos da sua cultura (música, 

dança, pintura corporal), assistindo a uma apresentação do grupo. Convidou-os a participar 

de uma feira do artesanato a realizar-se em setembro ou outubro em Santa Catarina. Alguns 

representantes irão, levando uma carga de artesanato para vender neste evento.

Ainda em maio deste ano, acompanhamos a movimentação da aldeia Tuba Tuba e 

de outras aldeias em virtude de uma possível visita do Sr. Noel Rachid para comprar 

artesanato. A quantidade existente na aldeia não era muito grande tendo-se em vista que 

parte já tinha sido levada para Cuiabá no mês anterior. Mesmo assim, havia uma quantidade 

razoável, principalmente de bancos, remos, cerâmica e cabaças pintadas. O pessoal das 

aldeias menores, Novo Parque Samba e Pequizal vieram para o Tuba Tuba com suas 

famílias esperar pelo Sr. Noel. Entretanto, o Sr. Noel não apareceu, pois gastou muito 
dinheiro comprando dos Kayapó e dos Panará, e não sobrou verba para passar no Kururu e 

no Tuba Tuba como de costume.

Lafuciá manifestou uma preocupação em relação ao aumento da demanda de 

produção artesanal em decorrência da participação dos Yudja em eventos, além das vendas 

anuais costumeiras ao Sr. Noel. Disse que neste ano ainda não teve tempo para fazer 
artesanato, pois estava envolvido com as atividades de roçar e pescar para sua família. 

Comentou ainda que não sabe como o pessoal vai conseguir produzir tantas coisas, porque 

tem outras atividades importantes para fazer, como cuidar da roça, pescar, preparar caxiri e 

promover festas tradicionais. Em virtude do trabalho que os elementos mais comercializados 

entre os Yudja demandam, há que se analisar se é adequado incentivar ainda mais a 

produção artesanal, e sob que condições, sob pena de prejudicar outras atividades 

fundamentais para a manutenção do grupo.
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Em relação aos Kaiabi, houve maior acompanhamento da situação econômica da 

aldeia Kururu, uma vez que foi escasso o tempo de permanência na aldeia Capivara. De 

uma maneira geral, ressalta-se novamente aqui, a ocorrência de reclamações sobre a falta 
de material, principalmente do uruyp (arumã) para os trançados Kaiabi, como um empecilho 

na comercialização mais efetiva de seus artefatos.

Em 1996, os Kaiabi do Kururu venderam artesanato para Noel, num total de R$ 

2.000,00, depositando R$ 284,00 para a comunidade, sendo que cada família contribuiu com 

uma quantia em dinheiro. Ainda neste ano houve venda para o Sr. Dull (loja Berô Can, Barra 

do Garças), que veio no Pieraçu comprar. Comentaram que ele paga menos do que o Noel. 

Em 1997 Noel veio novamente na aldeia (setembro), sendo que R$ 265,00 foi a verba 

arrecadada com o que cada família fez para venda. As pessoas comentaram que Noel 

compra tudo, mas reclama dos objetos mal feitos. Ele paga melhor do que a FUNAI. 
Disseram que os itens mais comprados por ele são as peneiras, bordunas e bancos 

zoomorfos. Algumas pessoas mencionaram o baixo valor pago por seu artesanato de uma 

maneira geral, e da preferência da FUNAI em comprar dos Yudja. Kawitaii esteve em Brasília 

em fevereiro, fazendo venda particular na Artíndia em um total de R$ 157,50.

Em um movimento que iniciou-se de modo mais visível no final do ano passado, 

motivado pelo término da construção da escola da cultura e pelo desejo de vê-la funcionando 

a todo vapor, os Kaiabi do Kururu produziram uma quantidade realmente espantosa de 

artesanato em cerca de quatro meses de trabalho, dos quais dois foram mais intensos. A 

escola da cultura Panaku, nome oficial dado por eles, mais parecia uma loja de artesanato 

indígena quando estivemos lá no mês de maio (Figura 27). Centenas de colares, pulseiras e 

anéis, dezenas de bancos, várias bordunas, peneiras, cocares, a maior parte etiquetada com 

preços. Segundo as informações de algumas pessoas, elementos da cultura material Kaiabi 

que há muito tempo estavam abandonados entre eles, podem ser encontrados "à venda” na 

escola.
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Figura 27. Produção da Escola da Cultura “Panaku” , na Aldeia Kururu Kaiabi. A. Vista geral do interior 
da escola, com destaque para os colares de argolas de inajá. B. Bordunas elaboradas pelos núcleos 
familiares e doadas para a escola. A verba arrecadada com a venda destas bordunas será utilizada 
para a manutenção da Escola “Panaku". Fotos: Simone Athayde.
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Realizamos um trabalho em conjunto principalmente com Preayup, visando sua 

capacitação para o controle do estoque de material produzido pela aldeia, bem como para a 

divisão de dinheiro para cada pessoa quando de uma venda maior. Foram elaboradas fichas 
para facilitar o controle deste material, reproduzindo o tipo de tabela desenvolvida 

previamente em conjunto com membros da ATIX. Foi feita uma contabilização do total de 

peças produzidas, com o valor aproximado de venda. Os preços colocados pela 

comunidade estavam um pouco altos, e tentamos adequá-los a situações normais de 
compra das peças, para não superestimar muito o valor total da produção da comunidade 

do Kururu (Tabela 15).

Em um período de aproximadamente quatro meses, as famílias do Kururu 

produziram pelo menos R$ 5.000,00, se diminuirmos um pouco os preços calculados com o 

pessoal na aldeia. Cerca de 60% deste valor é composto pelos bancos e pela quantidade 

enorme de colares de argolas de inajá feitos, que somaram R$ 1.950,00 reais se vendidos a 

R$12,00, o que é um preço normal. Além desta produção particular a nível familiar, 

produziu-se um total de cerca de R$ 340,00 para a comunidade, destinados principalmente 

à manutenção da escola Panaku.

As pessoas do Kururu manifestaram vontade de vender muito artesanato e adquirir 
algo de valor para toda a comunidade, como um rádio novo ou um gerador. Se cada casa 

doar um pouco do dinheiro da venda de artesanato, realmente a comunidade teria 

condições. Provavelmente eles já decidiram escoar um pouco a produção, pois quando 

conversei em Noel em junho, este me falou que o pessoal do Kururu já tinha chamado ele 

para ir lá, e que ele iria em julho.

A escola da cultura tornou-se um espaço social no Kururu. É local de reuniões, sala 

do rádio, fazer moitarás e outras atividades. Está funcionando como um local de 

armazenamento comunitário dos itens particulares de cada família, e também dos 

comunitários. Entretanto, as atividades de confecção dos elementos continuam ocorrendo a 

nível familiar. Não foram observadas “aulas” ou atividades em grupo sendo realizadas na 

escola.
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Tabela 15. Produção de artesanato familiar da Aldeia Kururu em maio de 1998.

item quantidade valor 
unitário (R$)

valor total 
(R$)

abanador grande 01 10,00 10,00
abanador médio 10 4,00 40,00
abanador pequeno 02 2,00 4,00
anel de tucum/inajá 65 1,00 65,00
banco pequeno 30 10,00 300,00
banco médio 29 20,00 580,00
banco grande 10 30,00 300,00
banco grande especial 03 60,00 180,00
banco zoomorfo pequeno 10 10,00 100,00
banco zoomorfo 1 12 15,00 180,00
banco zoomorfo 2 02 20,00 40,00
banco zoomorfo médio 01 30,00 30,00
borduna pequena 03 10,00 30,00
borduna 12 20,00 240,00
borduna 01 10,00 10,00
borduna com saia 02 30,00 60,00
brinquedo de madeira 02 4,00 8,00
cesto tamakari 01 6,50 6,50
cocar de penas de papagaio 04 25,00 100,00
colar de argolas de inajá 163 12,00 1.950,00
colar de dentes com tucum 03 10,00 30,00
colar de frutos e miçangas 10 1,50 15,00
colar de tucum liso 37 10,00 370,00
colar grande de dentes de macaco 03 25,00 75,00
colar pequeno de dente de macaco 01 10,00 10,00
colher-de-pau 02 3,00 6,00
limpa-pés de casca de árvore 01 5,00 5,00
maracá de carapaça de tracajá 01 5,00 5,00
máscara Tapirapé 01 70,00 70,00
peneira desenhada grande 03 30,00 300,00
peneira desenhada média 04 20,00 80,00
peneira desenhada pequena 05 10,00 50,00
pente 06 8,00 48,00
pulseira de tucum/inajá 135 5,00 675,00
pulseira para crianças 02 4,00 8,00
recipiente de entrecasca 02 20,00 40,00
recipiente de folha de paxiúba 06 4,00 24,00
remo 02 10,00 20,00
suporte de cabaça 01 35,00 35,00
zunidor 08 3,00 24,00
TOTAL - - 6.123,5
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Além das vendas maiores e mais sistemáticas a compradores usuais (como Sr. Noel 

e FUNAI), o artesanato indígena é a principal "moeda” no sistema de trocas locais. As trocas 

são efetuadas tanto dentro de uma mesma aldeia, inclusive dentro da família extensa, como 
entre diferentes etnias, para obtenção dos bens mais variados, além de pagamentos de 

serviços de pajés. As trocas também são efetuadas com as pessoas não índias que 

trabalham no PIX, principalmente ligadas à EPM, ao ISA e à FUNAI. Nestas trocas, os 

artigos mais procurados pelos Kaiabi e Yudja são pilhas, lanternas, panos para vestido, 
linha, anzóis, miçangas, sabonetes, barbeadores, isqueiros e outros itens de uso corrente. 

Estas trocas possuem caráter circunstancial, uma vez que o valor em dinheiro de um 

determinado produto pode variar de acordo com a necessidade. A seguir, relacionamos uma 

série de trocas observadas entre os Kaiabi e Yudja com pessoas não índias, envolvendo 

elementos da cultura material:

1 borduna com empunhadura trançada e saia de algodão por 2 cortes de vestido 

1 cinto de algodão com unhas de anta por dois cortes de vestido 

1 colar de miçangas com tucum desenhado por duas pilhas grandes 

1 colar de aros de inajá por uma camiseta 

1 pulseira de tucum desenhado por uma camiseta

1 corte de vestido por um colar de argolas de inajá

1 caixa de balas para 22 por 1 arco de siriva com 3 flechas

2 sabonetes por uma pulseira de tucum
1 toalha de banho por uma panela de cerâmica

1 corte de vestido por uma peneira desenhada

1 mosquiteiro e um jogo de roupa de crianças por um banco Kaiabi sem pintura

1 caixa de velas e três lâminas de barbear por um tipiti de buriti

1 peneira araa de buriti por uma calça jeans

1 pulseira de tucum com inajá por um vestido de malha para criança
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6.2 Economia externa: as relações comerciais e o mercado

6.2.1 A ATIX e o comércio de artesanato no Parque Indígena do Xingu

O Parque Indígena do Xingu sempre representou um modelo de terra indígena 

brasileira, imagem de um paraíso ecológico e cultural, sob os auspícios da política 

paternalista da FUNAI. Hoje, o principal “produto” vendável do Parque é a “cultura indígena”, 

nas suas mais variadas facetas. Esta mercantilização da cultura indígena como produto 
sempre foi incentivada, desde a época da administração dos Villas Boas, que dizem, eram 

os primeiros a levar pessoas para assistir as festas indígenas, principalmente no Alto Xingu.

Com o aumento do número de pessoas não índias que entram no Parque, o 

comércio de objetos da cultura material dos povos foi desenvolvendo-se. De acordo com 

Ribeiro (1979), o comércio formal de artesanato para fora do PIX iniciou-se em 1978, numa 

iniciativa da FUNAI, cujo programa de venda de artesanato através das lojas da Artíndia 

começou na década de 1970. Iniciou-se assim um processo de comercialização de 

artesanato que vem crescendo ano após ano.

A cultura do Alto Xingu é conhecida nacional e internacionalmente como 

representativa de todo o Parque. Em virtude de conservarem suas tradições culturais até os 

dias atuais, atraem grande quantidade de antropólogos, jornalistas e outras pessoas ligadas 

à causa indígena. Em relação ao norte do Parque, as etnias que lá habitam são muitas 

vezes consideradas como “descaracterizadas” culturalmente. Não chamam a atenção da 

mídia e não despertam o interesse de tantas pessoas como as etnias do alto. Seus produtos 

culturais não levam a insígnia de altoxinguanas.

Através do contato com algumas lideranças do alto presentes na última assembléia 

da ATIX, realizada em maio de 1998, pudemos conhecer um pouco como funciona a 

dinâmica de comércio de artesanato na região. As etnias do alto possuem maior mobilidade 
fora do Parque para venderem seus produtos artesanais. Em virtude de sempre receberem 

visitantes para as festas do Kwarup, Iamarikumã e outras, sempre estão conhecendo 

pessoas e fazendo amizades, que em alguns casos se mantém e funcionam como ponto de 

apoio para venda de artesanato. Assim, as lideranças possuem relações comerciais 

principalmente em Brasília, São Paulo e Rio de Janeiro. Além destas pessoas, o pessoal 

leva artesanato e vende diretamente em lojas, principalmente quando vão a São Paulo. Em 

Brasília, a maior parte das vendas é efetuada na loja da Artíndia.
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Ultimamente, o tráfego de pessoas andava tão grande na loja da Artíndia de Brasília, 

que foi enviado um rediograma para todas as administrações regionais da FUNAI, pedindo 

para que os índios parassem de ir a Brasília com o objetivo de vender artesanato, pois a 
FUNAI não estava dando conta de comprar todo o material. Foi solicitado que as etnias 

juntassem um volume grande nas aldeias e avisassem a administração regional, para que a 

FUNAI enviasse um servidor que irá até as aldeias comprar.

O acesso aos mercados não é igual para todas as etnias do Alto. Através de um 
amigo não-índio que há muitos anos visita o Parque, a partir do início deste ano, os Kuikuro 

montaram um esquema para vender artesanato e divulgar sua cultura, num projeto de 

ecoturismo que vem sendo desenvolvido no hotel de propriedade desta pessoa, na periferia 

de São Paulo. Segundo Jakalo Kuikuro, uma das lideranças da aldeia, foi montado no local 

uma réplica de aldeia Kuikuro, com explicações e eventualmente apresentações para os 

visitantes. Junto à aldeia existe uma loja de venda de artesanato, cujos preços são bastante 

elevados, uma vez que o hotel recebe pessoas de classe alta. Uma ou mais vezes por ano, 

alguns Kuikuro vão até o local para demonstração de suas festas e outros aspectos culturais 

do povo. Os Kuikuro recebem metade da verba proveniente da entrada das pessoas, mais o 

valor integral pago pelo artesanato.

Tirando estas relações comerciais mais específicas de cada etnia, através de 

contatos particulares, existe de um modo geral três canais de comércio principais que 

funcionam para o Parque como um todo: 1) ida de pessoas ou grupos a diferentes cidades, 

por qualquer motivo (doença, compras, cursos, eventos culturais, etc), muitas vezes 
exclusivamente para vender artesanato; 2) compra (ou troca) de artesanato por não-índios 

dentro do Parque; e 3) venda de artesanato a compradores que vêm até a área.

Estas vias de comércio podem envolver as mais variadas situações. A ida de 

pessoas a cidades ocorre com mais freqüência para São Félix do Araguaia, Barra do 

Garças, Brasília, Cuiabá e São Paulo. Brasília destaca-se por ser a cidade onde muitos vão 
realizar tratamento de saúde ou fazer reivindicações políticas na FUNAI. Assim, as pessoas 

aproveitam a viagem para vender algum artesanato, que inclusive propicia recursos para a 

sua própria manutenção na cidade. Quando a viagem é feita de avião, leva-se geralmente 

objetos miúdos, que não ocupem muito volume, como colares, pulseiras e anéis. Quando o 

meio de transporte é o ônibus, algumas vezes são transportados itens mais volumosos e 

pesados, como bancos e cerâmica.
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Viagens a São Paulo, Cuiabá e outras cidades são menos freqüentes, mas também 

ocorrem ou por motivo de doença, para tratar de assuntos políticos, ou ainda para 

participação em algum evento específico, como feiras culturais e exposições de artesanato.
Viagens a cidades de entorno do PIX, como São Félix do Araguais e Barra do 

Garças, muitas vezes são feitas com o único objetivo de venda de artesanato, uma vez que 

existem lojas nestas cidades. Os proprietários destas lojas são coincidentemente as 

pessoas que vão até o Parque e passam de aldeia em aldeia comprando. Um é o Sr. Noel 
Rachid, proprietário de duas lojas em São Félix do Araguaia, o principal comprador de todas 

as etnias do Parque e talvez um dos maiores negociantes de artesanato indígena do país. 

Vai ao PIX no mínimo uma vez por ano, algumas vezes acompanhado de sua principal 

cliente, a Sra. Noriko, proprietária da Casa do Amazonas em São Paulo. A outra pessoa é o 

Sr. João Carlos Dull, proprietário da loja Berô Can, em Barra do Garças. Vai ao Parque com 

menos intensidade do que o Sr. Noel.

As vendas ou trocas realizadas dentro do Parque, inclusive entre etnias, representam 

outro aspecto econômico relacionado ao artesanato. Apesar do acesso de pessoas não- 

índias ao PIX ser limitado, as festas do Alto, campanhas de vacinação, os cursos de 

formação de monitores de saúde e de professores, os profissionais de Ong's que trabalham 

na área, técnicos da FUNAI, antropólogos e outros pesquisadores, contituem um 

contingente considerável de pessoas, potencialmente consumidoras de artesanato. O 

comércio com estas pessoas pode se dar via venda em moeda ou através de trocas, 

denominadas popularmente de "moitarás”.
A criação da ATIX foi importante para auxiliar no fortalecimento político das etnias 

que habitam a região norte do PIX, Kaiabi, Suya e Yudja. Através de Mairawê Kaiabi, atual 

presidente da associação e uma das lideranças mais respeitadas no PIX, a ATIX vem 

crescendo enquanto organização e criando oportunidades para o desenvolvimento de 
projetos de interesse geral, como é o caso do Projeto Kumaná.

A ATIX vem desempenhando um papel de facilitadora do comércio de artesanato, 

mesmo que de maneira ainda bastante incipiente. Em virtude de estar localizada no Posto 

Diauarum, local onde o trânsito de pessoas não-índias é maior, algumas pessoas, tanto 

Kaiabi, quanto Yudja, Suya e até Ikpeng, de várias aldeias, vêm levando artesanato em 

consignação para ser vendido na ATIX. Esta venda é feita para professores, pesquisadores, 
visitantes e não-índios que residem e/ou trabalham no PIX.
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Um fato geral observado é a falta de controle sobre o material vendido. Este 

problema foi enfrentado pela ATIX, no controle da venda de material proveniente das 

escolas da cultura em 1997. O livro de controle, da maneira como estava organizado, 
mostrou-se ineficiente e confuso para a anotação da entrada e saída de material e controle 

de estoque. Através de entrevista com Mairatá Kaiabi, registrou-se que muitas vezes 

esquecia-se de anotar determinada venda, ou esta era feita de maneira incorreta. Quando 

Mairatá não estava presente, o controle não foi feito, pois ele foi o responsável por esta 
função. A ficha que estava sendo utilizada para este controle era a mesma do controle de 

gêneros alimentícios, inexistindo um instrumento específico para o controle do artesanato. 

Preparou-se, juntamente com Mairata, fichas específicas para esta finalidade, que passaram 

a ser utilizadas a partir de maio de 1998.

A sistematização dos dados do controle realizado pela ATIX em 97, aponta para um 

total aproximado de R$ 450,00 provenientes da venda de artesanato Kaiabi e Yudja, no 

período de maio a novembro de 1997 (Tabela 16). Cabe salientar que a maior parte destas 

vendas foi realizada dentro do Parque, no Posto Indígena Diauarum, para pessoas não índia 

visitantes ou que trabalham na região.

Tabela 16. Relação do artesanato vendido através da ATIX no período de maio a novembro 

de 1997.
item etnia entrada saída estoque

(nov/97)
total

abanador Kaiabi 01 01 00 5.00
anel de tucum Kaiabi 16 03 13 13.50
banco Yudja 04 03 01 60.00
banco pequeno Yudja 07 05 02 50.00
cerâmica Yudja 08 s/registro - 0.00
cerâmica pequena Yudja 03 s/registro - 0.00
cocar de penas de mutum Kaiabi 01 01 00 35.00
colar de dentes de macaco Kaiabi 01 01 00 30.00
colar de inajá Kaiabi 05 03 01 65.00
colar de tucum esculpido Kaiabi 11 01 10 15.00
colar liso de tucum Kaiabi 13 06 08 50.00
mala do índio Kaiabi 02 01 01 10.00
peneira ara'a pequena Kaiabi 01 01 00 20.00
peneira ara'a média Kaiabi 02 02 00 40.00
pulseira de inajá e tucum Kaiabi 02 02 00 10.00
remo Yudja 03 03 00 46.00
Total 449.50
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Tendo em vista a vontade de padronizar os preços de alguns produtos 

comercializados para fora do PIX, em 1997 a ATIX elaborou tabelas de preços para servirem 

como referência ao comércio de produtos da roça e do artesanato. Quanto às tabelas do 
artesanato, foi bastante difícil chegar a um consenso com relação aos preços. Decidiu-se 

que a tabela era uma referência para venda "no varejo”, e que os preços não eram rígidos, 

poderiam ser "adaptados” de acordo com o comprador. Prestou-se um auxílio técnico à 

elaboração destas tabelas, cujos preços estão acima da média normalmente paga para os 
índios, mas de um modo geral equivalem-se aos praticados pelas lojas (Anexo III).

Observamos a dificuldade que as pessoas possuem em calcular preços e aceitar que 

donos de lojas e comerciantes de artesanato em geral tenham algum tipo de lucro sobre os 

produtos comprados. Consideram o valor pago pela Artíndia muito baixo, e quando 

conseguem vender algum artefato por um preço mais elevado, pensam que todas as 

pessoas têm de pagar aquele valor.

Em relação à ATIX, verificou-se que não existe uma estratégia de venda de 

artesanato para fora do PIX. Além do fato de que o controle vem sendo precário, as poucas 

pessoas que contituem o quadro técnico da ATIX são responsáveis pelo desempenho de 

várias funções, além de terem que prover o sustento de sua família. Atualmente estas 

pessoas não recebem qualquer gratificação ou ajuda de custo pelo serviço que 

desempenham, atuando como voluntárias. Na realidade, a ATIX ainda não sabe como vai 

fazer para escoar a produção originária das escolas da cultura.

Em vários momentos houve integração entre a equipe técnica do projeto com 
membros da ATIX em relação ao trabalho sobre artesanato. As principais ações de apoio à 

ATIX realizadas até o momento foram as seguintes:

• auxílio na elaboração de tabelas de preço para artesanato das etnias Kaiabi, Yudja e 

Suya;

• capacitação de membros da ATIX para realização de controle de estoque, entrada e saída 

do artesanato particular ou doado para a associação, incluindo a elaboração de fichas 

apropriadas para tal atividade;

• apoio ao projeto de revitalização cultural, através de documentação fotográfica de 

atividades do mesmo em diferentes aldeias.
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6.2.2 O Programa Artíndia

De acordo com Ribeiro (1984/85), um fator de mudança e revitalização na produção 

artesanal das etnias residentes no norte do PIX foi a possibilidade de destiná-la ao comércio, 

que se tornou mais intenso na área por volta de 1978, com o incentivo do Departamento de 

Artesanato da FUNAI, através do Programa Artíndia.

O Programa Artíndia foi criado no início da década de 1970, em decorrência do 

acúmulo de artefatos indígenas adquiridos pelas equipes da instituição e encaminhados ao 
Museu do Índio (RJ), com o objetivo de "criar um mecanismo que servisse, ao mesmo tempo, 

para promover, resgatar, fortalecer e divulgar as manifestações artísticas das sociedades 

indígenas brasileiras, e garantir-lhes alternativa de renda " (FUNAI, s/d). Assim, foram 

abertas lojas nas principais cidades brasileiras, onde são comercializados diversos itens do 

artesanato de diferentes povos indígenas.

A Artíndia conta hoje com sete lojas, localizadas nas cidades de Brasília (matriz), 
Recife, São Paulo, Rio de Janeiro, Cuiabá, Belém e Manaus. O Departamento de Artesanato 

Indígena (DEART) da FUNAI, com sede em Brasília, é responsável pela manutenção do 

programa e gerenciamento das lojas. O DEART é composto por uma chefia e duas 

coordenadorias, sendo uma de promoção cultural e outra de aquisição de artesanato. Nas 

lojas, geralmente trabalham dois a três funcionários. Ao todo são cerca de trinta pessoas 

envolvidas neste trabalho. Em Brasília, fica a sede do DEART e o depósito. De Brasília são 

encaminhados os itens para as outras lojas, que possuem autorização para comprar 

artesanato somente das etnias residentes naquela região. Por exemplo, a loja de São Paulo 

possui autorização para adquirir artesanato de etnias que residam no Estado, como os 

Guarani e os Kaigang.

Segundo nos informou Haruê, responsável pela loja de São Paulo, a manutenção da 

infra-estrutura das lojas é realizada com a verba proveniente da venda de artesanato, que é 

depositada em uma conta especial que destina-se unicamente a subsidiar o programa. Além 

da venda de artesanato, o programa realiza eventos de divulgação e promoção da arte 

indígena, como por exemplo a feira Moitará, evento de venda de artefatos de uma etnia 

específica que é promovido anualmente. Em 1997, os Yudja foram escolhidos para 

participação no Moitará. Neste ano, os homenageados foram os Waurá (Alto Xingu).
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Além dos eventos destinados principalmente para a venda de material, algumas lojas 

realizam atividades educativas, como participação em exposições em colégios e outras 

instituições, promoção de palestras, participação em feiras, entre outras, como é o caso da 
loja da Artíndia em São Paulo.

A valoração econômica das peças é feita com base em uma tabela de circulação 

restrita, que representa somente uma referência, uma vez que a variabilidade dos objetos é 

enorme. De acordo com Helineusa Sampaio, funcionária do DEART da coordenadoria de 
promoção cultural de Brasília, coloca-se uma margem de lucro de 60% acima do preço pago 

aos indígenas. Os responsáveis pela gerência do estoque fazem a triagem e separação das 

peças para destiná-las às várias lojas. Pode ocorrer também solicitação das lojas de alguns 

itens específicos, que na medida do possível, são atendidas. Os preços para venda são 

colocados em Brasília, pelo pessoal do controle de estoque.

Verificou-se que os preços colocados em diferentes peças variam de loja para loja, 

sendo geralmente mais baratos na loja de Brasília. Um cocar Kayapó do tipo Krikati pode ser 

vendido a R$ 100,00 em Brasília e R$ 200,00 em São Paulo. Aparentemente não há uma 

seleção de peças de melhor qualidade com peças de baixa qualidade. Haruê comenta que 

um cocar com as penas perfeitas e super bem acabado pode ser etiquetado com o mesmo 

valor de um outro, de baixa qualidade e com penas um pouco deterioradas. Segundo ela, 

este é um dos problemas do Programa, que não incentiva o trabalho de qualidade entre os 

índios.

Anteriormente à saída da Sra. Vera da coordenação do DEART, onde trabalhou por 
vários anos, a Artíndia fazia visitas às aldeias para compra de material diretamente dos 

índios, evitando a ida freqüente destes à Brasília com esta finalidade. Conforme Helineusa, 

isto não tem mais ocorrido, pois a quantidade de índios que vêm a Brasília atualmente é 

muito grande, além de outras implicações de caráter institucional (como por exemplo, falta de 

verba para realizar viagens às áreas indígenas). Tanto que, conforme comentamos, em maio 
deste ano foi enviado um radiograma para todas as administrações regionais, visando a 

diminuição do número de pessoas vão à Brasília com esta finalidade. Uma das implicações 

deste fato, é que muitas vezes só são beneficiadas as pessoas que tem condições de ir à 

Brasília, ou que vão fazer tratamento médico, etc. Não se beneficia a comunidade como um 

todo, pois na maioria dos casos as pessoas não tem condições de levar artesanato das 

outras pessoas, só levam o da sua família.

142



A Artíndia não realiza vendas internacionais, nem no atacado. Proprietários de lojas 

de artesanato que desejem comprar diretamente na Artíndia pagam o mesmo valor que um 

consumidor normal, com desconto de no máximo 10%. Objetos raros ou de grande valor 
cultural, são encaminhados ao museu da instituição no Rio de Janeiro (Museu do Índio). Os 

preços praticados pela Artíndia são geralmente bem menores do que em outras lojas que 

tivemos a oportunidade de visitar. Isto é particularmente evidente com relação à arte 

plumária, que por vezes alcança preços extremamente altos dependendo da loja.
Verificamos que inexistem critérios por parte da FUNAI, para a aquisição de artefatos 

cuja matéria prima é escassa, como adornos plumários, colares especiais de dentes ou 

conchas, entre outros. Não se analisa o impacto da intensificação da produção de artesanato 

sobre as espécies vegetais e animais, uma vez que as peças adquiridas e vendidas são 

muitas vezes elaboradas com recursos naturais escassos ou ameaçados de extinção. 
Ribeiro (1983) chamou a atenção para este fato, sugerindo que a FUNAI deveria “recusar 

siatematicamente a compra de objetos rituais, como são os adornos plumários, as máscaras 

e todos aqueles confeccionados com matérias-primas escassas”. Outro aspecto relaciona-se 

a um processo de diminuição do número de variedades produzidas e simplificação dos 

padrões estéticos dos artefatos, com o direcionamento para a produção de apenas alguns 
itens, conforme veremos a seguir.

6.2.3 Qualidade, autenticidade, matérias primas e escala de produção

Uma das conseqüências do incremento na venda de artesanato indígena é a 

descaracterização e vulgarização da cultura material tradicional dos povos, através de 

mudanças nos padrões, técnicas e materiais utilizados na confecção da cultura material, 

atendendo a demandas e padrões externos. Isto vem ocorrendo com grupos como os 

Guarani, os Karajá, os Pataxós e alguns povos do Rio Negro, entre outros. Além disso, a 

utilização de materiais industrializados, como por exemplo as miçangas e tintas artificiais, 

causa o empobrecimento cultural e a perda do conhecimento sobre recursos naturais 

tradicionais, como sementes, frutos e corantes naturais. Entre os Kaiabi, várias sementes 

utilizadas antigamente não fazem mais parte do seu repertório natural de matérias primas, 

mesmo que estas também ocorram no PIX. Os Yudja, há tanto tempo adotaram as 

miçangas, que inexistem registros sobre a existência de colares de frutos e/ou sementes 
produzidos pelo grupo.
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Outros exemplos são as bonecas Karajá, que tornaram-se o principal elemento de 

comércio deste povo, com o desenvolvimento de inúmeras variações de formato, estilo e 

motivos. Como enfatiza Ribeiro (1983), a boneca Karajá passou a ser produzida em série, 

perdendo muito em qualidade. No alto Rio Negro, Ribeiro (1981) observou vários urutus com 

palavras trançadas, levando para o museu nacional alguns exemplares para documentar a 

influência da sociedade não índia na cestaria local. A autora documentou ainda a existência 

de máscaras e tapetes de liber de árvores pintados, dos quais não havia tradição antes. 

Segundo ela, no caso dos Karajá e do alto Rio Negro, o estímulo externo enriqueceu a 

temática e a técnica de elaboração, embora haja em alguns casos uma queda na qualidade 
dos objetos. Ela considera que "a transformação de artefatos tribais em mercadoria 

determinou a produção de “kitsch” como uma espécie de compensação pelo subpagamento 

do produto”.

Entre os Kaiabi e os Yudja pode-se constatar fatos semelhantes ocorrendo, com o 

surgimento de novos modelos e novas técnicas de confecção de objetos para atender ao 

mercado externo. Os bancos Kaiabi criados recentemente constituem um bom exemplo 

disto, observando-se atualmente a ocorrência de padrões "kitsch” na pintura destes. A 

cerâmica Yudja também apresenta diversas modificações originadas do crescimento do 
comércio para fora. Apesar no enriquecimento de combinações de padrões e formas, a 

qualidade da tinta e a espessura das peças atuais apontam para um decréscimo em sua 

qualidade original.

A qualidade é considerada por várias pessoas ligadas ao ramo de comércio de 

artesanato entrevistadas por nós, como um dos principais problemas atuais deste tipo de 

atividade. O Sr. Noel Rachid, principal comprador dos Yudja há vários anos, comenta que 
hoje "é tudo mal feito”. A tinta da cerâmica tem desbotado muito rapidamente, algumas vezes 

descascando, as panelas estão muito grossas, além de quebrarem com maior facilidade. 

Noel está no ramo de comércio de artesanato há cerca de quinze anos. Ele afirma que tem 

inclusive "feito alguns retoques” com tinta industrializada e verniz, para melhorar um pouco a 

aparência das peças. Quando visitamos a sua loja em São Félix do Araguaia, registramos 

este "retoque” na panelas tradicionais Yudja. Na loja Cariri, uma das que adquirem peças de 

Noel em São Paulo, observamos uma chaleira, teoricamente Yudja, retocada com verniz e 

tinta branca, a ponto da pintura original ter ficado praticamente irreconhecível (Figura 28). 
Conforme Marcos, funcionário da loja, somente compradores leigos, sem conhecimento do 

artesanato indígena autêntico, adquirem uma peça destas.
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Figura 28. Cerâmica Yudja alterada para o comércio. A. Loja “Monte Líbano”, em São Félix do 
Araguaia. B. “Chaleira” à venda na Loja Cariri, em São Paulo. Fotos: Simone Athayde
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Haruê, com cinco anos de experiência no comércio de artesanato, funcionária da 

Artíndia da FUNAI, enfatizou que o público consumidor de artesanato indígena exige 

qualidade e autenticidade. Existe muita diferença no valor pago por uma peça de cerâmica 
grossa e com a pintura descascando e por uma peça original, fina, com a pintura ainda 

conservada. Quando perguntamos o quê vende mais, com mais saída na loja, sua resposta 

foi: “vende o que é bem feito, com qualidade”. Produtos de baixa qualidade ficam 

“encalhados” no estoque da Artíndia e muitas vezes são jogados fora porque se deterioram 

em função de bichos, fungos, etc; às vezes, estas peças de baixa qualidade são vendidas a 

preços extremamente baratos, para que se possa renovar o estoque e liberar lugar na loja.

De acordo com Vera, ex-coordenadora do Programa Artíndia da FUNAI, em 

entrevista concedida à consultores da AVA (1995), o artesanato do Xingu sempre foi muito 

valorizado pelo público, pela fama de alta qualidade. No entanto, ela comenta que o padrão 
de qualidade tem caído muito, devido à utilização de materiais sintéticos, pinturas 

manchadas e mal acabadas, fiação mal feita, etc. Segundo esta fonte, um dos fatores que 

vem contribuindo para esta queda da qualidade do artesanato xinguano é a presença de 

comerciantes intermediários que compram diretamente nas aldeias, encomendando “kits” 

prontos e solicitando alterações nos desenhos e formas originais dos artefatos (AVA, 1995). 
Neste sentido, alguns Yudja comentaram que as mudanças na produção de sua cerâmica 

decorrem de encomendas e sugestões feitas por comerciantes e outros não índios com os 

quais tiveram contato. Segundo eles, peças de cerâmica mais espessas quebram menos 

com o transporte.

Um outro problema levantado por Noel relaciona-se aos bancos Yudja. Segundo ele, 

a qualidade anda péssima e ele já teve que desfazer-se de parte do seu estoque de bancos 
porque muitos “vieram com bicho” (cupins). Reclama da qualidade da madeira usada pelos 

Yudja, segundo ele inferior à empregada por grupos altoxinguanos. “Os bancos do Alto 

Xingu são mais duráveis, e ficam com uma colaração avermellhada bonita”, comenta 
Marcos, da loja Cariri. No entanto, nos bancos Yudja “você pode passar diversas mãos de 

cera que não adianta, ficam sempre da mesma cor esbranquiçada”.

Noriko, proprietária da Casa do Amazonas em São Paulo, uma das lojas de 

artesanato indígena mais tradicionais da cidade, que vende muito para turistas 

(principalmente estrangeiros) e elite, reforça a questão da qualidade das peças. Noriko é a 
principal cliente de Noel, pagando a ele até 50% sobre o valor que é pago aos índios nas 

aldeias, para obter peças de qualidade. Além disso, Noel fornece nota fiscal, necessária para 

o transporte da carga até São Paulo. Noriko, como ela mesmo diz, escolhe “a nata” do que é
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adquirido por Noel nas aldeias. “Não tenho interesse em bugigangas”, diz ela, “só quero o 

melhor”. Noriko também enfatiza a questão da autenticidade. Os compradores desejam 

peças autênticas, que inclusive já foram usadas nas aldeias. Por este motivo, Noel muitas 
vezes encomenda bancos com aspecto de “usados”, para surpresa dos Yudja.

Com relação à venda de colares de tucum desenhados com miçangas, verificou-se 

que não existe diferença no preço pago, por consumidores nas lojas desde que estas sejam 

pretas e o fio de algodão de cor natural. Os colares de miçanga coloridos, semelhantes aos 

produzidos pelos Kayapó, não são vistos como artesanato indígena por alguns 

consumidores.

Ribeiro (1983) enfatiza as conseqüências que a venda de artefatos feitos com 

matérias primas especiais podem ter a médio e longo prazo, podendo-se chegar a total 

exaustão de certos recursos. Um exemplo típico disto são os colares de placas de caramujo- 
do-mato (Megalobulinus sp) confeccionados por várias etnias do alto Xingu, que, segundo 

Ribeiro “é o mais altamente valorizado item no sistema de trocas intertribal no alto Xingu e 

que representa uma insígnia étnica dos Kalapalo, Kuikuro e Matipu-Nahukuá”. A autora 

questiona a validade de se comercializar elementos desta natureza, sob o risco de perda 

cultural para os grupos, em virtude da exaustão da matéria prima. Considera que a venda 
deste tipo de artefato deveria ser proibida. Por volta de 1983, quando Ribeiro escreveu este 

trabalho, levantou o fato dos grupos do alto estarem adquirindo os caramujos com os 

Xavante, pois este é escasso na sua região. Verificamos que atualmente este fato continua a 

acontecer: Os caramujos valiosos são trocados com os Xavante por miçangas e outros 

produtos industrializados. Além dos Xavante, os donos de lojas de artesanato da região, 

como o Sr. Noel de São Félix do Araguaia e o Sr. Dull de Barra do Garças também fornecem 

“sacos” de caramujos para os povos do Alto.

Outros artefatos para os quais Ribeiro (ibidem) chama a atenção são cestos 

confeccionados com materiais vegetais exauríveis, como o cipó-imbé (Philodendron sp) e o 
cipó-titica (Heteropsis jenmani), cujas populações já começavam a diminuir na área 

Yanomami, naquela época. A autora sugere que a substituição da taquarinha ou arumã, 

utilizada na cestaria Kaiabi, por outras matérias primas como buriti ou tucum. Neste sentido, 
afirma: “recomenda-se a execução de seus elaborados cestos com outras matérias-primas, 

que não a taquarinha, que os Kayabi têm ido buscar com seus parentes do Rio Teles Pires, 

por ser escassa no seu novo habitat, o Parque Nacional do Xingu”.
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A falta de matéria prima para a confecção das peneiras Kaiabi é um comentário 

freqüente das pessoas nas aldeias. Aturi, professor da Aldeia Tuiararé, em um texto 

elaborado em um dos cursos de formação de professores promovidos pelo ISA no PIX, 
afirma: "na minha comunidade, sempre produzimos pouca coisa, porque sabemos que não 

tem recursos naturais suficientes para produzir por atacado”. Takapeianim, da aldeia Ita’i, em 

entrevista dada aos consultores da AVA, comentou: "se produzir muitas peneiras, vai faltar 

material” (AVA, 1995).

Em relação à cerâmica Waurá e Yudja, Ribeiro (1993) recomenda que estas peças 

deveriam ser adquiridas esporadicamente pela Artíndia, somente para colecionadores 

especiais, para que não haja diminuição de sua qualidade e desvio das ceramistas quanto à 

produção interna.

Percebemos que o aumento da escala de produção de artesanato pode acarretar 
diversos problemas, tanto em relação ao prejuízo de atividades de subsistência, como na 

exaustão de matérias primas e na descaracterização cultural e estética e dos artefatos. 

Conforme a AVA (1995), existem vários casos em que a produção artesanal indígena 

interferiu negativamente em outras atividades nas aldeias. Segundo Vera, da Artíndia, 
"muitas áreas indígenas tiveram inclusive a atividade agrícola prejudicada devido à 

produção artesanal em escala comercial”. Neste sentido, os consultores da AVA concluem 

que os artefatos de povos do Xingu deveriam "ser destinados a um público capaz de retribuir 

seu devido valor, não devendo ser produzidos em escala comercial” (AVA, 1995).

6.2.4 Mercados e públicos consumidores

O mercado específico para o artesanato indígena no Brasil encontra-se hoje de certa 

forma "saturado”. As demandas por compras são flutuantes, tanto em relação à 
periodicidade, como ao volume. Isto ocorre devido a vários fatores como: competição entre 

os diversos grupos indígenas, entre comerciantes e lojas; caráter supérfluo dos artefatos, 

consumidos por uma elite social; e sazonalidade nas vendas. Além disto, as facilidades 

criadas pelo governo brasileiro para importação de artigos do exterior, tem causado, em 
todos os níveis, uma competição pelos produtos nacionais. Em alguns casos isto é benéfico, 

pois contribui para manutenção e incremento nos padrões de qualidade. Em outros, esta 

competição torna-se extremamente desigual e prejudica comunidades tradicionais para as 

quais o comércio de artesanato representa uma importante fonte de renda. Torna-se difícil 

competir com itens artesanais vindos da Indonésia, Índia e Ásia, com bons padrões
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estéticos e preços baixos. Além disso, de um modo geral, o povo brasileiro possui grande 

fascínio por artigos importados, registrando-se uma falta de incentivo à valorização do 

produto nacional.
As duas lojas de artesanato visitadas em cidades próximas ao PIX, funcionam mais 

como um depósito de produtos do que como ponto de venda. Segundo Noel e João Carlos, 

intermediários que compram diretamente nas aldeias do Xingu e proprietários, não há 

interesse pelo artesanato indígena na região. João Carlos comenta que, além de não haver 
interesse, existe inclusive um certo preconceito contra os artefatos indígenas. Grande parte 

dos turistas que visitam estas cidades pertencem a uma classe social de baixo poder 

aquisitivo, que compra preferencialmente miudezas (colares, pulseiras, anéis) e objetos 

utilitários.

As lojas de artefatos indígenas localizadas em grandes centros urbanos, oferecem 

uma grande variabilidade de produtos, de várias etnias brasileiras. Os proprietários 

compram preferencialmente de intermediários, porém muitos mantém relações diretas com 

índios do Xingu, que trazem artesanato para vender. Alguns têm relações de amizade e 

camaradagem com os índios, que ficam alojados em suas casas, como o Sr. Walter, 

proprietário da loja Amoa Konoya e Noriko, da Casa do Amazonas.

Entre os produtos indígenas de um modo geral, alguns tem maior aceitação e 

demanda no mercado, desde que confeccionados com um padrão de qualidade elevado. Os 

objetos que possuem alguma utilidade têm maior possibilidade de venda para públicos 

diferenciados, como a cestaria e a cerâmica. Entre os artefatos xinguanos com maior 
potencial de mercado, destacamos os bancos zoomorfos do Alto Xingu, a cerâmica Waurá, 

as esteiras de buriti, a cestaria e os adornos plumários. Especificamente para os Kaiabi e 

Yudja, verificamos que existe espaço para a colocação de peças como os colares, pulseiras 

e anéis de tucum e inajá, com destaque para o colar de argolas de inajá, elemento 

tradicional da cultura Kaiabi (jawarea). Além destes, há destaque também para as peneiras 

pintadas com desenhos, e para as bordunas. Quanto aos Yudja, cita-se os bancos de 

madeira zoomorfos, os remos, a cerâmica. e as cabaças pintadas.

Neste trabalho, efetuamos uma prospecção preliminar de mercado somente em lojas 

especializadas no ramo do artesanato indígena. Portanto, vários nichos potenciais ainda não 

foram analisados, como lojas de decoração, de bijouterias, de artigos para presentes e 
empresas que trabalham com produtos de valor cultural e ambiental agregado, entre outros. 

No Anexo IV apresentamos um diretório preliminar de lojas, colecionadores e pessoas 

ligadas ao comércio de artesanato indígena no Brasil, incluindo alguns “sites” de interesse
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na “internet” e contatos no exterior. Cabe ressaltar que trata-se de um diretório em fase 

inicial de elaboração, a ser constantemente ampliado.

Historicamente, os turistas estrangeiros são os principais consumidores de 
artesanato indígena no país. Vários comerciantes comentaram que o Plano Real prejudicou 

a venda para os estrangeiros, uma vez que o poder de compra das moedas, como o dólar, 

diminuiu, tornando os produtos mais caros. Outro problema relaciona-se à arte plumária, 

item preferido pelos turistas internacionais, por ser representativo das culturas e dos 
ecossistemas brasileiros, de grande beleza estética, leve e fácil de transportar. No entanto, 

é legalmente proibido o transporte de artefatos confeccionados com elementos de origem 

animal para fora do Brasil.

O público brasileiro consumidor regular de produtos indígenas pertence à uma elite 

econômica e cultural. São artistas, intelectuais, colecionadores, simpatizantes da causa 

indígena, ou turistas procedentes de regiões onde a população de índios é pouco 

representativa. O consumidor ocasional e potencial, conforme ressaltamos anteriormente, 

adquire preferencialmente produtos utilitários.

6.2.5 Associativismo e comércio de artesanato

Através das entrevistas realizadas, verificou-se que o associativismo indígena em 

constitui um fator positivo para a comercialização de artesanato, diminuindo a dependência 

de intermediários, fortalecendo as relações sociais dentro dos grupos e as próprias 

organizações. Além disso, a imagem das etnias torna-se mais evidente para os 

compradores de artesanato e, de modo geral, no meio ligado às questões indígenas. 

Exemplos disto são os Waimiri-Atroari, os Zoró e os grupos do alto Rio Negro (FOIRN), 

entre outros grupos. Haruê, da loja da Artíndia de São Paulo, defende o associativismo 

indígena para comercialização de produtos artesanais como altamente interessante, 

principalmente no que se refere ao fortalecimento político das etnias envolvidas.
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Os proprietários de lojas entrevistados, apesar de não possuírem experiência em 

negociações comerciais com organizações indígenas, mostraram-se interessados em 

estabelecer este tipo de relação, no caso com a ATIX.

Verificamos que, de maneira diferente do que ocorre com algumas etnias 

altoxinguanas, o acesso aos mercados é muito restrito entre os Kaiabi e Yudja, causando 

uma certa dependência de poucos intermediários no processo. Estes canais poderiam ser 

substituídos por uma maior atuação da ATIX em ações de apoio e organização da produção 

de artesanato nas aldeias, bem como direcionamento desta para o mercado. Além disso, já 

existe uma certa experiência (ainda que incipiente) da organização no comércio de artefatos 

dos povos que habitam o norte do PIX, bem como um interesse em desenvolver relações 

comerciais com proprietários de lojas. Uma maior atuação da ATIX neste sentido seria 

proveitosa pelos seguintes motivos:

• maior autonomia, fortalecimento, e capacitação da organização, com possibilidade de 

reinvestimento de parte dos lucros;

• organização da produção nas aldeias, com direcionamento desta para padrões e 
demandas do mercado;

• possibilidade de obtenção de um valor maior pelos produtos vendidos, gerando mais 

renda para as famílias e comunidades em geral;

• possibilidade de integrar a atividade de comércio com o atual projeto de revitalização 

cultural da entidade, criando oportunidades para o escoamento de artefatos produzidos 

nas escolas da cultura e fazendo com que os aspectos culturais tradicionais sejam 

resgatados e mantidos;

• possibilidade de atuar como um canal facilitador no acesso a mercados para as várias 

etnias que habitam o PIX, incluindo as altoxinguanas, cujas lideranças vêm estreitando 

laços políticos com a ATIX.
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7 CONCLUSÕES E PERSPECTIVAS

A estruturação de modelos para o desenvolvimento econômico sustentável junto à 

povos indígenas na Amazônia pressupõe a integração de conhecimentos êmicos e éticos, e 

a atuação de equipes interdisciplinares em um horizonte de tempo a longo prazo. No Brasil, 

experiências neste campo ainda são muito incipientes. Por outro lado, a pressão da 

sociedade não-índia vêm aumentando consideravelmente, e atividades econômicas 

potencialmente impactantes, como a extração madeireira e o garimpo, vêm multiplicando-se 

rapidamente no entorno e no interior de áreas indígenas. Neste cenário, a geração de 

experiências na condução de projetos piloto, que sirvam de ponto de partida para outros 

povos habitantes da floresta, torna-se uma estratégia prioritária para conciliar o 
desenvolvimento e a conservação ambiental no país.

A comercialização de objetos da cultura material indígena possui um perfil 

interessante para investimento, mostrando certas vantagens em relação a outras iniciativas 

econômicas que pressupõem a introdução de novas técnicas e modelos de produção. Em 

uma primeira análise, possibilita a integração entre modelos tradicionais de produção, 

resgate, valorização e manutenção de aspectos das culturas tradicionais e acesso a 

mercados. Entretanto, impactos culturais e ambientais devem ser analisados na 

implementação deste tipo de iniciativa.

No caso do Parque Indígena do Xingu, o incentivo à produção artesanal pode 

comprometer as atividades de subsistência dos povos indígenas xinguanos (agricultura, 

caça, pesca e coleta), e ocasionar uma vulgarização, descaracterização e padronização da 

arte tribal. Quanto à qualidade e autenticidade, sugere-se o direcionamento de investimentos 
na capacitação de pessoas para organização da produção nas aldeias, orientando as 

comunidades sobre os padrões estéticos desejáveis e a manutenção do estilo próprio de 

cada etnia. Em relação à escala, deve-se evitar um incremento na produção, privilegiando a 

qualidade e agregando maior valor às peças, a serem direcionadas para públicos e 

mercados específicos.

Existe um potencial para a promoção de melhorias no atual sistema econômico que 

envolve a comercialização de artefatos de etnias do PIX. Em um primeiro momento, este 

incentivo deve estar ligado à capacitação e fortalecimento da ATIX para atuar de forma mais 

efetiva como facilitadora desta atividade na região. A ATIX passaria gradualmente a ocupar 
um nicho específico na cadeia comercial, substituindo em parte o papel de intermediário e 

desempenhando a função de canalizar parte da produção das aldeias para as lojas. Este 

papel poderia estender-se para outras etnias do parque, incluindo as alto xinguanas. É
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importante ressaltar que a idéia é trabalhar com a escala de produção em curso. Ou seja, 

não se pretende intervir no ritmo de produção já existente, mas sistematizar e melhorar a 

experiência da ATIX nesse processo. Por outro lado, não se descarta a hipótese de ocorrer 
um incremento do comércio de alguns itens de maior potencial para mercado em virtude do 

investimento que se pretende fazer. Além disso, deve-se ressaltar que certamente a ATIX 

não virá para substituir totalmente os outros canais comerciais atuantes na área, sendo que 

a venda direta a proprietários de lojas nas cidades e a intermediários nas aldeias continuará 
ocorrendo.

A produção de alguns elementos da cultura material demanda um esforço grande de 

coleta de recursos naturais, envolvendo muitas vezes a morte da espécie vegetal ou animal. 

Uma potencialização da atividade artesanal (e mesmo a continuidade do ritmo atual) deve 

necessariamente ser acompanhada pelo desenvolvimento de ações de manejo de recursos 

estratégicos, para evitar os riscos de uma super exploração visando o comércio. Na área 

norte do PIX, merecem destaque o arumã utilizado nas peneiras Kaiabi, o inajá, a siriva, o 

tucum e o cedro. Entre os recursos animais, cita-se algumas espécies da avifauna, 

principalmente espécies de psitacídeos, gaviões e mutuns. O comércio de alguns artefatos 

rituais, feitos com dentes, ossos ou peles de mamíferos ameaçados de extinção, como os 

colares de dentes e garras de onça-pintada, jaguatirica e sussuarana, não deve ser 

incentivado.

Aspectos relativos à comercialização de artefatos plumários devem ser analisados 

com maior profundidade. Recomenda-se a realização de pesquisas ornitológicas visando 
estimar algumas populações indicadas como prioritárias na região de trabalho, bem como 

de uma análise da legislação pertinente ao comércio de produtos oriundos da fauna silvestre 

brasileira. A partir destas ações, poderiam ser direcionados esforços para o estabelecimento 

de um projeto piloto de manejo sustentável de algumas espécies para o uso na arte 

plumária.
O incentivo à potencialização da atividade artesanal deve estar acompanhado pelo 

desenvolvimento de atividades educativas que valorizem, resgatem e fortaleçam cultura 

material tradicional, evitando que ocorra uma descaracterização desta em virtude do 

comércio. O apoio ao Projeto Kumaná, em curso através da ATIX, é fundamental neste 

processo. Desta forma, deve-se dar continuidade, e se possível, ampliar as atividades de 
documentação das coleções etnográficas Kaiabi e Yudja para outras etnias do PIX, atuando 

junto com os professores indígenas nas aldeias e equipe do Projeto de Educação do ISA na 

pesquisa e estruturação de materiais didáticos relativos a diferentes aspectos da cultura
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material dos povos xinguanos.

Em virtude do caráter preliminar da prospecção de mercado realizada, recomenda-se 

o desenvolvimento de um estudo econômico mais aprofundado, a ser efetuado por um 
profissional da área, contemplando a identificação e caracterização de mercados atuais e 

potenciais para o artesanato xinguano, e destacando as condicionantes econômicas, sociais 

e políticas deste tipo de investimento. Além disso, torna-se necessária a estruturação de 

uma estratégia de “marketing” para os principais produtos a serem comercializados.
As principais questões a serem enfrentadas pela ATIX nessa perspectiva são: necessidade 

de investimentos em infra-estrutura (telefone, fax, barco, caminhão e combustível); 

embalagem e transporte de materiais; capacitação de pessoas para a realização do 

trabalho, tanto para organização da produção nas aldeias como para o desenvolvimento de 

relações comerciais externas; e manutenção de um capital de giro e de um estoque mínimo. 

Em virtude das dificuldades de comunicação existentes no PIX, e devido à demandas de 

outras atividades desenvolvidas pela associação, está prevista a instalação de um escritório 

da ATIX em Canarana (MT), uma cidade próxima ao PIX. Este escritório estará equipado 

com uma infra-estrutura básica de fax, telefone, microcomputador e impressora, além de 

contar com um grupo de pessoas que vêm sendo assessoradas e capacitadas para 

administrá-lo.

No sentido de viabilizar a articulação entre membros da ATIX e canais comerciais, bem 

como entre estes e as lideranças das várias etnias interessadas em participar desse 

processo, deve-se promover reuniões de discussão e adequação do modelo proposto, 
cabendo aos índios fazerem os arranjos políticos e operacionais (organização da produção 

nas aldeias, etc.) para sua implementação, devidamente assessorados.
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ANEXO I

INSTITUTO SOCIOAMBIENTAL 
Programa Xingu
Projeto: Apoio ao desenvolvimento de alternativas econômicas para etnias xinguanas

Listagem de espécies botânicas utilizadas na cultura material Kaiabi e Yudja coletadas na região norte do Parque Indígena do Xingu, 
MT em 1997, incluindo número de coleta e indicação dos exemplares incluídos na coleção do herbário do Museu Paraense Emílio 

Goeldi (MG).

Famílias

Espécies

Nome comum Nome indígena 
( K a ia b i  ou Y u d ja )

Local/Al

deia

Data n0 de 
coleta

Tom bada 
no MG

Usos/Características
ecológicas

A N N O N A C E A E
Xylopia aromatica (L am .) M. 
C. D ias

env ira ywit K ururu G5/G9 377 S c a s c a  u tiliza d a  c o m o  co rda

Xylopia cuspidata D ie ls. e nv ire ira ywit C ap iva ra 2G/G9 392 N c a s c a  u tiliza d a  co m o  co rda  
p a ra  ite n s  da  cu ltu ra  m a te ria l

A R A C E A E Philodendron sp c ip ó -im b é ; im bé sonruhu - Y u d ja T u b a  T uba 1G/G9 38G N ra íz e s  a d v e n tíc e a s  u tiliz a d a s  
na cu ltu ra  m a te ria l

A R E C A C E A E Mauritiella sp bu riti-m ir im waranayp K ururu G5/G9 37G S p a lm e ira  co m um  n o s  ca m p o s  
e ce rra d o s , p e c ío lo s  d a s  
fo lh a s  u tiliz a d o s  na 
fa b ric a ç ã o  de  c e s ta r ia s

B U R S E R A C E A E Trattinickia rhoifolia W illd . b reu , a lm is c a r ykeryp K ururu 23/G8 369 N á rv o re  cu ja  m a d e ira  é 
u tiliza d a  para  a fa b r ic a ç ã o  de 
b a n c o s  e c a n o a s

C A E S A L P IN A C E A E Hymenaea courbaril L. ja to b á jutaiyp PI D ia u a ru m 15/11 399 N fru to s  c o m e s tíve is , ind ica d o ra  
de  te rra s  p re ta s

Macrolobium acaciaefolium 
B enth .

a rap a ri arapari’yp PI D ia u a ru m 18/11 4G4 N in d ica d o ra  de  flo re s ta  de 
vá rz e a , m e lífe ra

C A N N A C E A E Cana indica ca n a -b ra va tamakry K ururu 16/G7 345 S s e m e n te s  u tiliz a d a s  para  o 
a rte s a n a to

C H R Y S O B A L A N A C E A E Licania apetala (E. M e yer) 
F ritsch .

ca rip é planxim utaha -  
Y u d ja

T u b a  T uba 1G/G9 386 N ca rv ã o  da  c a s c a  u tilizado  
c o m o  m is tu ra  na c o n fe cçã o  
de  p a n e la s  de  barro

C L U S IA C E A E Calophyllum brasiliense 
B enth .

o la n d i, g ua n a nd i, 
jaca re ú b a

miricipy’yp K ururu 16/G7 3 4 4 S tro n c o  u tiliza d o  na fa b rica çã o  
de  c a n o a s

C Y P E R A C E A E Cyperus sp - myryciram K ururu G3/G8 35G N fru to s  u tiliz a d o s  na co n fe c ç ã o  
de  c o la re s
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ANEXO I - Continuação.

Famílias

Espécies

Nome comum Nome indígena 
( K a ia b i  ou Y u d ja )

Local/Al

deia

Data n° de 
coleta

Tom bada 
no MG

Usos/Características
ecológicas

H IP P O C R A T E A C E A E
Salacia cf impressifolia M iers . 
A . C. S m ith

- y ru p y m  poita K u ru ru 03/0S 346 N c ipó  u tiliza d o  c o m o  c a b o  para  
p e n e ira s

Pristimera cf tenuiflora (M art. 
ex  P eyr.) A . C. S m ith

- yrupym poita K ururu 03/0S 347 N c ipó  u tiliza d o  c o m o  c a b o  para  
p e n e ira s

LY T H R A C E A E Physocalymma 
scaberrima Pohl.

p au -d e -lixa ;
ita ú b a -p re ta

tameju’yp T u b a  T uba 23/0S 366 S fo lh a s  u tiliz a d a s  co m o  lixa na 
fa a b ric a ç ã o  de  a d o rn o s

M A L V A C E A E Gosypium barbadense L. a lg o d ão amynyju K ururu 16/07 341 S cu ltiv a d a  em  roça, te c e la g e m
M A R A N T A C E A E Ichnosiphon c f  gracilis 

(R ud g e ) K oern .
a rum ã uruyp kuruk K ururu 03/0S 349 N h as te  c a u lin a r u sad a  na 

fa b ric a ç ã o  de  p e n e ira s

M E L A S T O M A T A C E A E
Miconia dispar Benth . p ix irica ywyjupe PI D ia u a ru m 3 0 /0 6 325 S tin g im e n to  de  cu ia s

M O R A C E A E Brosimum cf krukowii 
S ta n d le y

a m a p a z in h o ywyng’yp C ap iva ra 2 0 /0 9 393 N tro n c o  e lá tex  u tiliz a d o s  na 
c o n fe c ç ã o  de  ite n s  da  cu ltu ra  
m a te ria l

Myrciaria dubia (H . B. &  K.) 
M c V augh

- arapupa -  Y u d ja T u b a  T uba 10/09 3S1 N c a s c a  e fo lh a s  u tiliz a d a s  no 
tin g im e n to  do  a lg o d ão

Myrtaceae sp1 efaefa -  Y u d ja T u b a  T uba 10/09 3S7 N ra m o s  u tiliz a d o s  na 
c o n fe c ç ã o  de  p o n ta s  de 
fle cha  de  m a de ira

M Y R T A C E A E Myrtaceae sp2 wiray’wayp C ap iva ra 2 0 /0 9 391 N ra m o s  u tiliz a d o s  na 
c o n fe c ç ã o  de  p o n ta s  de 
flecha

Myrcia deflexa (P o ir.)  DC ujupe C ap iva ra 2 0 /0 9 395 S re s in a  da  c a sca  u tiliza d a  na 
im p re g n a ç ã o  de  cu ia s

R U B IA C E A E Uncaria guianensis (A ub l.) 
G m el.

ju p in d á panakuap K ururu 09/0S 356 S c ipó  cu jo  ca u le  é u tiliza d o  na 
c o n fe c ç ã o  de  ce s ta ria  
(p a n a ku )

S A P IN D A C E A E Cupania cf scrobiculata L. C. 
R ich.

uy’p uem; urapasi K ururu 03/0S 351 N ra m o s  u tiliz a d o s  p / fa b rica çã o  
de  p o n ta s  de  flecha
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ANEXO II

Instituto Socioambiental -  Programa Xingu

Projeto de Apoio a Alternativas Econômicas para Etnias Xinguanas

Roteiro para entrevista -  Artíndia -  FUNAI

Cidade_____________________________
Entrevistado (a)___________________________________________
Enquadramento técnico______________________________________
Tempo de atuação na área_________

1. Há quanto tempo existe a Artíndia dentro da FUNAI? Com que objetivo foi criada? Quais 
são suas linhas de atuação?

2. Quantas lojas da Artíndia existem no Brasil e em que cidades?

3. Quantos funcionários da FUNAI estão envolvidos com a Artíndia?

4. Qual o destino da receita arrecadada pelas lojas da Artíndia?

5. Há quanto tempo a Artíndia compra artesanato do Parque Indígena do Xingu? 
Especificar para Kaiabi e Yudja.

6. Como é feita a valoração para compra dos índios e para venda nas lojas? (tabela)

7. Com que periodicidade são feitas as compras? Como é feito o contato com as 
comunidades indígenas?

8. Como é feito o transporte dos materiais e como são cobertos estes custos?

9. Existe subsídio do governo para possibilitar a continuidade da existência das lojas e 
deste tipo de comércio, ou é uma atividade auto-sustentável?

10. Quais são os compradores de artesanato da Artíndia? Existem empresas/grupos
específicos ou outras lojas, ou a venda só é feita diretamente ao público? Existe
comércio para o exterior?

11. Qual o perfil do comprador de artesanato indígena?

12. Para quais lojas são vendidos produtos do Xingu?

13. Quais são os itens mais vendidos, com maior saída, e quais os menos vendidos?

14. Como é feita a reparação de artefatos danificados? Que destino é dado às peças 
estocadas por muito tempo?
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15. Como são distingüidas peças originais de uma etnia, com imitações de outras? 
(originalidade)

16. O quê você considera fundamental quando adquire uma peça indígena? (originalidade, 
qualidade, preço)

17. Existe cooperação entre a Artíndia e museus etnográficos brasileiros ou internacionais? 
Quais?

18. Existe algum tipo de divulgação deste trabalho? O quê, para quem, como é feita esta 
divulgação?

19. Quais são as informações existentes sobre as peças vendidas? O que o comprador 
deseja saber sobre a peça que está comprando?

20. Conhece exemplos de outras experiências com venda de artesanato no Brasil? Por 
quem/como?

21. Indicações de lojas e compradores em outros locais -  complementação de diretório.

22. Na sua opinião, em que situação se encontra o comércio de artefatos indígenas hoje, no 
Brasil? E no exterior?
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Instituto Socioambiental -  Programa Xingu

Projeto de Apoio a Alternativas Econômicas para Etnias Xinguanas

Roteiro para entrevista com proprietários de lojas de artesanato indígena

Data_____ /____ /____

Loja__________________________________________________________

Nome______________________________________Idade

Naturalidade__________________________

Local de residência____________________

1. Há quanto tempo você trabalha com artesanato indígena?

2. Quantos empregados você tem? (fixos/eventuais/funções) Tem pessoas que realizam 

reparos nas peças para você?

3. Como é realizado o contato entre sua loja e as comunidades indígenas com as quais 

você trabalha? (associações, lideranças, corpo a corpo)

4. Você faz ou já fez contato/compras com alguma associação indígena diretamente? Qual 

(is)?
5. Existe algum contrato por escrito, ou as compras são efetuadas através de combinação 

oral?

6. Quais são os grupos indígenas com os quais você mais compra/vende? Por que?

7. Já comprou ou compra artesanato de povos do Xingu? Quais etnias? Quem sâo seus 
contatos lá?

8. Existe periodicidade (certa garantia) de compra com as comunidades, ou depende do 

ritmo das vendas?

9. Como são realizadas as compras? (ida ás aldeias, remessas pelo correio ou 

transportadoras, vinda dos índios á loja {especificar quais grupos mais vêm}, outras lojas

)
10. Quais são os meios de transporte utilizados por você? Existe diferenças na quantia paga 

pelas peças diretamente na aldeia ou na loja, para cobrir gastos com o transporte?

11. Como funciona o sistema de valoração das peças nas compras efetuadas? (barganha, 

quantidade, distancia, tabelas de preços)

12. Você paga somente em dinheiro ou também realiza trocas como pagamento?

13. Você compra materiais que não necessariamente deseja, para manter boas relações 

comerciais? (ex: colares de miçanga, peças de baixa qualidade, etc)
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14. Voce compra matérias primas para o reparo de peças estragadas?

15. Quais são os critérios de seleção que voce utiliza para as compras, com base na 

qualidade das peças? (matérias primas, autenticidade, acabamento) Existe diferenças no 

valor pago por peças de baixa qualidade?

16. Quais são os critérios que voce utiliza para a valoração das peças para venda aqui na 

loja?

17. Existem diferenças quanto á seleção das peças? Balança entre poucas unidades de 

maior valor ou muitas de baixo preço.

18. O que você faz com o material que fica encalhado aqui na loja?
19. Você vende para alguma outra loja, empresa ou grupo específico? Qual (is)?

20. Existem clientes preferenciais/regulares?

21. Realiza vendas internacionais? Para quais países? (problemas com exportação de 

plumária)

22. Que tipo de consumidor (em média) mais compra aqui na loja? (classe social, profissão, 

idade, turistas, colecionadores, etc)

23. Quais são os tipos de artesanato mais comprados, com maior preferência pelos 

consumidores? E os de menor saída?

24. Existe diferença no preço e na compra de peças feitas com material industrializado?

25. Existem diferenças nas vendas, com relação á época do ano?

26. Você vende por atacado? Neste caso, qual é o desconto geralmente dado a seus 

fregueses?
27. Que tipo de divulgação e/ou informação você faz sobre sua loja e seus produtos? Para 

quem?

28. Que tipo de informação você acha importante que acompanhe a peça indígena?

29. Que tipo de informação você fornece ao consumidor sobre os produtos vendidos em sua 

loja? Quais sâo as suas fontes? O quê o consumidor deseja saber sobre a peça que está 
comprando?

30. Você acha interessante a idéia de produzir etiquetas sobre o artesanato de cada tribo?

31. Você estaria interessado em realizar compra de artesanato de tribos do médio Xingu 

(Kaiabi, Suya e Juruna) através da ATIX?

Especificar saída de itens Kaiabi e Yudja -  cerâmica, bancos, peneiras, etc.
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ANEXO III

ASSOCIAÇÃO TERRA INDÍGENA XINGU -  ATIX
PARQUE INDÍGENA DO XINGU

ARTESANATO KAIABI
Lista de preços válida como referência para as comunidades Kaiabi.

Especificação Preço unitário (R$)
1- Abanador grande 6,00
2- Abanador médio 4,00
3- Abanador pequeno 3,00
4- Anel simples 1,50
5- Anel desenhado 5,00
6- Arco com três flechas 40,00
7- Banco de madeira pintado grande 50,00 a 80,00
8- Banco de madeira pintado médio 25,00 a 35,00
9- Banco de madeira pequeno 10,00 a 15,00
10- Borduna grande com punho trabalhado (trançado) e saia 40,00
11- Borduna grande trabalhada simples 30,00
12- Borduna grande simples 20,00
13- Borduna média trabalhada 20,00
14- Borduna pequena trabalhada 10,00
15- Brinco de dente de cotia 10,00
16- Brinco de pena de tucano 15,00
17- Cabaça ou cuia grande 8,00
18- Cabaça ou cuia média 5,00
19- Cabaça ou cuia pequena 3,00
20- Cabaça para guardar óleo 10,00
21- Cesto grande (tamakari) 8,00
22- Cesto médio (tamakari) 6,00
23- Cesto pequeno (tamakari) 4,00
24- Cocar grande com armação 60,00
25- Cocar médio 30,00
26- Cocar pequeno 20,00
27- Colar de anéis de inajá grande 20,00
28- Colar de anéis de inajá médio 15,00
29- Colar de anéis de inajá pequeno 10,00
30- Colar de dentes de macaco especial (várias voltas) 100,00
31- Colar de dentes de macaco uma volta grande 35,00
32- Colar de dentes de macaco uma volta pequeno 25,00
33- Colar de dentes de capivara 30,00
34- Colar de dentes de onça 100,00
35- Colar de tucum desenhado com semente ou contas de tucum 12,00
36- Colar de tucum desenhado com miçanga 6,00
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Lista de preços válida como referência para as comunidades Kaiabi. Continuação.

Especificação Preço unitário (R$)
37- Colar de tucum liso grosso uma volta 10,00
38- Colar de tucum liso fino uma volta 15,00
39- Colar de tucum liso fino com pedra de peixe 15,00
40- Colar de unha de onça 150,00
41- Colher de pau 3,00
42- Fuso para tecer algodão 3,00
43- Mala de índio grande 40,00
44- Mala de índio média 20,00
45- Mala de índio pequena 10,00
46- Mão de pilão grande 10,00
47- Mão de pilão média 8,00
48- Mão de pilão pequena 5,00
49- Panaku (cesto trabalhado) grande 100,00
50- Panaku médio 70,00
51- Panaku pequeno 50,00
52- Parassi (goiva de dente de cotia) 5,00
53- Pegador de peixe (armadilha para pegar peixe) 15,00
54- Peneira trabalhada extra grande 60,00
55- Peneira trabalhada grande 40,00
56- Peneira trabalhada média 30,00
57- Peneira trabalhada pequena 20,00
58- Pente 5,00 a 10,00
59- Peruca de índio 50,00
60- Pião (brinquedo infantil de tucum) 3,00
61- Pilão grande 40,00
62- Pilão médio 20,00
63- Pilão pequeno 10,00
64- Pulseira de tucum 10,00
65- Pulseira de tucum para criança 5,00
66- Rede de casal trabalhada 200,00
67- Rede de solteiro trabalhada 100,00
68- Rede de casal simples 150,00
69- Rede de solteiro simples 70,00
70- Remo grande 20,00
71- Remo médio 10,00
72- Remo pequeno 5,00
73- Suporte de cabaça (tapawia) 15,00
74- Tapete de índio (sabugo de milho) 3,00
75- Tipóia trabalhada 40,00
76- Tipóia simples 20,00
77- Yrajyt (ferramenta para colher batata e cará, etc.) 3,00
78- Zunidor (brinquedo de disco) 3,00
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ASSOCIAÇÃO TERRA INDÍGENA XINGU -  ATIX
PARQUE INDÍGENA DO XINGU

ARTESANATO JURUNA
Lista de preços válida como referência para as comunidades Juruna (Yudja).

Especificação Preço unitário (R$)
1- Abanador grande 6,00
2- Abanador médio 4,00
3- Abanador pequeno 3,00
4- Anel simples 1,50
5- Anel desenhado 6,00
6- Banco de madeira pintado grande 50,00 a 80,00
7- Banco de madeira pintado médio 30,00
8- Banco de madeira pequeno 10,00 a 15,00
9- Boneco de madeira 20,00
10- Borduna grande 35,00
11- Borduna média 20,00
12- Borduna pequena 15,00
13- Braçadeira trabalhada com miçangas 15,00
14- Brinquedos de cerâmica em formato de bichos 5,00 a 10,00
15- Brinquedos de madeira em formato de bichos 5,00 a 10,00
16- Canoa para caxiri 150,00
17- Casco de tracajá musical 20,00
18- Cerâmica pote grande 35,00
19- Cerâmica pote médio 20,00
20- Cerâmica pote pequeno 10,00
21- Cerâmica tijela grande 20,00
22- Cerâmica tijela médio 15,00
23- Cerâmica tijela pequeno 10,00
24- Cesto grande 15,00
25- Cesto para guardar algodão (txutxuru) 6,00
26- Cesto para guardar linha (txaiãhã) 10,00
27- Cesto para limpar algodão (sasara) 10,00
28- Chapéu de penas (katululu) 30,00
29- Cocar pequeno 15,00
30- Cocar médio 25,00
31- Cocar grande 35,00
32- Cocar com armação grande 50,00
33- Colar de tucum uma volta simples 10,00
34- Cuia grande pintada 15,00
35- Cuia pequena pintada 6,00
36- Flauta de cabaça pintada (kamahu) 15,00
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Lista de preços válida como referência para as comunidades Juruna (Yudja). Continuação.

Especificação Preço unitário (R$)
37- Flauta de pajé 5,00
38- Flauta de pã (5 tubos - büaxinxi) 5,00
39- Flautas transversais (2, 3 ou 4 furos) 10,00
40- Fuso para algodão de tucum 5,00
41- Mão de pilão 15,00
42- Pá para virar beiju 4,00
43- Peixinho de madeira 10,00
44- Peneira grande (ahua) 25,00
45- Peneira pequena 10,00
46- Pente grande 15,00
47- Pente pequeno 10,00
48- Pente para tecer rede 15,00
49- Pilão 25,00
50- Pulseira de tucum e/ou inajá 10,00
51- Rede de algodão casal 200,00
52- Rede de algodão solteiro 100,00
53- Remo para canoa grande pintado 30,00
54- Remo para canoa pequeno pintado 20,00
55- Remo pequeno para mingau 5,00
56- Roupa do pajé 200,00
57- Saia de mulher 50,00
58-Tipiti de buriti 15,00
59- Tipiti de cipó (mais resistente) 25,00
60- Tipóia trabalhada 30,00
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ASSOCIAÇÃO TERRA INDÍGENA XINGU -  ATIX
PARQUE INDÍGENA DO XINGU

ARTESANATO SUYA
Lista de preços válida como referência para as comunidades Suya.

Especificação Preço unitário (R$)
1- Abanador grande 6,00
2- Abanador médio 4,00
3- Abanador pequeno 3,00
4- Adorno de cabeça com penas de papagaio e cera (uekrãjrã) 30,00
5- Adorno de madeira e penas para as costas, com dente de bicuda 
(tutuakako)

45,00

6- Anel de tucum desenhado 3,00
7- Anel de tucum liso 1,00
8- Arco e flecha grande (3 flechas) 40,00
9- Arco e flecha médio 25,00
10- Arco e flecha pequeno 15,00
11- Banco em forma de bicho grande 70,00
12- Banco em forma de bicho médio 40,00
13- Banco em forma de bicho pequeno 20,00
14- Banco simples grande 40,00
15- Banco simples médio 30,00
16- Banco simples pequeno 15,00
17- Beija-flor (djuntri) 6,00
18- Bolsinha de algodão média (akrãjtá) 8,00
19- Bolsinha de algodão pequena (akrãjtá) 5,00
20- Borduna 25,00
21- Botoque 2,00
22- Braçadeira de penas (par) 10,00
23- Brinco de folha de tucum (par) 1,00
24- Cabaça 10,00
25- Cerâmica grande 30,00
26- Cerâmica média 15,00
27- Cerâmica pequena 10,00
28- Cesto grande 12,00
29- Cesto pequeno 7,00
30- Chocalho de cabaça grande 10,00
31- Chocalho de cabaça médio 7,00
32- Chocalho de cabaça pequeno 5,00
33- Chocalho de caroço de pequi (unkrã) 4,00
34- Chocalho de tracajá 5,00
35- Cinto de tucum e algodão (musical) 10,00
36- Cocar grande com armação (vários cocares superpostos) 200,00
37- Cocar médio de penas de papagaio 25,00
38- Colar de dentes de macaco com tucum 15,00
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Lista de preços válida como referência para as comunidades Suya. Continuação.

Especificação Preço unitário (R$)
39- Colar de garras de onça 150,00
40- Colar de tucum com desenho 15,00
41- Colar de tucum com pingente de corvina 15,00
42- Colar de tucum simples uma volta 10,00
43- Cuia 2,00
44- Diadema de penas de arara e mutum 15,00
45- Diadema ou braçadeira de palha (sõrõtxi) 5,00
46- Esteira grande 20,00
47- Esteira média 15,00
48- Esteira pequena 10,00
49- Ferramenta de palha para colher batata, cará, etc (ndo) 7,00
50- Jarreteira de tucum com algodão média 10,00
51- Jarreteira de tucum com algodão pequena (mbrata) 5,00
52- Lançador de flechas (kakot rentá) 10,00
53- Máscara de rato grande 20,00
54- Máscara de rato média 10,00
55- Máscara de rato pequena 5,00
56- Pá para virar beiju 3,00
57- Peneira grande 30,00
58- Peneira média 20,00
59- Peneira pequena 10,00
60- Pente 10,00
61- Peruca de penas (saksô) 35,00
62- Puçá trançado grande (kry) 5,00
63- Puçá trançado pequeno (kry) 3,00
64- Pulseira de tucum 5,00
65- Rede de buriti casal 70,00
66- Rede de buriti solteiro 50,00
67- Remo grande 25,00
68- Remo médio 15,00
69- Remo pequeno 10,00
70- Tacleo grande 25,00
71- Tacleo pequeno 15,00
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ANEXO IV
Instituto Socioambiental 
PROGRAMA XINGU
Projeto: Apoio a alternativas econômicas para etnias xinguanas

Linha de Ação -  Cultura Material

Diretório de lojas de artesanato indígena brasileiras e sites de interesse na Internet

São Paulo - SP (011)

Nome/endereço

Amoa-Konoya -  João Moura, 1002 - Pinheiros 
0639/Walter
Casa do Amazonas -  Al. Jurupis, 460 - Moema 
3098/Noriko
Cariri -  R. Francisco Leitão, 277 - Pinheiros 
6586/Vicente
Arte nativa -  R. Melo Alves, 184, Jardins

telefone/contato

3061­

572­

3064-

280-1811/Elisa/Sônia

São Félix do Araguaia - MT (065)

Casa Monte Líbano - 
Sr. Noel Rachid

522-1185/Noel ou Cleonice

Barra do Garças - MT

Bero Can -  Av. Pres. Vargas, 1087 esq. Goiás, centro (065) 861-2111/João Carlos Dull
Res.(062) 638-1049 Goiânia

Lojas da Artíndia no Brasil

Brasília -  DF - Centro de Exposição e Vendas Artíndia 
SEPS QD. 702 Ed. Lex - Térreo - Asa sul 
70330. Helineusa Sampaio/Vera/Antônio Pereira Neto 
8211 r212

Belém - PA
Rua Presidente Vargas, 762 - Galeria Ed. Da Assembléia Paraense 
Lj 2 - Centro. 66.000

(061)2264270/226-

(091) 223-6248
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Cuiabá - MT
Rua Barão de Melgaço, 3944. 78.000 (065) 323-1675

Rio de Janeiro - Museu do Índio - RJ 
Rua das Palmeiras, 55. Botafogo. 22270 
Manaus - AM
Pavilhão Municipal Adalberto Vale, n 2. 69.000 
4890

Recife - PE
R. João de Barros, 668 - Bairro Boa Vista. 5050. (081) 421-2144

São Paulo - SP
R. Augusta, 1371 lj 117 - Galeria Ouro Velho (Cristina/Haruê) (011) 283­
2102

São Luís - MA
Rua do Sol, 371 - Centro. 65020 -----------------

Sites na Internet

• People link - http://www. peoplink.org

• Aid to artisans: http://www.aid2artisans.org

• Fair Trade Federation - http://www.fairtradefederation.com

• International Federation for Alternative Trade - http://www.ifat.org

• The Crafts Center - http://www.craftsdc.index.htm

• Programa Artíndia -  FUNAI -  http://www.funai.gov.br/artindia.htm

Contatos no exterior

Daniel Salcedo -  (301) 949-6625 apoio ao comércio de artefatos indígenas 
(301) 949-2481

Revista Indian Artist -  544, South Guadalupe, Santa Fe, NM 87501. Fone: 1-800-7575278 

Swaia -  The Southwestern Association for Indian Arts

(021) 286-2097 

(092) 232-
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Colecionadores/contatos

Vera -  Artíndia (061) 368-1314 ou 368-4444.

Haruê -  casa - (011) 835-8927
Chefe do Depto. de Artesanato -  FUNAI -  Marcus de Souza Freitas

Tito Camargo -  artista plástico (reparação de cerâmica) -  colares -  36661513

Rubens (Campinas) -  (019) 9915693 -  trançados, tecelagem, bancos

Tuneu (artista plástico) -  bancos -  8223759

Cláudio (advogado) -  2571087

Caio (armas) -  s/n

177



A cervo
I S A

-  - -


